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Z u h e ü esquina á l e p t o i 

A D M I N I S T R A C I O N 

p i A R i o m u u m u 
Por convenir as í á loa iatoreaes de 

e s t e per iód ico , ha oeaado do s er a g e n 
te d e l mismo en PlacetAs el ¡Sr. D . Jo
s é de la O b r a , quedando n o m b r a d o 
pa ra dioho cargo e l Sr . D . E d u a r d o 
Dorna , á quien loa s e ñ o r e a enaoripto-
r e a c o n s i d e r a r á n como el ú a i c o auto
r i zado para c o b r a r laa B u a c r i p c i o n e B 
d e a d e 1° de eat^ mes. 

Habana, 11 de oc tubre d e l 9 0 0 . - ~ E l 
A d m i n i s t r a d o r , J o s ó Mn. Villaverde. 

M a d r i d , octubre 11 . 

C O N F L I C T O m Ü A N A R I A . 3 

El capitán general de las islas Cana
rias ha salido para Las Palmas—Gran 
Canaria—á causa do una colisión ocurri
da allí entro militares y paisanos, da la 
cual resultó un ofioial del ejército, herido 
gravemente. 

El origen del conflicto fueron unos vor-
BOB que publicó un podódico 7 quQ*los 
militares estimaron ofousívos para su 
dase, hasta el punto de que ios oficiales 
de artillería invadieron la redacción del 
referido periódico 7 destrozaron cuanto 
encontraron á mano. 

L A U N I O N N A C I O N A L ' 

El 21 del actual so celebrará en Cádiz 
un mitin de la "Unión Nacicnal.•,, 

C A M B I O S 

Hoy se han cotizado on la Bolsa las 
libras esterlinas á 32.80-

S e r v i c i o d e l a P r e n s a A s o c i a d a 

N u e v a Y o r k , o c t u b r e 11 , 

D A D Y 

El coronel Dady de Brooklyn, quo so 
encuentra en esta ciudadj regrosará á osa 
el 10 de Noviembre. 

l u d i a n o p o l i s , I n d i a n a , oc tubre 11 

E L E X - F B 5 3 3 1 D E N T E H A I U U S O N 

El ex Presidente do la República Ben
jamín Ilarrison, ha manifestada quo apo
cará la candidatura del Presidente Mac 
Kinley para la reelección) pero que con
dena la política que ha seguido e n Puerto 
Bico. 

Lebauon , P o u s i l v a n ú i , oc tubre 11 

C A D B N A S G U I J E S A Í 3 

La casa W i i l y C" do esta ciudad ha 
contratado con el gonoral V/ood el sumi
nistro de cadenas gruesas para la isla de 
Cuba-

Haz le tou , octubre 11 

L A . H U E L G A 

El jefe de la huelga de los mineros 
de carbón de antrácita ha manifestado 
quo el aumento de un diez por oiento en 
los jornales que perciben los mineros, no 
os suficiente para hacer desaparecer de 
I03 hogares do muchos de ellos el hambre 
que es su patrimonio actual 

N u e v a Y o r k , oc tubre 11 

L A C O P A D I í O R O 

Ya se sabe que Sir L'.pton bautizará 
su nuevo yate con el cual piensa de nue
vo tratar de conquistar la copa de rega 
lada por la reina Victoria en 1851 con el 
nombre de S h a m r ó c h , nombro do 
yate que regateó con el C o l u m h i a , 
en 18^0. Mandará ol br.rco un aficionado 
á asuntos navales y se cree que los pla
nos los prepara el conocido constructor do 
buques ingleses John Jamsson Watson. 

M a n i l a , octubre 11 . 
E N F I L I P I N A S 

La costa oeste do la isla do Leyto, al 
este de la do Osbú, se encuentra en un 
estado espantoso do confusión 7 SJ halla 
infestada de ladrones que roban 7 sa
quean, desplegando u n a a c t i v i d a d anau-
dita. Los ''Majicas" so ostán d o G o r g a n i -

zando rápidamente 7 sus jofes so apresu-
raa á presentarse, somotióado.>o á ías au
toridades do les Estados Unidos. 

U M T E D S T A T 1 Í S 
ASSOCIATED PEESS SSBVICE. 

Neio York, Ootober í l í h . 

T H E U N I T E D S T A T E S ' A N S W B l i 

Wash ing ton , D . O., Ojfc. l l t h —Tha 
United Statea roaponae to Erance'a 
Diplomatio Note about China, approves 
tbe paniehmeot of the C h i n ó s e leader? 
in the a t t a rka agaiust the Legafciona 
itt Pek ín , as well aa the payment o f 
índemnit iea aud the id'^a of estabbah 
injr the Logat iona G n a r d . A c t i o n OQ 
the other propoeitiona mado by France 
it la propoaed to be k o p t i n abeyanoe, 
pendiog forther devdlopmants . 

D O N ' T O V E R L O O K Y O U R O W N . 

Pitteborg, Pa., Oc t . l U h . — A t tho 
Meetiog of tho ^ N a t i o u a l U a m a u 

T 
Society" aaRembled now in th ia C i t y , 
R ichard Tabor baa exhaaat ive ly re-
por ted on the c r u e l t y to a n i m á i s in 
(Juba and haa reoomended t h a t v igor-
ona stopn phould be t aken to correct 
abusivo N a t i v e d r ivers . H e aleo aaid 
t h a t thero ia leaa c rue l ty to oh i ld ren 
than i n more edaoated lands. 
V I E N N A ' S B O Ü K S H * 

P A N I O D E N l E J D . 

London , B n g l a n d , Oct . l l t h . — " T h e 
A n g l o - A u s t r i a u B a n k » ' o f th ia C i t y 
deniesthat there ia any^ t r u t h in the 
newa w i r e d to a London paper about a 
panio i n the Bourae at V i enna on last 
Tuesday. 

B R i T I S H R B - O U O C r P I B D 
S O U T H Í M I N O R A N G B 

London , Oofc. l l t b . — B r i t i a h forcee 
havo re-oooapied Smi th t i e ld , R o a x -
v i l l e , Wepener and ü a w e t ' a D o r p . 

G E N E R A L U P R I S I N G 
P L A N N B D F O R 

S O U T H E R N C H I N A 

H o n g - K o n g , China , O^t . l l b h . — 
Loca l A u t h o r i t i e a here have learned 
t h a t a general r i a i ng ia the Southern 
O h í a e a e Provinoea againat Foreignera 
haa boen planned for Novetnber . Tea 
thonaand more B r i t i a h Troops from 
I n d i a have baea requia i t ioaed for th ia 
C i t y . T w o B r i t i a h Regimeata w i l l 
be reoallod to retara at oace to Hoag-
K o n g from tho N o r t h . Preaeat ia-
dicat iona po in t ou t t h a t thero w i l l be 
a "Boxee" r i a i n g s imi l a r to the one 
w h i c h haa t akau placo i a tho 
N o r t h o r n Provinoes . 

Ü I G A R F A C T O R Y 
S T R I K B S B T T L B D 

JaokaoDVilIe, F ia . , O j t . l l t h . — T h e 
a t r ike a t tbe ' - S á n c h e z H a y a ' » " Cigar 
Fao to ry i n th ia C i t y has boen amioab ly 
ae t t lcd and the I^actory has re oponod. 

A L L I E S ' E X P E D I T I O N 
H A D B A D E F F E Ü T O N C H I N E S E 

Precios áe suscripción. 
1 12 m e s e s - #21.20 oro 

( 3 Id 6.00 „ 

Í 12 meaos., 115.00 pt» 
6 id 8.00 „ 

3 i d . 100 „ 
( 1 2 meses . , $14.00 ptf 

fiabaíi»„-M-< 6 i d . , . . 7.00 „ 
i 8 i d ™ . 8.75 M 

City the coatract for heavy c í i a i o s for 
use ín Onba. 
I N O R E A S B I S N O T S U F F I O I E N T 

Hazletoa, P a . , Oct. l l t h . ~ T h e lead
er of the Anthracite Coal Mines atrik-
era declarea that the tea per cent 
increase in the miaers' wages ia not 
auffioieatto auppreas the hunger which 
ia the ordinary lot to some of the Min-
ers Families . 

L I P T O N ' 3 N E W " S H A M R O C K " 

New Y o r k , Oct. l l t h . — S r r Thomaa 
Lípton'a neW Otip Challenger will be 
named as the previous one tihartiroch, 
who raoed againat tho Ootumbia One 
Amateur Yachtaman will command 
her. í t ia believed that John Jameaoa 
Watson wi l l daaign hen 

M A J I C A S B R B A K Í N G tJP» 

Manila, Oct . l l t h . — T h e West coaat 
of the I s land of Leyte , B a s t of Ceba, 
is a state of turmoil. Thievea are 
actively plundering that aection of the 
country. Mo.jica's organization ia rap-
idly breakiug up and ita Gfñoera aro 
surrendering to the United Statea 
Aathorit ies . 

«impaaía do Camiaos da H l e -
aro de ÍJárdonas 7 J á c a r o M 

Coiap^aía de UÍUHÍBOB de H i e -
TXSQ de Mataneaa i SabaalU» 

O o m p a a í a dal Wanooaxtü dal 

NOTICIAS Q ^ W l L m ^ 

do 

W a a h i n g t o n , Oc t . l l t h . — 1 6 ia bel
ieved i n th is C i t y t h a t the late e x p a d í t -
ion of tho A l l i o a ' forcea againat Pao-
T i n g - F a haa had a bad effeoton Chin-
ese sent imant . 

T H E N E X T B R I T I S H 
C O M M O N H O U S E 

London , Oct . l l t h . — U p to the prea-
ent three h n n d r e d and flfty aeven Mí-
nia ter ia l is ta and t w o handred and flve 
¡VIejibera of the oppoai t ion have beeu 
elected for the nexfc B r i t i a h Honae of 
Commons. Each aide haa gained twen-
t y aeven new aeata. Campbel l B a n -
nerman, the leader of the L i b e r a l 
Union i s t a has boen re elooted. 

G R B A T B R I T A Í N 
J O I N 3 T H S CROWD 

B e r l í n , Germany , Oct . l l t h . — G r e a t 
B r i t a i a bas uDoouditionally aooepted 
Germany 'a aecond D i p l o m a t i o Note 
about Ch ica . 

I N D I A S C O N D I T I O N I M P K 0 7 B D 

Bombay , I n d i a , Ojfe. l l t h . — T h e gen-
oral condi t ioa of tho cropa a l l over 
l u d i a in exoollent and e x c e p t i n a p a r t 
of tho Presidoncy of Bombay , famiae 
condi t ions aro r a p i d l y d iaappoar ing. 
O n l y about 2.740^00 persona aro ba-
i n g relie ved now. 

SOUTHSüRír C H I N S 3 B R B B E L S 
H o n g - K o n g , Oat. l l t h . — T h o whero 

abouta of tho Chineae Rebela i n the 
É i o t e r l a n d aro t o t a l l y n n k n o w n b o t ia 
believed t ha t they are about ten milea 
N o r t h o f the B r i t i a h border. 

R B B B L S D E F B A T B D 
E V E R Y W H E R E 

Ouo thonaand Chineao Regalar 
Troopa took poai t ion of the t o w n of 
Srinchung, yeaterday. One thonaand 
Chineao Troops havo a r r i v e d to -day . 

S H A N G H A I N B W S 
Shanghai , Oct . l l t h . - U p to the 9 tb . 

Chineao T r i a á s havo repoatedly defe-
atod tho Chineao I m p e r i a l Troopa, 
near K o w l o o aud were g a i n i n g adher-
onta d a í l y . 

T O R E L I E V E 
U A T Í I O L I C P R I B 3 T 3 

Wash ing ton , Oct. l l t h . — A te legram 
dated at Tien-Tsi ia oa tho 9 th . saya 
t h a t e igh t hundred French Troopa 
w i t h s ix gona w o n l d e tar t t h a t day to 
relieve the C a t h o ü o Prieats who were 
hold by Ohineae at (Jhiog-Sien, a ix ty 
tnifes to the South of t h a t C i t y . 

I G N O R B D L P S V I S I T 
Waahington , Oct . l l t b . — I t ia n a d -

eratood t ha t Gorman F í e l d Maraha l l 
Count V o n Walderaeo refuaed to 
a c k a o w l e d g e the v i a i t of PriDco L i -
H u n g - C h a n g , p a tho 5 th . ina taa t . 

A N O T H B R E X P E D I T I O N 
O N P A O - T I N G - F U 

W a s h i n g t o n , Oc t . l l t h . — I t ia a n -
nounced t h a t aoven thonaand Troopa 
raarlo of B t i t i a h , G e r m á n , Fronob 
aud i ta l iana , W i l l a tar t to-day for 
P a o - T i o g - F a . 

D A D Y R B T Ü R N B D T O H A V A N A 
O N N O V . 1 0 T H . 

Col . Michaol J . Dady , the B r o o k l y n 
and l l í i v a a a Contractor , r e tu rns to 
Uavana on November l O t h . 
H A R R I S O N S U P P O B T S 

M O K I N L E Y 
Ind iaoopol i s , I n d i a n a , Oot. l l t b . — 

Former Preaidcnt o f the U n i t e d S t a t 
ea B e n j a m í n Har r i aon aays t h a t be 
anpports Pres ident Me K i n l e y w h i l e 
d iaapprov ing hia Po r to l i i c a n Pol icy. 

O O N T R A O T G O E 3 
T O L E B A N O N M A N U F A O T U R B R 

L(banco , F » . , Oit. l l t b . — G e n e r a l 
Wood has g iven to W i l l & Co., of th ia 

flmm York, Octubre 11. 
tres tarde. 

Oantoaos, á $i .78. 
Dasouenfco papel oomaralsí, 50 á v. 

4 á 5 por cienío. 
Cambios ao'ore L'ntlre.?, 60 d¿y., baa-

tiuaroa, & 4.70^. 
Oambio sobre Pada SÓ div,, ba,Qin[o:ot, ft 

5 francos 2 2 1 -
Idoia sobre rlamhargí), 50 ímnquíj-

co», á «S.lStlG. 
Bonoa reglatradoa da loíEiía^oa Onldo», 

1 por olentio, á 114^ ex-iuteréa. 
Ooatdfugaa, n. 10, pol. i l % a o s ^ 7 (Seta 

aa plaza á 3.1[16 c. 
Odntrífagaa eu plaaa, A 4.3(4 c 
Masoabado, en plaza, á 4.1[4 c. 
A.KÚoar da miel, on plaza, & 4. e, 
K l mercado de azáoar crudo, sostenido. 
Manteca del Osatc, en íareerois«, á 

!?13.70. 
Harina patanfc MEinnasota, & S1.50. 

Londres, Octubre 11. 
AíSoar de remoIacUa, á entregar aa 30 

lias, 6 9 s. (J| d. 
A»ücar ooatrífaga, po?. 95, á 13 s. 
Maooabado, á 11 s. 3 d. 
O msolldados, á «8.5(16. 
Descuento, Banco Inglaterra, 4 por 100. 
Oaatro por 100 aapañol, á 70.1 [2. 

P a r í s , Octubre 11 
Henta 3 por ciento, 90 francos 95 cón-

t i moa. 

brido da ( i ss 20 
Bcuos do la C o m p a ñ í a C a b a 

na do Gas gj 
ücm;.»*aía do Gas Hispano-A-

í ':; ana ConeoUdada , 20 
ñ o a o s Hipoíeoaí ioB de la Com-

psí i ía da &iu üonío l ldada™ 58 
üoi ioa E i p o t e c a r l o í Oonrert i -

?.0f¡ de ñt& C o n s o l i d a d o , . „ 72 
Sad Telíifcínlíu do la Habana W 
Ccmpsí i ía do Altu&sezzei da 

H a { ! e B d a d o 8 . , . r , 0 4 0 
K t a j í e s a da F o r a s n í o y Nave-

,-»ftiKáa d»l S u r u . . . . ^ 
V Q T U ^ 3 ^ ¿0 Almaoanea d f l D » 

5 ds w H a b a n a . . . . . . . . g 
V?b5i?ft0toa08 Hlpoíeo^T'B» d» 

CitfafasRos y vll laolf ifS.v. .» 
i í Áora Fábr ica da Hielo 
feslasíla Asírnis ds • > ••; • 

4«OÍCBM.,„. . „„ 
0.<))^&oieiie8. B»ri« A . . . « , . a a 

•«nsd. Serio B . . „ , . . „ 
üompaft j* di? A ) r"**»ma de 

Santa O a t i J i a a , . . , , . . „ , 
BorcpaRta L o n j a de. V í v e r e s . » 
Vi n ocarril de Gibaba A Holguln 

o a . - . o . . , , . . -

Forfocarri l dó S z ñ C á ^ e U n v 
í V ina l e s .—Aoc ionos . . , , , , . 
Obl igaoioae» 

Habar.a, 11 de Octubre de 1PO0. 

yon w 

Departamonto de -dgncultara ds m 
S, Ü. d@ América. 

Sataoián Contral do la Saocisa la3 

O B S E R V A C Í O N Ü S 
(Sel di» 11 de Oatubro de 1900 á la« 8 a, a 

Morldiano 75 do Graaawloh. , : \ n ( i 

Betaoiooes. 

Sf. Y o r f e . . . . 
Waebins;toD 
8t. XiOtiis.,. 
C . Chr ía t i . . 
t^alrastoa 
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U N I C O S A G E S T E S D S L A M A Q U I N A D E E S C R I B I R 

Obrapí 
Importadores de Mnebles en general, 

a 55 y 57, eiíqqína á Conopostola. Edificio V I E T A 

i o 

W Q alraady ce l ébrate iadependence 
as we know how ta ce lébrate a l l 
thingi?: i a a boisterons way; with the 
ringing of the bella, with ekyrockete, 
with banqueta, with b a i l a , wi th 
speeches. Above al l , with speccheB» 
for in eloquence nobody can beat us. 
No wonder, our lauguage ia an 
offspring of that of Oioero. 

B u t the fact ia that notwithatauding 
so many and anoh noisy demostrations 
we have no independence yeü, ex-
cepting that oí Wood, and even thia 
dependa on Washington. 

Wi l l the deaire of telling the trnth, 
of oalling every thing by its real 
ñame, make na open euemiea of the 
true independence of thia Oountryl 
Oh! what fooliahnees! What other 
wish ehould we have than to sea the 
land of onr wives, of onr ohildren, our 
owon adopted country, happy and 
independeatt 

ELappy and independent, let it be 
well nnderatood; becaose independence 
alone is a thing that really does not 
appeal to our love. Independent are 
those of Hait i , Sto. Domingo, B o g a t á , 
Venezuela, and those of a good many 
other small república of onr race, but 
we do not envy them. 

We waat, at least, independenoo as 
Uappy ae that, for instanoe, of A r g e n 
tina, wh ich endnres after so many 
yeara of distorbance. I t seems to na 
that it is not aeking too mneb, or 
rather, it aeem to na that it is not 
deeiriug too mucb; beoause we do not 
ask for anything. 

I s thia posible? 
— " Y e s " , will be the immediate 

anwer of certain Revolutioniats, ' it ia 
posaible aud quite p o a 8 i b l e , a n d though 
for a moment it were not, countries, 
like men, must claim their Oalvary, 
so as to be purifled When they reaoh 
The Kedemption." 

Wel l and good—we have said noth-
ing; and, if you chooae, yon may as -
sume that yon have oonvinoed us -
Beoanse, in the end we are of the same 
race aa the Qaixotes, who knew full 
well how to maintain the moral i a -
teresta superior to the material onea, 
and we also feel, running through our 
veins, the heroic blood ol Viriato, 
Daoia aud V e l a r l e , with the additiou 
that ia thia aad case we do not have 
any thing to be thankful for to onr 
o^uquerors, beoause they were not 
car g e n e r ó o s allies, but our bitter 
eneuies. 

But , will it be suf í io ient thatwe 
own onrselves oonvinoed, or if they 
desire it, "that we acal a compact 
with death," ia order that the actual 
arbitratora of Oubaa destinies ahould 
decide to give us au immediate and 
absoluto independence? Regardleaa of 
whether or not it may be convenient 
to them to relinquiah the rich jem 
which they so firmly hold faat in their 
hands, after having coveted ic for a 
whoio ü e n t n r y , can they alloW, to-
day, even if they desired it, that thia 
(Jountry ahould pasa through that 
pnrifping and heroic Calvary of which 
we have spoken? The ü u b a n s can end
ure itj Spaniords, in greater or lesa 
numberj will have to endure ít also, 
as many of onr jStothéré have eodur -
ed i t iu begiu iog of t l i i a Ücntury i 
in tíoulh and Central A m e r i c a . — B n t j Banco A ^ r í o o i a . . . . .B 

i ^ c~ m o n x r in teres t n í 1 dos do la Habana y A l m a o » lean W h 0 have SO many i U L t i t D i . | nes do Regla ( L i m i í a d a ) „ . . 

th ia Ó o a a t ^ espeoially t h e f o r m e r ' 
are t h e y i n the samo poBit íon? and i j 
they are no t and i f they can, and 
they aurely w i l l , exer t great pressare 0 o V ^ ; " o ; ^ ¿ ' 
npon a Government w h i c h , ^ ^ Í S ^ l S ^ o ^ 

A m e r i c a n , does not need anybody to 
push i t e t r a igh t focward on a c e r t a i n 
pa th , w o u l d i t be advisable for t hem 
to b i u d themaelves by an a ó s o l u t e a n d 
irredeemable fo rmula when even they 
are i n wan t of tliQ Wood to k i n d l e the 
¡Rre of the heroic auicide? 

W h y , ohl w h y , are we so uu ive raa -
l l y condemnedl 

L e t thoae atoeped ín ignorance oall 
as d e a p e r a d o é s . 

L e t those who t h i u k t ha t P a t r í o t i s n i 
conaist i u oonoealiog the t r u t h t o 
diapoi l the innooonta ca i l na f tFern i -
cioua Foreigaets ." 

W h a t doea i t . raatter, i f ourconcian-
ces, almost as t r a n q u i l an i a'é p a s i ó n -
lesa as death after the pa in s u f í e í e d , 
t e l l ua t h a t only i a th ia way we can 
f u l f i i l l our dutiea, and t h a t only i n 
thia way we can sava a í i t t l e o f t he 
race'a interest and of the d i g a i t y and 
fu tnre welfare of our c h i l d r e ü l 

B u t th ia ao-called re la t iva indepen
dence, who knows! perhapa i t m i g h t 
beoome absoluto indapeudence. W h a t 
ia imposaible today may ba posaible 
tomar row. 

T ime works wonder?, and m i g h t 
b r i n g about thia "Oonaanaioation 
devout ly to be wiahed." O a the o ther 
hand i t maat be rememberad t h a t 
T ime also haa destroyed aome grea t 
E m p í r e a whioh were founded l a rge ly 
ou passioaato impulse . 

The only posaible resul t o f abacia te 
and i m m e d í a t e iudependsaoe is t h a t 
the deoeptiou w i l l c o n t i n u é , and w i t h 
deoeption the r u i n and completa des
t rucc ión of th ia unfor tunate comranni ty . 

There is more yet, i a order t h a t 
Rela t iva independence ahould boar 
good i m i t a and ahould not aleo eontr i -
bute to the r a p i d and fa ta l oxhauat iou 
of every t h i n g t h a t we have here; i t is 
necessary t h a t the watera ahould come 
to the i r na tu ra l level aad t h a t the 
ableat and not the igaorant , the woth -
iest and not the d a r i n g ahould float on 
the surfaoe; beoauaa w i t h the m i d d l e 
claas and w i t h the mob, nei ther abaol-
ute ñ o r Re la t ivo indepondanoo w i i l 
ca r ry thia coun t ry b u t to a t romendoua 
diaaster. 

Solemu moments are d r a w i n g near 
for th i s coun t ry w h i c h we oonsider as 
ours and for w h i c h we proffess as maun 
love and afection as the moypt l o v i n g o í 
i ta aone; and for th ia reaaon we feel 
constraiaed to f íoely g iva our f r a n k , 
honest and nnbiased op in ión , i f we d i d 
not do i t , then t üoy oould r i g h í t y ca 11 na 
"Pernicioaa Foreigaera" and we w o u l d 
we l l diaervo to be expel led from t h i a 
count ry where we have worked so h a r d 
and whero w o wish to l i va and die 
peacefully w i t h the lova and respect 
of our oh i ld r en . 

683 

S6¡, 

N. 

N . 
N . 

110 

2 

85 

N. 

N , 
N . 

69i 

99i 

88 

35 

100 

201 

59 

98 
99 

70 

12 

138 
95 

-Miamí vap. amer. Miamí, cap. Dolano, por 
Zaldo y cp. 

E n lastro. 
-Pto. Cabello vap. ñ o r . Albie, Cap. Lacgl io , por 

L . V . P l a c é . 
E n lastre. 

-Tampa gol. am. B , F r a n k Neally, cap Me Kay, 
por Molina y Hno. 

Sin lastre. 

B s í j T í e s con reifístro a b i e r t o 
| P a r a N . Y o r k vap. am, M é x i c o , cap. Downs, por 

Zaldo 7 cp. 
Canarias bca. eep. Triunfo, cap, Sosvilla, por 
Galban y cp. 
Canarias berg. eep. Lorenso, cap. Casanova, 
per KomagoBa y cp. 

—•M'ontevideo bca. eep. J . R . , cap. F e r r e r , por 
J . Balcel ls y cp, 
Barcelona berar. cap. Prudente, cap. Sanpera, 
por Quoiade, P é r e z y op̂  

S in 

14 
80 

¿ca oayga «o raclbe por s\ u n s l l » a« CubalU'-rl». 
Jta oorfeaponde^oiA M5O »» n e f í t * ¡fes ia SLÚvil 

A D V M K T I E K Ü I A I M P O S T A ? * * " j e i 
Ksta S m p r a » n pono A 1» dlapoulcMn do lo» s e S » -

rw. o i t f t«dor»i rat l l o p o m pura roíiihir o a r s » »n 
« n o 6 m í » pnertos de la oonU Elozr.s r HZT da is 
l i l a d« Cuba , siempr? (}ita la oarga qyt 9» ofroxca 
ec--a «¡ni!.n¡)»nta para ameritar l a escaiA, Í M c h s c e r j » 
co admito pura H A V H B y 11 A M B O ti GK> w-%ja^ 
bife para cualquier otro panto, con IVAIbordo e» 
'ñpnti 6 Hambnjgo & convenlancla de i a í S r a p m s i . 

más j':,mv.<;/ -vr d ír i f l fo* í a i * '¡-r-j-
l lMi 

o 878 156-t i n 

V a p o r e s d e t r a v e s í a . 

Í . O N J A D E V l f B i v ^ S 

Yentas e f e c t u a d a s e l d i a 11 
AUhacéh: 

50 02 vino Rloja Bga las A l 
b r ic ias . . . . . . . . $3.50 una 

20 c¡ ron Carta Blanca Ro-
vira $6 una 

10 c/ l i t ros E i n - K o n g . . . . $15 una 
100 cj queso Patagráe $18. q t l . 
500 cuñetes aceitunas $0.47 uno 
150 gfa. ginebra Cascabel.. $6 uno 
10 p^vino R. B o f l c h . . . . . . $46 una 
25 3¿ p¿ id . Detallista $48 las 2/2 
40 4; pj vino navarro Mon-

jardin $50 una 
200 P/ arroz semillas $2 80 q t l . 

Y A P O K E S D E T R A V E S I A 

S E E S P E R A N 
Oot, 14 City of Washington: N . York , 

. . 14 Oayo Largo: Amberes, 
14 L a Kavarxe: Veracruz, 

. . 1) Olivette: Tampa y Cayo BUCPO. 
)5 L e ó n X I I I : Cádijsy eso. 

. . J5 Ardanrose: Mobila. 

. . 16 Yaoatan: Progreso y Veracruz , 
„ 17 Habana: N . York, 

17 Loonora: Liverpool y etc. 
. , 20 Martin Saénz: Barcelona. 

20 M. M. Pinillos: Barcelona, 
«. 2 i Orizaba: N e w Y o r k . 
, . ?2 Lanenburg: Mobiia. 
. . 23 Vigilancia: Voraoruz, 

25 Helvetia: Hamburno y eso, 
. . 14 Lugano: Liverpool y e s c 

Oct, 
S A L D R A N 

13 M é x i c o : New Y o r k . 
35 City of Wnshington: New Orleans, 
15 Oiivette: Cayo Hueso y Tampa, 
15 L a Navarro: Coruña y me: 
16 Y u c a t á n : New Y o r t . 
20 Habana: Nueva Y o r k . 
22 Orizaba: Veracrnz y eae, 
22 V i g ü a n c i a : New York , 
26 Helvet ia: Hamburgo y eso. 

V A P O E E S Ü O S T E K O a 

VAPORES CORREOS 
fle la CupÉa ̂  

A N T E S D E 

A1IOTI0 JLOPEZ Y C? 
B L V A P O B 

BBHMSH 
c a p i t á n G O H E Z . 

i e i ¿ f á p»r» 

Veracruz directo 
15 da Octubre á las cuatro de 1» tard» UOTMI 

"ondeuoia públ ica , 
úo is GOríB.r --'ieroa para dioho puerto. 

Admif,:} osrtfa y p » . <arán ozpodidoo 
L o s biUstM dd paii^Ja, 

hasta laa dase d€l día de ealidü. ^ v 
L a s pélizeis do otóga eo ftrmaí&a per él Coa?»»- . -

tario aatos da correrláa, «ia cwyo roatdtito ití íáíl 
nulas. 

Recibe caríja á bordo hasta «1 día 19. 
R O T A , — E a t a Gompat5ía tiene abierta un» pdil-

zaflotaní'í, ¡«íí para edta lfao.T. como para todás i af 
demás, btijo ia oaalpuedon asegurarse todos ios e-
íoctoa quo ee ^mbir i |áoa en rfds vapores. 

Llaraaraos U atenc ión de les seRofos p&siijoifoi 
dacift ol ar t í iu io 11 del Seglamonto do pasajes y 
del óreles y régtman interior de los v&pom do oata 
Compañía , el oaal dice asi: 

«Los pasajeTos deberán escribir sobre íc» bulto» 
da su e^ilpaje, su nombre y ol puerto do su deslit 
oo y oou todas sus letras yoon la mayor cUridad. 

L a Ccmpafita noadmiUrá bulto alguno d» ífqulpa-
ja quo no lleve olüramenta estampada el nombre y 
apellido de su duoSo, así como el del puerto de 
destino. 

D e niáe porménórés Impondrá l a oonüígnatário, 
M. Calvo, Ofloloa n, 28 

E L V A P O R 

Reina María Cristina 
c a p i t á n F e r n a n d e z 

Saldrá para 

7 

«5 g 
3 s -
3 tí ,0 
z a o 

l i l i 
.2 a 

6'3 
4 5 
2'7 
3'6 
4'j 
3 0 

vlnai 
6-3 
8'9 
S'G 

vinas, 
i d 

7 6 

0 2 
18'N3 

Kstaao 
dol 

Olt'lO 

deEp.'jid. 
id. 

aublado, 
despejad, 

i l , 
id, 

•nublado, 
doapejad, 
aabladó. 

id, 
id, despejad. 

S E K S P S ^ A N 
Oct. 14 E e l n a tí© los Angoloa, en B a i a b a n á pro-

procedente de Cuba jr eac 
21 Josofita: enBatnband, procedente do C u 

ba y escalas, 

S A X i D B A N 
Oct, 18 Be lna de los Angeles, uo B a t a b a n ó para 

Cienfuegce, Cas i lda , T u n a s , J ú o a r o . M a n -
saniilo y Cuba. 

25 Joseflta: de B a t a b a n ó para Ciecftiegoa, 
Casilda, Tunas, J ú c a r o , Manzaniilo y 
Cuba. 

A L Á V Á , de la Habana , los mléroo le s á las 6 de 
ia tarde para Sagua y Caibar ién , regresando lo» l u -

rdcjspaoha á bordo1—Viuda de Zuluets. 
D I A N A ) d s i a Habana lot sábados á ISA 6 de 

l a t a z o para B í » del Medio, Dlm&t, Arroyos, L a 
F é y Q uadlatíiC—Ka detoaoha i bordo. 

^ X j k s T O D E IwA H A B A N A 

E n t r a d a s de t r a r e s í A 
D i a 10: 

Do Miarní en 2 dias gol, am. B . F r a n k Neally, oap. 
Me K a y , trip. 9, tons. 426, con ganado, á L . 
Bros, 

D i a 11: 
Do N , Y o r k en 3 i dias vap. am M é x i c o , cap. Me 

Dowus, tons, &fi67, trip, 93, con carga general, 
y pasajeros, á Zaldo y cp, 
Miami vap, am. Miamí, cap. Del ano, trip, 41 
tono. 1749, con carga, correspondencia y pasa 
jeros, Zaldo y cp. 
P-inzacola eu 2 dias vap, ñor, D o n g l a » , capitán 
Krick3on, trip, 28, fons. 1215, con ganede, á 
Mart ínez y Posada. 

«1 día 20 de Octubre á laa 4 do la tarde, l l e 
vando la correspondeneia públ ica . 

Admito pasajeros y carga general, inoluao taba
co para dichos puertos, 

Beoibo asdoar, café y cacao en partidas á flete 
aorrido y con conocimiento directo para Vigo, Q l -
jón Bilbao, y San Sabcsti in, 

L o s MUstes de pasaje, aolo m á n expedidos h a i -
ta 1~%Í COCA «¿1 dia da aalida. 

L a a pól izas de carga ae firmarán por el Conaig-
aatario aátoa de corrérlas , sin cuyo requisito aeran 

fío reciben los documentoa de e m b a r a ñ o hasta el 
dia 18 y la carga á bordo basta el dia 19 

N O T A . — E a t a Comnatita tiene abierta una p ó l i z a 
flotanto, aaí para oata l ínea como para todaa laa de-
máa,bajo la oucl pueden asegurarse todos lo» efeo-
toa que so embarquen en sus vaporea, 

Llsmamoii la a t e n c i ó n do lot aeCorot pasajeros ha
cia el art ícu lo 11 del Reglamento de pMajos T del or-
Slen y rég imen interior ¿ e loa vapore» de esta Com* 
p«&i&, el cual dice a«l: 

•Lo» pasajeros deberán escribir tobra todos loa bul 
tos do su equipaje, tn nombro y el puerto de des-
Uso, cea toa&ifi as lotrasy con la mayor claridad." 

F u n d á n d o s e en esta disposic ión, la Compaflia no 
námitirá bulto alguno de eauipajes quo no lleve c la -
; m e n t e estampado ol nomoro y apeuido de í ü d n e a e 
«e¡ &QT&G t i ií&l uuarto &t destino. 

D e más pormenores imoondrá eu consignatario 
SU Calva , Oiloioc n ú m . 28. 

áfis© á Ies eargatos, 
Ssts. Compafiía no retponde del retraso 6 extra-

| oso mficn lo» bultos do carga que no Hevea satarajado» con toda claridad ol destino y maroa»t 
áanefaf, ni tampoco de lat reolamsoio-

:na «aa SÍJ hí igan, per mal «nvasa y í » l ta de preolE-
* los p iauos 

n 1FÓ2 I 78-10 

ie m n correos frac» 
V A T O T R 

Salidas de tratas 
D i a 10; 

P a r a Caibarien vap. cubano Lanenburg, cap. Spe-
ding. 
Pto. Liraon vap, aloman Schleswig, cap. Schlu-
ter. 
C . Iloeso vap. am, Guillermo López , cap. S u á -
res, con loa lanchonea B e l l a Catalina y P , C o n 
cepc ión . . 
PrBgraso vop, ñor, T i i , cap, Ei l ígera. 
S m t o Domingo y escalas vap. am, J u l i a , o ip . 
Ventura, 
Tampieo gol, am, B . F r a n k Neally, cap. Me 
K i y , 

ASPECTO BE L l Pi iáEi 

OcHibrc 11 de 1900. 

A z ú O A E K S . — E l mercado sigue quicio y 
sin v a r i a o i ó Q en loa procioa. 

Cottsamoa nomiaalraenfco: 
Centrííagas, pol. 93[9í( 8,5(3 á 8.3[4 rs. 

pol. 95196, de 9 á 9,1[4 ra. arroba. 
TABACO,—El mercado continúa en las 

mismas condiciones anceriormoute avisa
das, y sin variación los precios. 

CAMBIOS —Sigue esta plaza con esca
sez de papel y muy encalmada. 

Cotizamos: 
Londres, 60 div ID i á m por 100 P. 

3 div 'iOi á 201 por 110 P. 
Paría, 3 d[V 6 | á 6 | por 100 P. 
España 8( plaza y can

tidad, 8 div 18 á 17f por 100 D 
Hamburgo, 3 d[V 5 á 5:]- por 100 P. 
E. Unidos, 3 d[v 101 á 1 0 i por 100 P. 

MONBDA8 B X I B A W ^ K W A g . - 8(3 C O t l í a i i 
hoy como sigue: 
Oro a m 9 r l o a t i o „ . , . „ o a 9§ á 9^ por 10 
Greanbaoko.. 9f á 9J por 10D P 
Platamajleanaj naova. 50 á 5í por 100 V 
ídem Idem, antigua.- 50 á 5.1 por 101? V 
Idem ameríoana sin 

gu ja ro .» . -» - . . . 9 | & 9J por iOü V 
VALOBKS.—Muy quieta so mantiene la 

Bolsa, en la que uo se lia efectuado venta 
a l g u n a . 

MÍÍVI5ÜE1VTO DE PASAJEROS 
L L K Q A B O N 

E n el vap am, M E X I C O , 
D e N . York: 

Sres. W . D , Mo Donald—Sra. E G . Kaibhone— 
B . Owens—N. B e r l i n e r — L . Me C u t c h e o n — Á , R , 
Cabrera—M, Pearoe—A. Sander—M. T h o m — J o s é 
Gestal—N. Gelats y f imil ia—M. Caeoembard—C. 
Purdo—M. F a m i n a y a — E , Bocea—A, L e d o t — E . 
Alfonso y f imlda—A Ol ivera—M. C a t o — J o s é del 
Monte—Carlos J . Chrle l iE—K. Q o n t a l c í — R , S p i -
t i i ¡—H. S a l m ó n — A . P é r e z - M . Mariman—A, B . 
Bai lor i—M. B a s e i g u a n a — J o a ó Juzunagu i—J. P i -
quer—Vicente L u d e z a , 

E n el vap, M I A M I . 
D e Miamí: 

Sres, T . A B a y a — A , Cheretz—M, J . P i á — A . 
V a l d á s — A , J o r d á n — E . Rousaeoa—Ch. Chavez— 
W , B , P a i r - F . Caateilan, 

Entradas de esootaje 
D i a 11: 

D a Sa^ua gol. Antonia, pat. T u r , con 1000 aacoa 
carbón . 
Pía; .ñolas gol. Margarita, pat. Veatar, con m a 
d r a s , 
Cardtnas gol. Rosita, paf, Mir, con £0 pi^aa a -
guai diente. 
Curdenas goi Agui la de O/o, pat. Cantero, con 
50 pipas aguardiente. 
S. Morena gol. 1? de Chavez, pat. Bo3(h, con 
8 0 saces c a r l ó o . 
Cárdenas gal. N i ñ o , pat, L a u r r o c a , con 80 pipas 
Eguardicuta, 
Santa Cruz gol. Joven Manual , pat, Masip, con 
10 ) sacos maiz y efeoto", 
Nuevilas gol. T í n i m a , pat, A l e m a ñ y , con efao-
tos. 

despachados de camotal® 
D í a I T : 

Para Baracoa gol, Gabrie1 Suaree, pat Mes, 

€otizaciéa ííñciai de ia B \ f m $ A & 

Billst-es dei Banco Hispañol (So h h h 
de Suba: 6¿ á 6 í yalós» 
PLATA ESPADOLA: m á m po? 100 

Oomps 

JTONDOd P U B L I C O S . 
OblSgaolonoa A y a n t a m i ó i i t o l t 

hipoteca , 1C9J á 

Obligaoionsa HipoíacítriaB del 
A y u 3 t a m l o n t c . , . » a » - * . t . ^ . o a 101 & 

Bliletsc Ripcí'rCftviofe as iaT-jk 

B&ah't w¡íp-ii3t»f átf 
O n b a . . . 

VoBd. 

¿ . 3f. 

8 ^ 

m 

113 

103i 

f i l 
Sin 
tt5 

y^ms q m ftaa ablert* r«gl«tir« 
D i a 11: 

Para St, Nazaire y esc-ilss vap. francés L a Nava
rro, cap, Perdrigeoa, por Bridat, M . y cp. 

e a p i t ó o P E E D R I G B O N . 
Este vapor saldrá directamente para 

C o m ñ a , 
Santander 7 

Bt. U a z a i r e 
eobre el 15 de Octubre. 

A D M I T E CARGA y PASAJEROS para 
DICHOS PUERTOS, y carga solamente 
para el rosto de Europa y la América del 
Sur. 

£*a carga ec roclblrá únicamente el dia 
13, en él mnetle de Caballeria. 

Loe bultos de tabaco y picadura d e b e r á n 
enviarse precisamente amarrados Y se
llados. 

Do más pormonora» Informarán Has oon-
3!s?n&tf«rios, B B I D AT, MONTAOS f Op., 
Mercaderes a t o . 35, 

» 7 

Í Í % S I 1 B S ^ , Í 

§31 reí re 

Hansen, 

l l enes dess)«cto&09 
D i a 11: 

P a r a Progreso vap. ñor. T r i , cap, El i igers , por L , 
V , Pía-, é. 

E n laetre. 
N. Y o r k vap. am, Seguranea,'; cap, 
por Zaldo y Co , 

15 pacas tabaco 
2* barriles tabaco 

1183 tercios tabaco 
5 gains. aguardiente 

5^ pacas esponjas 
11 bultoa efectos 

1129ri0 tabacoa torcidos 
50CO cajetillaa cigarros. 

Tampa via C , Hueao, va] 
White , por Lawton Childi 
430 tercios tabaco 

3U00 tabacoa torcidos, 
140 cajetillas cigarros 
70 bultos provisiones 
45 bultos viandas y frutas 

3 galones ron, 
13 envases vacíos , 

— — ^ Orleane vop. omer. Wliitaey, cap. Staplea 
por üiiibaju y cp. 

4.L 2) t i aba coa torcidos 

am. Masootts, oap. 
y op. 

H A M . t m K G O al 38 de cada mea, para l a J H A -
B A Ñ A eos e í c a l a »n P D B R T O S I G O 

L& lE-Jutrna admlce igualmente carga para M«-
(taasa?, Cátdeaaa , Cicnfuegos, Santiago de C u b a j 
awAetatt otro puerto de la oost» Norte y Sur d i la 
l i l a de Cuba, siempre qse haya la carga «ufloiente 
para ameritar l a oncslc. 

Tambián ce reoíbe oargi OOS O O N O C I M I B K -
T O S D I R Í S G X O S para la i s l a de C u b a de loe 
principales puertos d» E a r c p r entro otros de Aros-
tfrd&m, Ámberí?», Birmloghan, Bordeaux, B r » -
ntan, CherJwurg, ü o p e n b a g e n , G é n o v a , G r i a s b y , 
^enche^ter, Londrea, S á p o l e a , Southamnton. B c -
'«tordaía y Plymonth, debiendo los cargadores d i r l -
pxes i los agentes de la C o m p e t í a « s ' ü e b o s p u -
t'>j y i r a mía pormenores. 

- n a STMSHIP raiPáii-
LINEA DE WARD 

S e m b l o regular de raporca correos »JB«ít«e«¡ 
t e t w lea puertos a lgul ínt*»: 

Kfneva Y o r k 
Mab»na 
Nassau 
Stgc, do Cuba 

Gl^ntisfgoi: 
¿"rogreso 
Voracraj» 
T-uipan 

TfrTflpt.l»!! 
CampachA 
F r o n t w , 
Laguna 

yalldaa de N a o v » Y ork para U Habanj» j pnerto 
de MOÍÍOO loa mióroi í le i á las tros de la tardo y pp-
ra ia Habana tof.Q» ios oSbados A bi Ana ota 
karla . 

Salidas de la l i a b a n » para Nuevri Yoír5 ir-<:••;. 
martes y sábiuSoir & la una de la tarde como signo: 

H E X I C O M . . . . » , . » . , ^ Octubre 13 
Y U C A T A N . , 18 
H A V A N A . . . , , „ 20 
V I G I L A N C I A « 38 
M S X I C O nii „ 27 
C I T Y O F W A S H I N G T O N , . 30 

flallií^a para Progreso r V c r a c t a i laa Luuea á 
las cuatro de la tarde, como slgie: 

C I T Y O F W A S H I N G T O N Octubre 

¥ Ü O A T A N . . . í ^ í r » - . : " " " 

15 
22 
20 

P A S A J E S . — B a t o s hermosos rapet*. une a<t« 
min da la aegeridad que brlndaH A lo» vtajw0* 
hacen ana viajea en 04 horas. 

Se avisa á les «efiorea pasajeros qne para evitar 
c u a í e n t e n a en New York ae provean de un oertifl-
oado d<v acl imatación del D r . G l e u n a n en E m p e 
drado 80. 

C O K t t E S P O N D K N C I A . — L a oo»re«ponftt*t. 
at admitirá dnioamente en l a a d m i n i s t r a c i ó n go-
aeral de correos. 

C A R G A , — L a carga ae reciba» en el muelle dt 
Caballería aolnmonte el dia antea do ia feoha de I» 
t'ftlida y so admite carga para Inglaterra, Hambur
go, Bromen, Ametordam. Botterdan, Havre y A c i 
beres; Buenos Airea. Montevideo, Santos y B u 
Janeiro con oonoalmientos direotos. 

F L B T C l S . — P a ? a fletes diríjanse &I Sr. D , L o ule 
V , P l a c í , Cuba 78 7 78. B l flete de la o a ^ a par* 
puertos de Méj ico aerft pagado por adelantado m 
moRada amerloana 6 su e^ iuva len íe . 

Para mia pormenores dixlglrK» i ana r .m^yjt* 
tutos 

E A L B O éb C o . 

coas 
ftfftofO v t a * 

l ! * - ! J l 

V a p o r e s c o s t e r o s . 

? i l t a ADajo M m S i Ce. 
A N T E S 

Empresa de Fomente y NaTegaotón oel Sur 

V A P O R P E G U E R O " 
Saldrá de Batabanó todos los Jueves em

pezando desde el 23 del corriente mes de 
agosto á las 5 de la tarde para Coloma, 
Punta de Cartas, Bailén y Cortós, llevando 
carga y pasajeros. 

Ketornará de Oortés á laa 8 de Is maña
na todos los domingos por iguales puertos 
para llegar á Batabanó los lunes al amane
cer en donde cuentan con tren combinado 
para esta. 

Goletas "Aguilau y 4'Voluntario*' 
Deseando esta Empresa proporcionar 

toda ciase de ventajas á sus numerosos 
cargadores de Pinar,¿161 Rio, San Luis,San 
Juan y Maríinea, Luis Laso, Quanes, TAI 
Catalina, Martinas, Teneria, Paso Real y 
demás pueblos de aquella comarca, lee 
ofrece gustosa grandes rebajas, sobre los 
reducidos precios que fijan para los vaporee 
las tarifas expuestas al público en los A l 
macenes de la Compañía sobre los fletes de 
carga que computen el hneco de cualquiera 
de estas dos embarcaciones con la ventaja 
de llevarlas remolcadas por uno de los va
pores citadoa. 

Para informes diríjanse al Escritorio de 
la Empresa, Ofloioa 28, (Altos) 

Gta. 145G l O 

EMPRESA DE VAPORES 
D E 

SOBRINOS DE H E R R E R A 

S A N J Ü A 
C a p i t á n S A N S O N 

Saldrá de este puerto el 15 de Octu
bre á las 5 de la tarde, para los de 

F u s r t o P&dr* . 
G i b a r a , 

S a g u a de T a n a m o , 
B a r a c Q a , 

O t a a n t á n a m * 
y C u b a . 

Admite carga hasta laa 3 de la tarde 
del dia de salida. 

Se despacha por RUS armadores, San Pe 
dro núm. 6. 

capitán G O N Z A L B Z . 

Saldrá de esto puerto todos lot miéroolei 
á la» 2 de la carde para los de 

Sa&ma y 

Beclbe carga los lunes y martes to^o el 
día y el miércoles bás ta la 1 de la tarde. 

Se despaoha por sus armadore» 
San Pedro n. P, 

Se recibe carga con conocimientos direc
tos, para Quamados de Güines, á los s i 
guientes tipos de fletes en oro español cada 
caballo de carrga: 

Víveres, ferretería y loza.. $0-65 
Mercancías. $0-90 

F A R A E L M A Y E S Y MAMBUBGO 
son escalas eventuales en C O L O N y S T . T H O -
J&AS, saldrá sobre el día 26 de Octubre de 1800 al 
vapor eorreo alaafta, de 2825 toneladas 

V E T 1 A 
capitán VON H O F P 

Admite earga p&ra los eltadoj puertos j t a m b l é a 
fóansbordos c-on conocimientos directos para u 
Si%n número de B U R O P A . AMBBIGA del B D B , 
A S I A , A F K I C A j A Ü B T S A H A , s e g í n porrae-

IB 5 libras picadura 

core» c u » n^fwnman • * 
S O T A i — . ^ f g » * A--

»*Ba •»: »•*!;<.>», v-v* ÍÜ-I 
!>Wd* k i w t r t v i AA»*Í tío 

da •.--1 ÍÍSÍÍÍWLÍPJ» á ea 
, Í1% ííjnpttlOS. 
-• ••••ive-, m adHiiH .^SR 

L o s sefiores viajeroa que ae dirijan & los puerto» 
de Nuevitas, Puerto Padre, Gibara , Mayarl , Bagna 
do T á n a m o , Baracoa, Guant&namo y Bantlo^o d« 
duba, antea de preaentarae á tomar el billete de 
pasaje, deben llevar nú equipaje al muelle dn Ca
ballería (pió de la calle de O'Bei l ly) para ser ina-

Íteeoionado y daainfeotado en oaao necesario, a-sgúi 
o previenen recientes disposiciones del Centro de 

Sanidad. 
o 1501 78-1 O 

E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 

y S o c i e d a d e s . 

EMPRESA UNIDA 
D E 

C á r d e n a s y J ú c a r o . 
S E C R E T A R I A . 

Los señores accionistas que deseen pres
tar su conformidad á Ja reforma de los ar 
tículos 2 y 11 de los Estatutos, acordada 
por la Junta general celebrada el 24 de 
septiembre próximo pasado, pueden hacer
lo en la decretar ía de la Etnoresa, todos 
los días hábiles, da 11 á 3 —Habana y oc
tubre á i LDÜI},—El Sscretario, Francisco 
de la Corra. o 1132 15 -3 O 

Círciilo Hispano. 
Sociedad de Recreo y Fi larmonía , 

aMen̂ a 
S1C< l'.ETAKIA 

E n cumplimiento de o que detorm'-
11 del Reglamento y do orden dal br, 
cito á loa ,-,n 8, Socioc do eete C í i c i ^ o p 
ta General ordinaria que ba de efe tuuv t 
lonea qnn ocupa esta socisdad el p r ó x i i u o - j m L ^ ^ 
14 del actual á la una de la tarde. 

Sserá requisito iudiapeuaable para •fien-accedo 
á los aalonea la proaentaoión del recs bo !a cuota 
aocial correspondiente a l mes de la fncha. 

Habana, 9 de Octubre de 1 9 0 0 . - E l Secretario, 
P . S. R , Joaé Cuocya . 

4a-10 1<'.-11 

(BANCO AMEKÍCANO) 
C a p i t a l • - 2. OOO, OOO 
S w r p l u s * 2 M 0 0 9 0 0 0 

OFFÍCES: 
N ^ W ^ T O n H " , i O O B r o a d w a y . 
X i O N D O N , 9 3 a r o a h a r x Í5t. E . C . 
H a b a n a , 2 7 C u b a S í . 
S a n t i a g o , l O M a r i n a St . 
C i e u í u o g o s , 6 5 S. F e r n a n d o B%. 
M a t a n z a s , 2 9 O - R e i l l y St . 

Fiscal Agenta of tho U. 8, Government. 
Transacts a general Banking business; 

receives deposits subjoct to chook; makes 
advances and loans on approved seourity: 
buys and BOIIS Exchange on tbe United 
States, Europo anC all citles in the Island 
of Cuba; iesues Letters of Credit on all 
principal cities in tbe world; is legal deposí-
tory for Government, City and Court funds; 
pays interest on money dopoaltod in its 
Savings Bank Department. Steel Safe Do-
posit boxes for rent. Aots as Trusteos for 
Corporations and individuáis. 

Advisory Diroctors in Havana. 
Sr. Luis Saarez Oalban, Galban & Co. 
Sr. Juan Pino, Merchant. 
Sr. Francisco Gamba, P. Gamba & Co» 
Sr. Calixto López Calixto L^pezác Co. 
Sr. Elias Miró, Miro & Oteru. 
Sr. Leopoldo CarVfljal, Marqués de Pinar 

dol Rio. 
Sr. Ralab' Fernández, Fe rnández , Junque

ra & C<5/ ' 
Sr. Venunolo S íe t r? , Marina Sierra y Op. 
Ramón O. Williams, F . M . bT^yeo 

8eor«ti .ry of Board. ManaRer. 
o l 4 6 l 1 0 

G I R O S D E L E T R A S . 

8, O m i L L Y , 8 

G a e o n jpaafc^ tfo^ c a b l » . 

r & c l m a » cax^a« ú» íJTódi»» 
Giran letfa* eobve Londres Wew V o r i , Neir O» 

ean», ttllán, Ttkríu, Ro>u«. Vj>u«iola, ffiorenoía 
Síápolw, U s b ó a , Oporto, at tea l tar , ü r e m o n , H * ' 
burgo, Faría, í í a v r e . Nantsii, « ú r d e o s , ftSarMU» 
Lülo , L y o u , M.ijioo, V-raoítyr. f k a J a » n d* fr'üw» 
to Í5!^c, e l » . , *t\i. 

E l B F A J i A 
Sobra todRs carita-Ios y ómMoM sobre F a . m * 

le Mallayca, í b í s « , waSion y S a n i a Ckrw *« 
rife. 

m m E B i i á I S L A 
í « b í * Nlatauaaa, Oáydet&s, l iemcdlí .^, Oanta OlMa« 
0*tbRri*B, Sagna la Grande, Triuldftd, O t e e f a ^ M , 

•je. Kíi.ev''H», 
o IPOt - .7> _ ¿ . 

í l i á T S Y € > 
1 0 8 , A f i f . i í a r , 1 Q S 

e s q u i n a á A m a r g u : 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B I i f f , F 

T A N C A R T A S D E C R E D I T O Y O I R 
L E T R A S A C O R T A Y L A R C / > 

V I S T A , 

sobre Nuava York , Naeva Orleans, Vor 
xloo, San Juan do Puerto Rico , L o w 
Burdeos, L v o u . B A j o n i , Uamburno, Rom 
lea, Mlliiu, Gónova , M^raolla, Havre, H ' 
taa, Saint Qaiat in, Dioppo, Tonlouao, 
Florencia, I V o r m o , T u r i u , Maaino. ew. , aaí como 
eobre toda* laj oapiUloa y provinoian de 

E s p a ñ a é I s l a s C a n a r i a s 
o 1234 lí>»-15 Ajr 

r i i , 
o-

Ba. 

J . Bakells y Cp., S. ra C r 
C t T B A 42Í . 

Hacen pagos por el cable y airati ioí-tfia & corta 
y lar^a viaiia «ooro Naw York, L i n d r o S , Pavía y 
aobm t o d í j las cspilalo» runobloa de Eanafia a le-
laa Caoariaa. c !»>H 16C 1 .11 

3 r O . 

Haoin pr.soí por el oable, giran letra» k corta jf 
larga viata y dan obvias 'lo crédito aobre Neir York 
PlladeltlR, New Crlenna, Baa Franolsoc, Londres 
Parlo, Mat'Dtl, Bateê ona r demfta oapiialee y otn-
li&bt impjrUüitos de loa íSítadoa Unido» , Uféxwo. 
y KTU*OFr». nsí como «obro todo* loa pueblo» Ce E a -
jañar ocoil-d y paervea do MáJÍ«o 

e 15^0 I 78-1 O 

ICITACION PARA L A CONSTHUC-
Lioión y colocación de un balcón en el 

edificio de la Hacienda.—Departamanto 
de Obras púb l icas . - Oficina del Arquitec
to del Estado —10 de Octubre de 1900. 

Hasta las dos 2 oe la tardo del dia 29 de 
Octubre de 1000, ae recibirá en esta ofici
na, edificio de la tlaciendii, proposiciones 
en pliegos cerrados para la construcción y 
crlocacióu do un balcóu en el mismo edi
ficio. 

Lasproposiaionos serán abiertas y le í 
das publicamente á la bora y día señala
do. En esta oficina se facilitarán al quo 
lo solicite planos, pliego de condiciones, 
modelos on blanco y cuantos informes fue
ren necesarios.—Jaime Ackerraan, Arqui-
tecto del Estado. c 1510 0-12 

ICITACION PARA L ^ CONSTRÜC-
__cíón ó instalación de un puente de 

acc-ro.—Departamento de Obras Públicas. 
—Jefatura del Distrito do Santa Clara.— 
10 do Octubre de 1900. 

Hasta las cuatro do la tarde del 16 de 
noviembre del corriente año ee reoibinln 
en esta oficina, calle de Sancti Splritus nú
mero 30, Santa Clara, proposiciones en 
pliegos corradoa para la totalidad de la 
construcción ó instalaoión de un puente do 
acoro y obras de fábrica correspondientes, 
que ba de situarse sobre el rio Tuinicú en 
en el camino de Sancti Spíritus á Placetas. 

Las proposiciones serán abiertas y le í 
das públicamente á la hora y fecha men
cionadas. En eata Oficina y on la Direc
ción General, Habana, ee ¿tei l i tarán al 
que los solicito, pianos, pliego do condi
ciones, modelos en blanco y cuantos y 
coantos informes fueren nocoparios.—Die
go Lombillo Claik, Ingenie: 'Jclc. 

o 1517 alt 10-12 o i 
Cíéditos de Empalia.. 

E s t a casa c o n t i n ú a h a c i é u d o w w 
cargo do l a g e s t i ó n y c o b r o de 
c l a s e do c r é d i t o s q u o d e b a oat 
cor e l Grob ie rno E s p a ñ o l y a d q u . 
por c o m p r a a l c o n t a d o l o s que 
e n c u e n t r e n r e c o n o c i d o s de T ? , 
O r d e n y l os de p r ó x i m o pago. , . . . 
16 , T e l é f o n o 1 , 6 3 9 . 

5812 26-1 

J C IU! Me encargo de matw el C O W i S J S í S 
'¿ac î S en casas, pianos, mueblo» , carruajoa, 

donde quiera quo sea, garantizando Ic operac ión . 40 
slioa de pr l cUca , Recibo aviao el portero de la COB» 
taduría dol Teatro de T a c ó n , on la Adminiatraoión 
l e eata periódico 7 en la ait'. igua (ferretería del 
Monaerrate, O-R&Illy 120. Te lé fono BW, 6 per oor 
reo en el C E ü i l O , calle de Santo Tomfa a. 7 oa-
qnina & T U L I P A N . — R a f a e l P í r e a . 

« 0 3 15-80 St 

A V I S O 
Se haoe saber por este auanolo & ios señor*» 

oontratiatas y demás personas que remitan ó en
treguen efectos ó v íveres & eata casa de Beaeficen-
oia y Matemldfvi de ia Habana, que sus liataa da 
remisión deberán aer revisadas & su entrega por I4 
Mayordomía y puesto el conforme; de lo contra 
oo será pagada ninguna cuenta. 

L o que se publica para general eonocitf iento. 
Habaus sa«ro a da Í80&,—ai D ü i c t a i v d ^ i l & i ^ 

W m 

n 
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DIARIO DE LA MARINA 
T I E R N E S 1 2 DE OCTUBRE DE 1900. 

P E I BIEN T E Q U I E R U Mil 

Y a celebramos la independencia 
como solemos nosotros celebrar 
todas las cosas: de manera ruidosa; 
con repique de campanas, con vo
ladores, con banquetes, con bailes, 
con discursos. Sobre todo, con dis
cursos, porque á elocuentes no hay 
quien nos gane. Por algo nuestra 
lengua es bija de la que hablaba 
Oicerón. 

Pero el caso es que á pesar de 
tantas y tan estruendosas celebra
ciones aun no tenemos la indepen
dencia, porque aquí, hoy por hoy 
no hay más independencia que la 
de Wood: y aun éste depende de 
"Washington. 

¿Consistirá este nuestro afán de 
decir la verdad, de llamar las cosas 
por su nombre en que seamos ene
migos francos ó solapados de la 
verdadera independencia de este 
país! ¡Qué tontería! |Qaé más qui-
«iéramos nosotros que ver feliz é 
independiente á la patria de nues
tras esposas y de nuestros hijos, 
á nuestra propia patria adoptiva! 

Feliz é independiente, entendá
monos; porque la independencia á 
secas, francamente, no nos enamo
ra. Independientes son los de Ha-
hití y loa de Santo Domingo y los 
de Bogotá y los de Venezuela y los 
de otras muchas republiquitas de 
nuestra raza, sin que se nos ocurra 
envidiarlos. 

Quisiéramos, por lo menos, una 
independencia tan feliz como la 
que ahora, después de tantos años 
de disturbios, disfruta la Argenti
na, por ejemplo. Parécenos que no 
es mucho pedir, mejor dicho, paré
cenos que no es mucho desear, por
que nosotros no pedimos nada. 

Ahora biec: ¿es esto posible!—Sí, 
nos contestarán, de repente, cier
tos revolucionarlos; es posible y 
muy posible, y aun cuando por el 
momento no lo fuera, los pueblos 
como los hombres tienen que subir 
su calvario para llegar purificados 
á la cúspide de la redención. 

Está bien, no hemos dicho nada, 
dénnos ustedes á nosotros por con
vencidos; que al fin y á la postre 
también somos de la madre de los 
quijotes, que saben poner por enci
ma de los intereses materiales los 
intereses morales, y también senti
mos correr por nuestras venas la 
sangre heroica de Viriato, de Daoiz 
y de Yelarde, con el aditamento de 
que en este tristísimo caso noso
tros estamos muy lejos de tener na
da que agradecer á los conquista
dores, porque ellos no fueron nues
tros generosos aliados, sino nues
tros implacables enemigos. 

Pero ¿bastará que nosotros nos 
demos por convencidos, ó que, si se 
quiere, "sellemos también un pacto 
con la muerte," para que los árbi-
tros actuales de los destinos de 
Cuba se decidan á concedernos una 
independencia absoluta é inmedia
ta! Prescindiendo de si á ellos les 
conviene soltar la valiosa prenda 
que tienen en su mano después de 
haberla estado ambicionando du 
rante un siglo, ¿pueden hoy, aun 
que quisieran, dejar que este paí» 
pase por el Calvario purifioador y 
heroico de que hablábamos hace un 
instante? Los cubanos pueden su 
frirlo; los españoles, en mayor ó me 
ñor número, también tendríamos 
que soportarlo, como lo han sopor 
tado muchos hermanos nuestros, á 
principios de este siglo, en el Cen
tro y en el Sur de América. Pero 
los ingleses, los franceses, los ale
manes y los americanos, que tantos 
intereses tienen ya en esta tierra, 
sobre todo los primeros, ¿están en 
el mismo caso? 

Y si no lo están, y si pueden ha
cer y harán seguramente presióu 
grandísima sobre un gobierno que 
como el americano no necesita que 
nadie le impulse para marchar de
cididamente por determinado cami
no, ¿será cuerdo encerrarse en una 
fórmula absoluta ó irreductible 
cuando no se tiene ni siquiera la 
leña necesaria para encender la 
hoguera del suicidio heróico? 

He ahí nuestro tema vitando. 
Llámennos despechados los igno 
rantes; tíldennos de extranjeros 
perniciosos los que juzgan que el 
patriotismo consiste en ocultar la 
verdad para explotar á los incauto». 
¿Qué importa, si nuestra conciencia, 
casi tan tranquila y tan desapasio
nada como la muerte después de 
los terribles dolores que hemos su
frido, nos dice que así y sólo así 
podemos cumplir con nuestro de
ber, que así y sólo así podemos sal
var algo de los intereses de raza y 
de la dignidad y del porvenir de 
nuestros hijos! 

Por la independencia relativa, 
¡quién sabe! quizá se pueda llegar 
á la independencia absoluta. Lo 
que no es posible hoy, quizá pueda 
serlo mañana. E l tiempo ha derro
cado más grandes imperios que el 
que la soberbia trata de fundar en 
nuestra vecindad. 

Por la independencia absoluta é 
inmediata sólo se logrará que con
tinúe el engaño y con el engaño la 
ruina y la destrucción completa de 
esta desgraciada sociedad. 

Es más, hasta para que la inde
pendencia relativa dé bue nos fru
tos y no contribuya tambi én al ani
quilamiento rápido y fata 1 de cuan
to aquí existe, se necesita que 
vuelvan las aguas á su natural ni
vel y ñoten los aptos y no los ne
cios, los dignos y no los osados; 
porque con las medianías y con la 
plebe, ni la independencia absoluta, 
ni la independencia relativa pue
den conducir á este pueblo mas que 
á un espantoso desastre. 

Se acercan momentos solemnes 
para este pueblo que consideraimos 
nuestro y á quien profesamos tan 
acendrado cariño como el que más, 
y por eso nos creemos obligados á 
exponer francamente nuestra hon
rada y desinteresada opinión. Si 
no lo hiciéramos entonces sí que se 
nos podrían tildar de extranjeros 
perniciosos y que mereceríamos ser 
expulsados de esta tierra donde 
tanto hemos trabajado y donde 
quisiéramos vivir y morir tranqui
los con el respeto y el amor de 
nuestros hyos. 

LA PRENSA 
Y a tenemos otra vez en campa

ña, reanudando sus saladísimas co
rrespondencias de Matanzas en M 
Nuevo Pa í s , al "Viejo del Tumba
dero". 
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LA mrnm BE mm i v 
POB 

F O N S O N * TSÜSir J J , 

Q U I N T A P A R T E 
ENRIQUE Y MARGARITA 

[ E s t a novela, publicada por I s e u a de Maucei, 
da Baroelona, «a halla de venta en L A M Q D B R -
Ü Á P O E S I A , Obispo, 135.) 

{ C O N T I N U A ) 

— Y supuesto que se ha marchado, 
so veo nadie que le pueda reemplazar 
m á s que tú. 

Noe díó un salto en su silla. 
—¡Oómol, dijo. i Y u e s t r a Majestad 

quiere enviarme á Ñ a v a r r a f 
—No á Navarra mismo, sino hasta 

las fronteras de Gasoafia. 
— j T ouándol 
—JSs preoiao que emprendas l a mar

cha en seguida. 
— S i n ver á mi mujer. 
—No tenemos tiempo y s u 

puesto que Hóotor se ha maarchado. . 
—Sellor, dijo entonces Noe, tengo á 

mi d i spos ic ión un hombre que es tan 
joven, b i íarro é inteligente como Héc
tor y que, como él , derramaría toda 
eu sangre por Vuestra Majestad. 

— l O ó m o se llama? 
—Hogier. 
— ¿ E s bearnes! 
—¡Sí, seí lor. 
—¿Y le tienes á ta dispoBlclónl 

U n negocio—dice, disculpando su 
silencio, al director del colega—que en 
mala hora me hizo permanecer en el 
feudo del General d 'Ant in (no Dant in , 
como ha dado en escribirlo él mismo) 
me tuvo alejado de este lugar donde 
cosecho viandas para mi frugal alimen
to y noticias para nsted. 

Vamos, el "Viejo" es vegetalista, 
á lo que parece. 

¡Quién lo diría, teniendo tan agu
dos colmillos! 

No hizo más que abrir los labios 
ya destrozó un apellido. 
Eso sí, ennobleciéndolo. 
Porque ahora han dado en la ma

nía los revolucionarios de fundir ó 
suprimir las partículas nobiliarias 
de sus apelativos. 

Lo cual, en cierto modo, es pia
doso. 

No quieren interrumpir el sueño 
secular de sus abuelos. 

Ah, sil ¡Que duerman! ¡que duer
man y no despierten! 

Sigue nuestro "Viejo": 
Buena suerte tuve el dia de mi re

greso, porque mi amigo Dieguito Mar-
ohena que vino á ver la finca de la su
ces ión de doa* Augusto Ohartrand, se 
l legó hasta aqu í y me hizo pasar un 
buen rato ref iriéndome los sucesos polí
ticos y otros impol í t icos (de ellos no 
pocos inédi tos) acaecidos durante mi 
ausencia. Y como no me recomendó re
serva el bueno de D . Diego, no tengo 
por qué guardarla. 

Oontóme que recientemente en una 
tertulia, en Palacio, y sin venir al ca
so, díjole cierto doctor, cuyas hazattas 
él mismo se encarga de relatar: "Bue-
l a la pasamos cuando nos prendieron, 
ite acuerdas, Marchena!" y que le res
pondió: ''Bien que me acuerdo, que al 
favor de un españo l debiste la salida 
en el vapor Lafayeite para Yeracruz , 
an los mismos momentos en que yo era 
conducido al castillo San Saverino. 
¡¡Biposta á lo R a m ó n Maza!! 

4<Y y yo que ignoraba ese detalle del 
heroísmo flotante de nuestro valeroso 
doctor," a g r e g ó uno de los contertulios 

¿Oonque eso ha hecho un espa 
ñ o l con el Doctor del cuento? 

¿Impedirle morir nada menos que 
por la independencia de Oubaf 

¡Qaó picardía! 
Bien merecido, pues, el odio del 

Doctor á los españoles y á España. 

D e lo ocurrido cuando vinieron los 
oradores de la U n i ó n D e m o c r á t i c a , he 
obtenido magní f icos detalles—ffistu-
vieron como colmena en d ía de abejeo 
los del partido "Bepublicano-Federal 
Sntrerriano" llamado as í porque su 
LDfiuencia e s t á limitada al casco de la 
población, comprendido entre los dos 
ríos, s i rv iéndo le de frontera por el E s 
te la calle de Ayl lon (pues Mr. 
Bay le discute la j u r i s d i c c i ó n en el 
iitoral marí t imo) y por el Oeste la calle 
de los Guachinangos. 

Alguien sorprendió al vuelo, enton-
íjea, este trozo de d i á l o g o : 

"¿Qué te parece, Perico, c ó m o se 
nos han metido en el campamento?" 

<lLo peor, Domingo, es que esa bibi
jagua ha minado toda la I s l a , y y a no 
dcaba con ella ni la t i e r r a santa oojida 
a media noche, en menguante seca . . . I 

Desconocemos el sentido de esa 
frase, que debe de pertenecer al 
folie lar* indio. 

Pero si con ella se quiere dar á 
entender que el partido de Unión 
Democrática está ya en todas par
tes, bueno será que hagamos esta 
ralvedad: 

—Menos donde se cobra. 

párrafos más y termina-Unos 
tnos: 

S i el intencionado A . Z . diese un 
viajecito á la ciudad en donde l a luz 
primera vieron don Lorenzo G el 
de los Pinos y otras celebridades de 
la ho ja la te r í a , q u é cosecha de datos 
haría para sus interesantes correspon
dencias! 

H a y un concejal!—don Cal ixto F e 
bles—de cuya iniciativa en materia de 
adminis trac ión municipal estamos tan 
orgullosos los matanceros, que se ha 
inmortalizado tanto como G a r c í a C a 
ñizares el de Sanoti S p í r i t u s , por l a 
moción que hizo para que se derriba 
ra l a cárcel . 

Sabido es qne Oafiizares d e s t r u y ó 
un magníf ico edificio, para dar ocnpa-

— E s t á hospedado en la h o s t e r í a del 
Caballo Ruano. 

—¿Y crees que part irá I 
—Inmediatamente. S i n embargo. 
— Y a comprendo tu res tr icc ión , a m i 

go mío, in terrumpió Enr ique . 
— Q u i z á s . . 
— S i n embargo, te parece que y a es 

tiempo de que te haga alguna confi
dencias 

— E s cierto, m u r m u r ó Noe algo des 
pechado, que de a l g ú n tiempo á esta 
parte no merezco por lo visto que me 
honréis con vuestra confianza. E n r i 
que. 

— ¿ S a b e s por q u é ! 
— ¡ A fe que no! 
—Pues bien, es porque desde que te 

has casado, no eres y a el Noe de otros 
tiempos. 

— ¡ Y a y a una ocurrencia! 
—Siempre e s t á s temblando y tienes 

miedo de todo. 
— ¡ B a h ! ¿Lo oreéis? 
— T has ideado mil medios para ha-

serme alejar de P a r í s . 
— E s o es verdad 
—Pues bien, vas á sa l í r te con la 

t u y a . . . . 
—¿Oonqué nos vamos, por fin! 
—Pasado mañana , pero l l e v á n d o n o s 

un rehén. 
Noe se e s t remec ió por segunda vez. 

Enrique se incl inó al o ído de Noe y 
pronunció un nombre. 

— Y te juro, cont inuó el rey, que nos 
) dormiremos en el camino, Y que y i a -

ción al pueblo, por onya acto el gene
ral Wood ha calificada, -á dicho indi
viduo de loco. Y ese 'Joco demoledor 
va á la Oonvención. 

Oon media docena d n G a r c í a Cañi
zares y de Trel les en h i I s l a , ni el Mo
rro se salvaba. 

E l señor Trelles pie usa en embelle
cimientos en estos ins tantes de tanta 
ruina y penuria, en qcie se cierran asi
los, para desvalidos, porque no hay 
recursos para sostenerlos! 

Cómo que no haiy recursos? 
Pregúnteselo á los municipios y 

demás corporación es que concurren 
á la suscripción para los huérfanos 
de Galvezton, que deben ser más 
huérfanos que los de Matanzas y 
la Habana. 

Salvos algunos ripios, propios de 
toda improvisación lírica, la fiesta 
del Hotel Telégrafo nada dejó que 
desear. 

Por lo menos no ha habido en 
ella agresiones de mayor cuantía 
contra España, lo cual atribuimos 
á que los vinos que se sirvieron no 
eran españoles. 

Nuestros vinos, como tienen con
fianza con nosotros, suelen perder
nos el respeto coa gran facilidad y 
faltan á su madre (de ellos!) por un 
quítame allá esos chambertines. 

Oon los franceses ya no sucede 
eso. 
^Eeconociendo la superioridad de 
los nuestros, respetan la tierra que 
los produce y los brazos que los 
cultivan; y si alguna vez se suben á 
la cabeza es para mandarla incli
narse reverente ante las magesta-
des caídas. 

Hecha esta observación, que pue
de tener algún valor para los fabri
cantes españoles y los importado
res cubanos, felicitémonos por el 
orden con que los tres partidos de 
la revolución han celebrado el gri
to de Yara y lamentemos de paso 
la decepción que nos proporcionó 
el general Ensebio Hernández, dán
donos motivo para rectificar la 
creencia en que estábamos hasta 
ahora de que la acción de Mal 
Tiempo se debía á la pericia mili
tar de Máximo Gómez. 

Según el señor Hernández, el 
único á quien se debe ese hecho de 
armas y el único organizador de la 
invasión fué Antonio Maceo. 

L a Discusión no debe tener gran
de interés en que conste la rectifi
cación, por que no la hace en el ex
tracto de los discursos del ban
quete. 

Pues, por nosotros, que no conste. 
-• * 

• * 
L a Atenas cubana tenía que di

ferenciarse del resto de la isla en la 
conmemoración del 10 de octubre 
y, en vez de celebrarlo con banque
tes, cosa ya demasiado vulgar, lo 
ha celebrado á tiros. 

Extensos telegramas dan cuenta 
de esa colisión, promovida por un 
soldado americano en Matanzas 
que no encontró medio mejor de 
expresar su adhesión al pueblo de 
Cuba que disparar su fusil sobre 
un dueño de establecimiento. 

Perseguido el soldado por la po
licía, se refugió en el cuartel, mas 
como aún allí tratase aquélla de 
detenerlo, los soldados hicieron ar
mas céntralos agentes, resultando 
gravemente heridos un vigilante y 
un niño. 

Quienquiera detalles, léala pren
sa de la tarde. 

Y quien quiso intervención, ya 
la tiene. 

Oon todas sus consecuencias. 

A nuestras manos llega una hoja 
que dice: 

G B A I f D B S F I E S T A S E N SANTA. M A -
KIA D B L EOSABIO para los días 13 y 
14 de octubre. 

La ciudad más simpática y m á s lim
pia de todas las ciudades habidas y 
por haber, se vestirá de gala cae d ía y 
recibirá coqueta y cariñosamente á to
dos los que vengan á visitarla. 

E l día 13 celebramos nuestro 10 de 
octubre y el 14 la fiesta de la Patrona 
del término. Nada más se debe añadir. 

Níi hacía falta tanto. 
Por que en época revolucionaria 

y democrática hacer el reclamo de 
una ciudad llamándola las más sim
pática de las ciudades "condales," 
es lo bastante para aguar la fiesta. 

Gracias que en ella habrá ade
más los siguientes atractivos. 

* 
• m 

Sigue diciendo la hoja: 
fLa Virgen del Rosario del brazo de 

la Virgen Cuba! 
La JBeligión y la P a t r i a Independien

te en ín t imo consorcio, uncidas al mis
mo c a r r o ! . . . . 

Para eso sirven ¡para eso! la pa
tria y la religión. 

Para uncirlas á un carro que rige 
la Fatalidad, por no darle su ver
dadero nombre. 

« 
• • 

Habrá toda clase de juegos lícitos, 
como el real del s a r t én , carreras en saco, 
p i ñ a t a s , etc., etc., etc, un campamento 
cubano de cubanos auténticos, a l que 
00 se podrá llegar sin salvoconducto. 
Fuegos artificiales, música, múcha mú
sica, pues contamos con la orquesta de 
la ¡BULLA! 

Habrá que irse allá, sin remedio. 
Eso de ver uncida la Virgen y la 

Patria; eso de ver cubanos auténti
cos, fcuyas existencias creíamos 
agotadas; eso de oir la orquesta de 
la bulla, haciendo música, mucha 
música, toda la música que se ne
cesita para olvidarnos, para atur
dimos, para no pensar en lo que 
nos aguarda... nos seduce. 

jaré con buena escolta, para que nues
tro preso e s t é bien guardado. D e mo
do que ha pasado y a el tiempo de las 
vacilaciones, amigo Noe. 

— ¡ A l e a j a c t a est/ m u r m u r ó Noe dan
do un suspiro. 

Y Luego añad ió : 
—Pues bien, q u i z á s no haya tenido 

razón en querer haceros salir de P a r í s ; 
pero puesto que ha sonado la hora del 
combate, me encontrareis en primera 
fila. 

Mientras hablaban así , el pr ínc ipe y 
su c o m p a ñ e r o h a b í a n atravesado el 
Sena y llegado á la hos ter ía del Caba
llo ruano. Noe e c h ó p ié á t ierra y lla
m ó á la puerta con el pomo de su espa
da. E l hostelero sa l ió á abrir, y al 
ver á Noe y a l pr ínc ipe , hizo una pro
funda reverencia. 

—;8e ha acostado Hogier! p r e g u n t ó 
Noe. 

— E s t á durmiendo, re spondió el 
h u é s p e d . 

—Toma nuestros caballos y dame la 
luz. 

Noe g u i ó á Enr ique hasta el primer 
piso, donde estaba durmiendo Hogier 
do Lev i s , el cual h a b í a dejado la llave 
en la puerta con esa confianza propia 
de un caballero tan pobre como va
liente. 

E l príncipe y Noe entraron. Hogier 
se desper tó sobresaltado, y lo primero 
que hizo fué tender la mano hác ia la 
cabecera de la cama para coger su es
pada; pero de repente ooaooió á Noe, y 

IÜESTI0N DE C 
Londres, octubre 5.—TJn despacho 

de Tiensin fechado el 2 octubre dice: 
" E l general Gaselee participa qne 

los ingleses de la c a ñ o n e r a Pigmy han 
sido los primeros en recibir la rendi
c ión do los fuertes de Ohanhay 
Kouan." 

E l corresponsal del Morn ing Post en 
T a k ú asegura que l a p e r s e c u c i ó n de 
los cristianos ha recomenzado en l a 
provincia de C h a n Tonng. 

Daspachos de Shanghai anuncian 
lo d e s t i t u c i ó n de dos generales tár ta 
ros que fueron derotados por los rusos 
en la Mandchuria. 

L a oficina principal del oomisariato 
chino ha sido trasladada desde Tohin 
K i a n g F o n sobre el Yangtre K i a n g , á 
Kankou y los v í rrayes han recibido 
orden de establecer agencias entre 
Haukon y la provincia de Ohenai. 

A consecuencia de las ó r d e n e s im
periales, las tropas ohinas , 'art i l l er ía y 
municiones que gene r a í m e n t e ocupan 
el gran canal, han sido enviadas á l a 
provincia de Cheui , por la Tía de 
Haukon. 

Se asegura, por conducto chino, que 
la corte imperial ha aido trasportada 
á S i Ngan F o n . 

E l corresponsal del Morning Post en 
P a r í s te legraf ía lo siguiente: 

aHe oido decir que los representan
tes de China en Europa vaa á remitir 
<$ las potencias un manifiesto eoleotivo 
en el que pro te s tarán contra los atro
pellos y cr ímenes cometidos por el 
principa T u a n . " 

U n depacho de Hong-Kong al JDaily 
Express daenenta de una subleva
c i ó n muy seria de los llamados T r í a 
des en Cantón , y dice que toda la co
marca del sur se prepara á hacer lo 
mismo. 

E l corresponsal del T i m s en Hong 
Koog , en un despacho enviado el 
dice io siguiente: 

Mil bravos h a n abandonado á Can
tón para sofocar la rebe l ión incitada 
por los Triados en W a i C h a u en el dis
trito S a Non. L a s dos provincias de 
K o u a n g h á l l a n s e muy agitadas y en 
Kow Loon se e s t á n tomanda precau
ciones. 

F a r i s , octubre ñ . — L a s nuevas pro
posiciones dirigidas por U j . D e l o a s s ó 
á las potencias son generalmente 
aprobadas, y se oree que loe reepuas-
tas recibidas por las otras p o t e a c i a » 
son t a m b i é n favorables. 

No obstante, el per iódico L a Ubre 
parole crit ica las proposiciones fran
cesas y dice que no puede pedirse ana 
cosa m á s infantil. Cree que no se ob
tendrá resultado alguno ai la Corte no 
se traslada á Pekio . 

Considera que la p r o h i b l o i ó i de im
portar armas es cosa imposible de lle
var á la práct ica , no solamente por 
quo las flotas internacionales no pue 
den impedir el contrabando, eino tam
bién porque la casa, la C o m p a ñ í a in
dustrial de que es socio M. Chamber-
lain cont inuará vendiendo armas á los 
chinos. 

D e todas maneras es imposible po
ner en vigor una prohib ic ión de esta 
especie, t r a t á n d o s e de un estado sobe
rano como la Ch ina que puede fabricar 
en su propio territorio el material de 
guerra. 

Londres 6 octubre.—Créese que lord 
Sal isbury ha contestado á la ú l t ima 
nota alemana aceptando sus proposi
ciones. 

Se ha notificado á la embajada china 
que Ll -Hnng-Ohang ha salido de Tien
sin para Pekin el jueves ú l t imo. 

ü n despacho de Tiensin fechado el 
3 de octubre, dice que una c o m p a ñ í a 
de desembarco del crucero i n g l é s " A u -
rora" ha ocupado á Chingouantao, un 
poco al Sur de Chanhai K o u a n . 

E l Times comenta un despacho de 
Ber l ín á la Gaceta de Colonia diciendo 
que la s i tuac ión d i p l o m á t i c a de C h i n a 
se ha simplificado mucho en lo que 
respecta á las potencias. 

Ex i s t e y a una inteligencia entre loa 
distintos gobiernos tocante á laa prin 
cipalos condía iones . L a primera es el 
castigo de los culpables proporcionado 
á los cr ímenes cometidos. Nadie pide 
que las potencias sean las encargadas 
de ejecutar los castigos. A l contrario, 
si la China quiere encargarse de ello, 
procurará una so luc ión pacíf ica del 
oonfiieto. 

Se ejercerá mucha vigi lancia para 
impedir que los chines sustituyan con 
inocentes á los culpables. 

E s t o es lo que, s e g ú n la Gaceta dffOo-
lonia, ha procurado ante todo exigir 
Alemania. L a ú l t i m a nota francesa 
presenta con las mismas proposioio 
nes. 

A S U N T O S V A R I O S . 
E L GBNEEA.L WOOD 

M a ñ a n a , s á b a d o , probablemente em
barcara para los Estados Unidos el 
general Leonard Wood oon objeto de 
recibir instrucciones del gobierno de 
Washington. 

LA OAEEEBA. DB OOMBROIO 
E l Gobernador Militar de esta i s l a 

ha dictado nn decreto enmendando el 
art ículo 6? de las Disposiciones tran
sitorias de la orden n ú m e r o 171 del 
Cuarte l General , en el sentido de qne 
desde Io de octubre de 1900 loa dere
chos de m a t r í c u l a por todas las asig
naturas que constituyen la earrera de 
comercio en el Instituto de la H a b a n a 
serán de diez pesos a l a ñ o , pagaderos 
en dos plazos. 

LAS BEOLABACIONES 
E l Secretario de Hacienda ha orde

nado qne en las declaraciones de fio-
cas r ú s t i c a s se consigne la capacidad 
superficial dedicada á frutos menores 
y el n ú m e r o de cabezas de ganado 
existentes, a n u l á n d o s e en su conse-
cuencia el acuerdo tomado por el 
Ayuntamiento de Managua. 

TEASLADO APROBADO 
E l general Wood ha firmado la or

den que le propuso el Secretario de 
Just ic ia trasladando á don Manuel 
Monteverde y S e d a ñ o , Magistrado de 
la Audiencia de Santa C l a r a para 
igual plaza en la Audiencia de la H a 
bana, vacante por p r o m o c i ó n de don 
J o s é Antonio Pichardo. 

se h e c h ó á reír. Luego miró ó B n r í -
que y sofocó un grito. H a b í a visto 
muchas veces en Nerao a l joven rey, 
cuando no era m á s que pr ínc ipe de Na
varra , y se l e v a n t ó precipitadamente 
de la cama lleno de o o n f i s i ó n . Pero 
Enr ique le dijo s o n r i é n d o s e : 

— Y a veo, caballero, que no i g n o r á i s 
qu ién soy. 

— A h í señor 
— Y Noe me ha dicho que me éra i s 

adicto. 
— ¿ H a c e falta que me haga matar 

por Vues tra Majestad! 
—No tanto; pero vestios . . . . 
Hogier se v i s t i ó en un abrir y cerrar 

de ojos. 
— T u caballo es bueno, dijo B o r i -

que á Noe, y puede andar t o d a v í a una 
docena de leguas. 

— Y t a m b i é n veinte, s i fuese menes
ter 

Enr ique cerró l a puerta, y sacando 
de sus calzas un bo l són lleno de oro 
que puso sobre la mesa, dijo á Hogier: 

—Caballero, vais á partir a l mo
mento. 

—Bien , señor . 
E l rey m e t i ó Ja mano en el bolsillo 

de su coleto, y s a c ó de é l nn pergami
no que c o n t e n í a una media docena de 
nombres. 

—Tomad, a ñ a d i ó co locándo lo á la 
vista del joven bearnés ; aqu í t e n é i s 
seis nombres q^e a p r e n d e r é i s de me 
moria. 

i — S í , señor . 

I 
E L A L O A N T A E 1 L L A D O 

Y E L EMPRÉSTITO 
E n la se s ión municipal de hoy que

dará resuelta probablemente, la impor
tante c u e s t i ó n del alcantarillado y el 
e m p r é s t i t o . 

L a parte t écn ica del alcantarillado 
se dejará a l gobierno interventor y de 
la administrativa se e n c a r g a r á el Mu
nicipio, s a c á n d o s e las obras á subasta 
por el t érmino de treinta d í a s . 

D í c e s e que respecto a l e m p r é s t i t o se 
fijará la base de 25 millones, a l cuatro 
ó cuatro y cuarto por ciento de in terés 
en cincuenta años . 

T E L E G R A M A 
P o r l a Secre tar ía de Hacienda ae ha 

dirigido el siguiente telegrama a l A l 
calde de Cienfuegos: 

((E8 ilegal e x a c c i ó n impuesto espe
cial sobre e x p e n d i c í ó n consumo inme
diato vino, licores y aguardientes 
mientras no e s t é aprobado presupues
tos; en n i n g ú n caso es e x i g i b l e ' á con
tribuyentes exentos por órden 254, es 
decir, que no expenden consumo inme
diato. Suspenda cobranza y e v a c u é 
informes pedidos 27 Septiembre, 4 y 
6 del actual ." 

AÜTORIZAOIOIT 
A propuesta del Secretario de J u s 

ticia, el Gobernador General ha dictado 
una orden autorizando á dicho Secre
tario, para aceptar las renuncias que 
de sus cargos presenten los Jueces Mu
nicipales y Correccionales, siempre que 
la funden en justa causa. 

No obatante esta autor izac ión , se de
c laran v á l i d a m e n t e aceptadas las re
nuncias de dicha olaae y separaciones 
de Jueces Municipales que, antes de la 
p u b l i c a c i ó n de dicha orden, hubieren 
admitido los Ayuntamientos respec
tivos. 

B L DOCTOR T A R I N I 
8 e g ú n nos participa nuestro dist in

guido amigo el reputado doctor J o s é 
de J . Y a r i n i , ha trasladado su gabine
te de c i r u g í a dental á la calzada de 
Galiano n ú m e r o 88. 

S é p a n l o sus numerosos amigos . y 
olientes. 

ADHESIONES 
A l proyecto de i n m i g r a c i ó n que el 

señor Lacoste, Secretario de Agricul* 
tura ha presentado al señor Goberna
dor Militar ae han adherido, por medio 
deexpresivoa telegramas, los hacenda
dos y agricultores reunidos en las lo
calidades de Cruces, Colón, Santa C l a 
ra, Minas, C á r d e n a s , B o l o n d r ó a y C a 
tal ina. 

Dichos telegramas dirigidos al se
ñor A r t í s , presidente del Círcu lo de 
Hacendados, vienen suscriptos por los 
señores J o s é R o d r í g u e z , Patricio Pon-
ce de L e ó n , Gerardo Machado, Berna
bé S á n c h e z A d á n , Clemente Dant in y 
Federico Alvares , respectivamente. 

J U 1 Z OOERBOOIONAL 
E l Gobernador Militar de esta is la 

ha nombrado al señor don Leopoldo 
S á n c h e z Canals , Juez Correccional de 
Pinar del Bio . 

E L 8BftOR SOLBR 
E s t á indicado para ocupar el pues

to de Superintendente de las esencias 
de Cienfuegos, el señor don J o s é M a 
ría Soler. 

L A ZAFRA 
A juzgar por el n ú m e r o de colonias 

que se preparan á moler en la zafra 
p r ó x i m a , es de suponer que será é s t a 
de bastante importancia y qne la pro
d u c c i ó n será mucho mayor que el a ñ o 
anterior. 

E L PROYECTO DB INMIORAOION 
E l Ayuntamiento de Cienfuegos ha 

acordado cooperar eficazmente al pro
yecto de i n m i g r a c i ó n del Sscretario 
de Agicul tura , Industr ia y Comercio. 

ORDENES OPORTUNAS 
Se ha ordenado a l Administrador 

de loa Ferrocarri les Unidos de la H a 
bana que restablesoa el guarda ba
rrera e n el cruzamiento de su l í n e a 

i O o n el camino denominado Mata Siete 
e n su l í n e a de E e g l a , y que ordene á 
loa maquioiatas anuncien la proximi
dad de loa trenes al cruzamiento con 
el silbato de vapor. 

DB OBRAS PÚBLICAS 
Se ha sometido á la aprobac ión del 

Gobernador Geoeral la solicitud de 
Cuban F r u i t Company do que ae le 
anticipe el permiso que tiene solicita
do para oonatruir en la parte Sur de 
la B a h í a de Sagua de Tanamo, un 
muelle de 60 metros de longitud por 
16 de ancho; y^inglado sobre él . 

—Se ha devuelto aprobado a l Go
bierno C i v i l de la provincia de San
tiago de C u b a , el proyecto y expedien
te presentado por don J o s é Muñiz 
P l á referentes á la r e p a r a c i ó n de un 
muelle que posee en Manaanilo frente 
á la cal le de Salas, proyecto presen
tado en cumplimiento de la orden del 
Gobierno de la I s l a , del 8 de julio de 
1898, que autoriza l a referida repara
c ión . 

—Se ha sometido á la aprobac ión 
del Gobiernador General el traspaso 
solicitado por loa señorea Mart ínez y 
C o m p a ñ í a , de C a i b a r i é o , de la conce
s i ó n de nn muelle y a l m a c é n en dicho 
puerto que han adquirido del actual 
concesionario don J u a n J o s é Ar iosa . 

OMISION 
Por un salto de caja, aparec ió en la 

re lac ión del banquete de los Yeteranoa 
inaerta en l a e d i c i ó n de ayer tarde 
que el general Ensebio H e r n á n d e z 
br indó por loa veteranos cuando lo hi 
zo por é s t o s el general Alejandro Bo-
d r í g u e z . 

E l general H e r n á n d e z b r i n d ó por lo 
que p e n s a r í a n en las actuales circuns
tancias los generales Antonio Maceo y 
Oallxtoj Garc ía . T a m b i é n brindaron 
los generales Domingo M é n d e z Capo
te por la solilaridad del elemento cu
bano y J o s é Lacre t en nombre del ge
neral B a r t o l o m é M a s s ó . 

RECURSO DESESTIMADO 
H a sido denegado el recurso de 

quejado don J o s é Eomero, estableci
do contra Ayuntamiento de Guana-
baco por cobros de un impuesto del 
matadero. 

SOBRE MONEDAS 
Se ha ordenado por la S e c r e t a r í a de 

Hacienda que todos los Alcaldes Mu
nicipales cumplan las ó r d e n e s del pre
sidente de loa Es tados Unidos de 26 
de diciembre de 1398, sobre monedas 
reduciendo laa cuotas contributivas al 
10 por ciento. 

— Y cuando los s e p á i s , q u e m a r é i s 
este pergamino. 

Hogier se inc l inó . 
— C a d a uno de estos gentiles hom

bres tienen su casa solariega en el 
camino de P a r í s á G a s c u ñ a . 

— ¿ Y debo ir á casa de cada nno de 
elloaf 

— S í , sucesivamente. 
Entonces s a c ó el rey de su dedo el 

anillo que h a b í a recibido del rey A n 
tonio de B o r b ó o , su padre, 7 h a b í a 
hecho que le conociera Malican. 

— A cada uno de ellos, p r o s i g u i ó , le 
mostraréia este anillo. 

— E a t á bien, señor . 
— Y oada ano de el loa os o b e d e c e r á 

como á mi mismo, caballero. 
— i Q u é debo ordenarleef 
—Que desde m a ñ a n a por l a noche 

tengan prontos á partir a l primer a v i 
so diez caballos bien descansados. 

— ¿ D ó n d e los colocarán? 
—Tomad, dijo Enrique , el tiempo 

apremia, y no tengo espacio para da
ros de v iva voz todas las instrucciones 
que ha l laré i s en esta carta. 

Y sacando de su bolsillo otro perga
mino, se lo e n t r e g ó a l joven. 

— E s t á escrito en lengua bearnesa, 
añadió} ¡ idee en s e g u i d a ! . . . . 

Hogier h a b í a acabado de vestirse 
entre tanto; t o m ó pues su sombro de 
fieltro y su capa, se c i ñ o la espada y 
se puso las espuelas. 

—Tomad t a m b i é n ese oro, le (|ijo ER< 
nque, y no lo e s c a t i m é i s . 

CONSULTA EVACUADA 
L a S e c r e t a r í a de Hacienda ha con

testado una consulta del Alca lde de 
E e g l a en el sentido de quo los acree
dores hipotecarios y censatarios no 
deben presentar declaraciones juradas 
para el Amillaramientos. 

ATENCIONES CARCELARIAS 
E l Secretario de E s t a d o y Goberna

ción ha interesado a l d e Hacienda 
abone á las Cárce le s de Sanoti Spíri
tus y Bejucal loque se les adeuda. 

SOLICITUD DENEGADA 
E l Secretario de E s t a d o y Goberna

c ión ha denegado al Ayuntamiento de 
J iguani la solicitud de imponer arbi
trio sobre el genado. 

RENUNCIA Y NOMBRAMIENTO 
H a sido admitida la renuncia presen

tada por don Ange l Michelena del car
go de oficial de Sa la de la Audiencia 
de P i n a r del Bio y se ha nombrado en 
su lugar á don J u l i á n G i l . 

MARINA OUB1NA 
E l Consejo Loca l de Veteranos de 

Marianao, ha dirigido al Territorial de 
la Habana, el siguiente oficio, cuya co 
pía se ha servido remitirnos el Presi
dente de aquel Consejo, coronel J o s é 
D . Aranas: 
Á l señor Presidente del Consejo T e r r i 

t o r i a l de Veteranos 
Habana 

S e ñ o r : 
Cuba , para ocupar un lugar entre 

las naciones libres del mundo, necesita 
una marina qne carecterice su perso
nalidad; para ello cree preciso este 
Consejo y lo propone á el dignamente 
dirigido por Y d . , se proceda á lo si
guiente: 

Constituir un Comité en esta capital» 
que cuente con el apoyo moral y mate
rial de la I n s t i t u c i ó n , á fin de que ooo-
pero en todos sentidos, para la realiza
c i ó n del ideal indicadej 

Que dicho Comité por las personas 
que lo compongan, sea la representa
c ión genuina del p a í s , en todas sus 
manifestaciones, mezclando el talento 
pol í t ico , el capital y la inteligencia en 
los asuntos mar í t imos , con el objeto de 
inspirar absoluta confianza: despertar 
la idea de que dicha marina puede ser 
en eu m a y o r í a mercante á fin de con
ducir nuestros productos á todos los 
puertos del mundo y establecer rela
ciones comerciales con ellos, siendo de 
ese modo importante y út i l el tratado 
de reciprocidad. 

E s todo lo que este Consejo someto 
á la patr ió t i ca c o n s i d e r a c i ó n de V d . 

Marianao, octubre 8 de 1900-B1 Pre
sidente, Coronel J o s é D . A r a n z a . 

PARTIDO UNIÓN DEMOCRÁTICA 
Aviso 

L a Comis ión de bases del partido, 
nombrada por la J u n t a general del 8 
de los corrientes, ce lebrará su primera 
ses ión el p r ó x i m o d ía 12 en los salones 
del Círculo de la U n i ó n D e m o c r á t i c a , 
89 altos, á las ocho de la noche. 

Se suplica á los señores comisionados 
la actual asistencia. 

Habana octubre 10(1900.--El Secre
tario, D r . E m i l i o del Junco. 

( N O T A S D B V I A J B ) 
X L I I 

(Cont inúa) 

Septiembre 17. 
Barcelona es una de las poblaciones 

de E s p a ñ a que tienen marcada mayor 
predi leoión por el anuncio. Los periódi
cos m á s importantes ocupan una gran 
parte de sus p á g i n a s con ellos, y aunque 
en la fachada de los más suntuosas ca
sas y de los templos se advierte q ue e s t á 
prohibido fijar carteles, t o d a v í a es con
siderable el n ú m e r o de las que tienen 
muchos y, eso sí , muy ar t í s t i cos , pre
conizando las excelencias de é s t e ó el 
otro producto. B u G r a n V i a y la R a m 
bla me he encontrado eu hermosos oar-
telones uno qne me hizo recordar á C u -
bft: E h u m Quinquina y J a b ó n hiél de 
vaca, do loa Sras. Orosellaa, Hermano 
y C* . Es to prueba que esos producto-
tos de la Habana tienen aqu í la acep
c ión que, por su excelente calidad, me
recen. 

Paseaba yo por estos e s p l é n d i d o s si
tios en la agradable y excelente com
p a ñ í a de mi buen amigo D . Budaldo 
Romagoaa, y me l lamó la a t e n c i ó n el 
n ú m e r o considerable de carteles con 
un mono, una botella de a n í s en la ma
no, y este rótulo: Expos ic ión de P a r í s , 
1900: GRAN PREMIO. 

—¿Qué es eso? lo p r e g u n t ó . 
—¡Eso, me dijo sonriendo el s impát i 

co Presidente do la Lonja de V í v e r e s 
de la Habana, es que E s p a ñ a ha obte
nido la pr imac ía de los licores en el re
ciente certamen internacional de la ca
pital de F r a n c i a , y que el producto que 
ha merecido ese honor es el famoso 
A n í s del Mono que h a b r á tomado usted 
sin duda en Tacón , E l Casino, Europa 
y los m á s c é l e b r e s c a f é s de la Habana . 

— ¿ D e veras? 
—Como usted lo oye, y me lisonjea 

era d i s t inc ión como e s p a ñ o l m á s que 
como representante que soy en la H a 
bana de esa casa. 

—Pero ¿tanta importancia tiene su 
fábrica? 

— M á s de lo que usted supone. ¿Quie
re usted vis i tarla? 

— Y a ae v é que s í . 
—Pue vamos á Badalona, y de paso 

haré el pedido do algunos cientos de 
cajas que me encargan de al lá . 

Y bótanos en el tren de Badalona, 
esto, en el ferrocarril de Vi l lanueva y 
Gel trú , construido por ioioiatlva de un 
comarciante ca ta lán que hizo au fortu
na en Matanzas y aquí la e m p l e ó eu 
obra tan iraportante,.hoy propiedad de 
la Compañía de Ferrocarriles del K o r -
te. don Francisco G u m á . 

Badalona es una poblac ión indus
trial por excelencia. B a ella existen, 
a d e m á s de numerosas fábricas de h i 
lados, cuyos telares en su oonstaute 
movimiento parece que cantan el him
no del trabsjo, hay fábricas de aceites 
vegetales, de vidrios, de productos 
qu ímicos , de tinta de imprimir (la mny 
cólepre de Loril leox y C»), refinería de 
petró leo y de hulla, la t ener ía de 
Boscb, Isamart y Ca y otras muchas. 
Y aqu í se encuentran la fábrica de 
A n í s del Mono, de don Vicente Bosch y 

Enr ique y los dos j ó v e n e s bajaron al 
portal. 

— L l e v a d mi caballo á la cuadra, d i 
jo el rey de N a v a r r a al hostelero, 
mientras Hogier montaba en el de 
Noe; yo v o l v e r é á p ié . 

Hogier p a r t i ó al galope, y Enr ique 
y í f o e pasaron el Sena por la lancha 
de ÍTesle. Cuando llegaron á la puer
ta del Lonvre , Noe dijo al rey: 

—No creo, señor , que t e n g á i s necesi
dad mí esta noche. 

—No. 
—¿Conquó puedo irme? 
—¿A d ó n d e vas? 
— A casa de Malican. 
— ¿ E s t á al l í tu mujer? 
—Hace algunas horas que me e s t á 

aguardando,' buenas noches, señor . 
—Buenas noches, amigo Noe, 
Mientras Hogier de L e v i s galopaba 

por el camino de la G a s c u ñ a y Noe iba 
á acostarse con eu mujer. E n r i q u e en
traba en el Loubre, adonde no h a b í a 
regresado t o d a v í a Margarita. Y a se 
sabe lo que a c a e c i ó d e s p u é s . 

la de Champagne, marca Sport, del mis
mo s e ñ o r . 

A h í si E s p a ñ a no hubiese hecho m á s 
que ofrecer al consumo sus vinos, tan 
abundantes y ricos, en su forma natu
ral, ein completar su encanto en la de 
licores y anisados, sin perder con ella 
su l e g í t i m a importancia, no habr ía lle
gado en la vinicultura á la altura en qne 
se encuentra. P o r fortuna, al lado de 
sus vinos naturales, imoomparablea y 
nutritivos como el Jerez, el Bioja , el 
Navarro, el Gallego, el C a t a l á n , se han 
presentado los vinos generosos y loa 
anisados, para aumentar ese crédi to , 
a i A n í s del Mono, no es solo conocido y 
apreciado en E s p a ñ a , donde no hay 
casa medianamente acomodada en la 
que falte un frasco, sino en toda A m é 
rica, y principalmente en la A m é r i c a 
hispana v eu casi todos los pueblos del 
globo. L a casa d e p ó s i t o de Barce lo 
na, á cuyo frente se halla el joven don 
J u a n Rabell y Carbó , que estuvo en 
Cuba algunos años dedicado a l comer
cio, en un p e q u e ñ o palacio: la destile
ría de Badalona, donde se confecciona, 
con otros licores, una gran fábrica . 
Los s eñores Bosch Hnos. poseen ade 
más fábricas de vinos eu Quiutanar 
de la Orden y Almuradie l , provincia 
de Toledo. Pero la m á s importante 
de todas es la de Barcelona, donde tie
ne la facilidad de que una de los hor
nos de la gran fábrica de vidrios que 
existe en dicho pueblo trabaja exolu-
sivamente para ella. No bajan de 
4.000 docenas de frascos los que elabo
ran mensualmente esa fábrica para la 
casa de Bosc, y ese dato demuestra la 
importancia del producto y su expor-
toc ióo . 

Funciona en la dest i ler ía , en condi
ción de perfección extraordinaria, una 
inmensa caldera destinada á la prepa
ración dejarabefi; cinco alambiques 
de un poder y una perfecc ión notabi
l ís ima, y sobre todo, un aparato de rec
tif icación de los alcoholes, inventado 
por un francés , Mr. Lava l i e , y que oon 
ciertas modificaciones que ha recibido, 
ha llevado al m á x i m u m su rendimien
to y la pureza de los alcoholes por él 
obtenida. L a v a l i e ha producido oon 
su invento una verdadera r e v o l u c i ó n 
en la industria da la d e s t i l a o i ó u , y de 
la cual se han aprovechado F r a n c i a , 
Holanda, B é l g i c a , E s p a ñ a y otres 
países . D e aquí que los alcoholes rec
tificados por la casa Bosch realicen el 
ideal de la pureza q u í m i c a . 

L a desar ipc ión detallada de todos 
los aparatos que posee la fábrica de los 
señores Bosch no es necesaria, ni su 
tecnicismo entra en mi propós i to . Bas
ta consignar la pureza del producto, 
que es lo que importa a l consumidor 
y lo qne procura el higienista, sobre 
todo en s n a é p o c a en que la industria 
de la des t i l ac ión se atreve en casi to
dos los p a í s e s á efectuar sofistioacio-
ues tan peligrosas como dignas de cas
tigo. 

M á s de 3.500 metros cuadrados ocu
pa la fábrica de A n í s del Mono de loa 
señores Bosch. E u ella e s t á todo de
bidamente clasificado por departamen
tos, que empiezan en el d e p ó s i t o de 
frascos y terminan en el departamento 
de carteles, i m p o r t a n t í s i m a dependen
cia de la casa. A l l í todo se hace cou 
an orden admirable, oon una prec i s ión 
perfecta. Oada departamento tiene 
aus jefes encargados de vigilar y diri
gir las funciones de sus empicados, y 
el señor Bosch (don Vicente), realiza 
casi sin moverse de su elegante despa
cho, l a a l ta i n s p a c c i ó u de todo, as i de 
la parte fabril como de las ohoinaa de 
la contabilidad. E n nanerosos cua
dros expuestos en ese despacho máa 
de veinte diplomas y otras tantas me
dallas, ganadas por sus productos en 
todas las exposiciones á que ha con
currido. No hay para q u é decir que el 
ú l t imo premio, el de la actual Exposi
ción de P a r í s , oon ser tan honroso, no 
esinfarior á los otros. E n t r e esos di
plomas v i oon gasto el de aquella E x 
pos ic ión de Matanzas, efectuada el 
fefio de 1871, que reoord»rÁa conmigo 
los viejos veeinos de la ciudad que ba
ñan el San J u a n y el Y u m u r í . 

R S P O B T B R . 

el asunto, determinándose el lindero 
que separa los terrenos del Estado, 
ú n i c o s dentro de los cuales el señor 
Ferrer puede hacer los aprovechamieH" 
tos aludidos, de los que pertenecen al 
s e ñ o r Meireles y que deben ser res 
respetados, como propiedad particu
lar. 

Es tos son los hechos tal como han 
pasado, y nos prometemos que, pues
tas y á las cosas eu justo lugar, no ha
brá motivo para nuevas difioultades. 

D e V . con la mayor considera
c i ó n . 

Perfecto Lamie, 
Secretario de Agricultura, 

E L F A N G A L 

Habana 9 de octubre de 1900. 
Sr. Director del DIAJBIO DB LA MARINA 

Muy 8r . mió: 
Euego á V . se s irva dar cabida en 

las columnas de su apreoiable perió
dico á la siguiente ac larac ión: 

" E L F A N G A L " 

E n los hechos ocurridos sobre este 
asunto, del cual se han ocupado re
cientemente algunos per iód icos de es
ta capital, no ba habido fraudes, de 
fraudadores, ni ( j á n d a l o alguno. To
do ha sido obra del desconocimiento 
en que han estado los que intervinie
ron en dicho asunto respecto del pro
cedimiento que debieron seguir para 
evitar lo sucedido; pues 00a simple 
consulta á esta Secre tar ía hubiera 
bastado al objeto de poner laa cosas 
en el lugar que les correspondía , como 
se ha hecho yá . 

L o s terrenos conocidos por " E l F a n 
gal" son lo i qne existen en la costa 
Sur de esta I s l a entre las circulacio
nes de los corrales "Guanimar" y "Ma-
j a n a " y en los fondos de este últ imo. 
L a parte situada al fondo de la ñuca 
" J ú p i t e r " y sitio " L a Negra" hasta el 
mar, pertenecen al V í n c u l o de Meire
les, de la propiedad del señor J o s é 
Luis Meireles, y los contiguos á ellos, 
al fondo de la finca "Soledad," son 
del Estado. E n estos ú n i c a m e n t e era 
donde el señor Tasie Ferrer debía ha
cer los aprovechamientos forestales 
que se le concedieren en Septiembre 
del presente año , s e g ú n los términos 
de la conces ión; pero dicho señor des
conocía , ein duda, los l ími tes del lugar 
desigoado al efecto, y al observar que 
en las proximidades del mismo se es
taban haciendo iguales aprovecha
mientos, ereyó qne é s t o s se efectuaban 
dentro de los terrenos que se le hab ían 
concedido en usufructo, y de ahí la 
denuncia ante las Autoridades Gober
nativas y Jad iú la l á que se refieren 
dichos per iódicos . 

Consultado el punto por esas Auto 
ridades y aclaradas y á todas las du
das ocurridas, por error de concepto, 
se ha solucionado satiifactorlameote 

Cuando al siguiente día temprano 
l l egó Noe al real palacio, encontró a l 
joven rey sumido en la m á s profunda 
pos trac ión . Enrique amaba á Sara , pe
ro t a m b i é n amaba á Margarita, y esta
ban tan acongojado qne fueron vanos 
durante el d ía cuantos esfuerzos hizo 
Noe para consolarle. 

Pero al anochecer, como las coníL 
denoiai de Enr ique y los sucesos de la 

P a r a I m aiños p o b r e s 
Suplico á las personas generoeas y 

caritat ivas remitan al Dispenaario 
" L a Car idad" alguna leche oondeaM-
da, arroz ó harina de maiz, para nuetó 
tros n i ñ o s pobres. Dios se lo pagaii 
y los n i ñ o s se lo agradecerán , 

M . DELFÍN. 

M U E R T E D E L 6EJÍBRAI 
MARTIt í íX CAMPO! 

S U M U B R T B 
POR TKLéQBAyO 

Zarauz 23 (10-50 mañana.) 
A mi llegada á Zaraue recibo la notlol» 

de que el general Martínez Campos ae ha
lla en la agonía, que ésta ea agitada y te
rrible, qne frecuentes convnlslonea conmne-
ven al moribundo y que de un momento á 
otro se espera el triste desenlace. 

A l acercarme al chalet donde reside el 
general, veo salir á toda prisa á un oficial 
que me dice con voz entristecida por ol 
dolor: 

—¡Acaba de morir! ¡Voy á comanicarlo 
al telégrafo! 

Mart ínez Campos, en efecto, acaba d» 
lanzar BU úl t imo suspiro. 

Zaraue 23 (1-40 tarde.) 
laas ú l t i m a s h o r a s — E l tratamiento 

facu l ta t ivo—Juic io de l Dr . 0 « . 
q u i e t a — E l c u r s o de l a enferme' 
dai—"üia c o n f e s i ó n — L a agoaia-
E I f aUeo imianto . 

Desde San Sebastián hice el viaje con el 
Dr. Oroquieta, el que después de pasar 
aquí la noche volvió á la capital para dar 
cuenta del estado del general al Dr. Can
dela á fin de q u í llegase á conocimiento de 
la reina. 

El Dr. Oroquieta llegó á las doce de la 
noebe en un coche de Palacio y desde lue
go comprendió al examinar el enfermo qne 
se trataba de un caso de uremia aguda qne 
ponía en inminente peligro la vida del ge-
aera», con presencia de coma y síntomaé 
congestivos. 

El general al verificar la micoióa no eli
minaba materias tóxicas, por consiguiente 
había absorción de aquellas materias por 
la sangre y necesariamente habíu de pro
ducirse la intoxicación. 

No cabía más que administrarle Inyec
ciones para calmar los dolores. 

E l Dr. Oroquieta, concretando, á ruego 
mío, su opinión, me dijo: 

" A ú n ein progresar mucho la enferme
dad, creo que el enfermo no saldrá de hoy. 

"Él general es diabético, pero no es dia
betes io que le mata, sino uremia aguda 
que le intoxica la sangre. 

" L a postración es grande y hay algo de* 
congestión á la cabeza como consecuencia^ 
de la uremia." 

Cuando llegamos á Zarauz nos dijerons 
que el general hab ía recibido la Extrema-
Unción. 

El Dr. Oroquieta es tá en Villa Aurora,, 
residencia del general. 

Una hija del general Marín ponía de m 
puño el encabezamiento de la lista para el 
público, que se colocó en una mesa en la 
puerta del hotel y que dice así: 

" E l general está gravísimo, habiéndosele 
administrado los últimos sacramentos." 

La primera firma que se puso en la lista 
ÍS la del duque del Infantado. 

Media hora máa tarde, salió Oroquieta 
dicióndome: 

"Es un caso desesperado. La enferme
dad avanza más de lo que podía suponerse. 

"No hay salvación. L a absorción di 
materias tóxicas es grande. Muere sin re
medio humano." 

Y montó en el coche para i r al telégrafo 
y comunicar al Dr. Candela la última, deé-
consoladora impresión. 

Mientras hacía visitas Oroquieta, entrá 
en casa del conde da Vía-Manuel, que viTe 
pared por medio del general. 

El conde me dijo que desde hacía tiempo 
ol general estaba bastante delicado de sa
lud; pero con esa firmeza de volantad en él 
característica no se quejaba ni demostraba, 
sufrimiento. 

Hace cuatro días jugaba su último tresi
llo con la marquesa de Squilache, condesa 
y conde de Vía-Manuel. 

Hacía una vida muy retraída. Se levan
taba tarde, y sólo salía para ir al Gran Ho
tel á jugar al tresillo, y ee acostaba may 
temprano. 

Pero lo que más profundamente le afectó 
fué la enfermedad do su hija Angeles, 4 
quien adoraba. 

Días pasados se la dió á ésta un ba^o, 
pero tan caliente, que se abrasó; mas por 
estar impedida y carecer de sensibilidad en 
gran parte del cuerpo, apenas sintió los 
efectos, pero se produjeron las consiguien
tes quemaduras. 

El general quería que el Dr. Madinavel-
tla visitara á su hija, pero aquel no se ha
llaba en San Sebastián, y «abiendo que se 
bailaba en Zaraue el Dr. Mbynac, que ha
bía venido para visitar al duque de Granar 
da, fueron á buscarle, haciéndole volver 
desdo la estación cinco míautoe antea do 
salir el tren. 

El Dr. Moynac rectificó la curación de la 
enferma, haciéndola lavar la» heridas, y 
practicando una curación antiséptica. 

Entonces observó Moynac que el general 
orinaba frecuentemente, y le re-eonocló opi
nando que su estado era peligroso, y que 
lo que debía hacerse era llevarle á Madrid, 
donde quizá practicando un detenido lava
do de la vejiga pudiera salvarse al pa
ciente. 

La familia temía emprender el viaje por 
acentuarse cada vez más el decaimiento da 
fuerzas del enfermo. 

Anteayer se telegrafió al doctor Semptun, 
que es el módico do la familia, pero estaba 
en el Pardo, y por olio no podría salir has* 
ta anoche. 

Anoche se recibió telegrama de Palacio, 
preguntando á nombre de la reina por el 
estado del enfermo. 

A dicho telegrama, que estaba suscrito 
por la condesa de Sástago, contestó la hija 
del general, preguntando á éste que quién 
lo firmaría. 

—¿Quién firma el de Palacio?—preg untó 
el paciente. 

Y como le dijera que la condesa de Bás
tago, añadió el general: 

—Entonces, firma tú ó que lo haga tu 
madre, 

noche anterior h a b í a n modificado nn 
tanto sus planea en lo respectivo á Sa
ra, Noe dijo al rey; 

— E n otro tiempo, Vuestra Majestad 
sol ía escucharme. 

— Y estoy dispuesto á escucharte 
t a m b i é n ahora. 

—¿Quiere Vuestra Majestad recon
quistar el corazón de la reina? 

— ¿ Y me lo preguntas? 
—Paes bien, hay un medio excelente 

para eso. 
— i G u á l ee? 
—Poner desde luego en ejecución 

nuestros planes. 
—¡Ohl dijo Enrique , no puedo menos I 

de hacerlo as í ; he dado mi palabra á 
Oondé. 

— Y que nos vayamos^ como si tal 
cosa no hubiese sucedido. 

—jBienl j Y luego? 
—Llevaremos á Sara . 
Enr ique se ez t remeo ió . 
— Y esperamos hasta que la reina 

Margarita venga en busca nuestra, lo 
cual no d u d é i s qne sucederá . 

Enrique meneó la cabeza. 
—¡Bahl dijo Noe, yo s é lo que me di

go; ¡las mujeres aman á los que las des-
defianl 

Y d e s p u é s de haber confortado al 
príncipe , Noe añadió; 

— Y ahora, sefior, olvidemos las pe
nas del amor y pensemos en las cosas 
de la pol í t ica 

-Tienes m ó a , dijo Eariqae ende- ber, 

rezándose; ¿están preparados tus aml* 
goa? 

— S í , señor . 
— ¿ V e n d r á n aquí H é c t o r y Lahi-

re? 
— A las doce de la noche estarán ea 

el postigo. 
—lOon la litera? 
—Todo es tará pronto. Además , voy 

á dar las ó r d e n e s pos treras . . . . 
E n efecto, Noe se trasladó de allí á 

casa de Sara, á quien encontró dis
puesta á partir. 

— M i querida Sara , la dijo Noe, todo 
ha cambiado desde ayer. 

—¿Qué queré i s decir? 
—La reina lo ha sabido todo. 
Sara pa l idec ió horriblemente. 
— Y ha cesado de amar á vuestro 

Enrique . 
—¡Oh, Dios mío! 
—Por io enal es menester qne no 

pensemos y a por ahora en la faga que 
h a b í a m o s concertado. 

L a platera se ezcremecíó , y tomando 
Noe sus manos, la dijo con emocióo: 

—¡Ahí ya s a b é i s que ese prínoipo á 
quien amamos nosotros dos no podrís 
vivir sin amor E s menester pues 
qne le a m é i s ahora máa qne nunca 
que le s i g á i s á todas partes. ¡que 
s eá i s su buen ánge l ! 

S t r a se h i n c ó de rodillas, y dos lá-
grimas silenciosas corrieron á lo largo 
de sus mejillae; la pobre mujer había 

I hecho á eu amor el sacrifteio del # 



A las tres do la tarde, en vista de que la 
gravedad tomaba alarmantes proporciones, 
«ntraron en la cámara el arzobispo <3o San
tiago y un fraile franciscano, diciendo al 
general sí quería confesarse. 

El enfermo eontastó dirigiéndose al pro-
Jado: 

—^Con Vd., si; con ol fraile, no. 
L a confesión fuó breve. 
Unos momontoa después decía al arzo

bispo. 
—Supongo que no será, pecado beber un 

poco de agua. 
Tras estas frifies, dichas on torno do bro

ma, erape«ó á desvariar, no pudióndo ad-
miniatráísolo ol Viático por babor perdido 
el conocimiento. 

A B Í le encontró el doctor Candelas,quien 
apreciando la gravedad volvió á San Se-
bastíftn y llamó al Dr. Oroquieta, espeoia-
Jist/a, en las enfermedades de la orina. 

Oroquieta, como ya dije, comprendiódes-
íie el primer momento que no eran exage
rados los temores del Dr. Candelas, apre
ciando el coma sintomático da la uremia 
y otros signos do los quo no puede dejar l u 
gar á dudas. 

Con tales datos redactó titm carta al Dr. 
Candelas, que leyó al marqués de Baztáu, 
y so volvió á San Sebastián. 

E l general no quiso hacer testamento. 
Ayer, cuando lo hablaron do ello, contestó: 

— M i mujer sabe cuál es mi voluntad y 
ella cabrá cumplirla. 

E l a r E o b l s p o de Santiago pasó la noche 
en casa de los condes de Via-Manuel. 

A l a s ocho y media do la m a ñ a n a oe ad
minis tró al general la Extrema Unción, ee 
le recomendó ol alma y so telegrafió al 
cardenal Rampolla pidióndol» la bendición 
apostólica y autorización para erigir un a l 
tar en ©1 cuarto inmediato al del paciente. 

Del paciente no m apartaban un punto 
eu señora, su hija María, que convertida en 
verdadera hermana de la caridad no casa
ba de ayudar á toda-j las operaciones nece
sarias para mover al enfermo, sus dos hijos 
el marqués del Baztán y D. Josó. 

Además estaban alií los eacordotes, el 
módico municipal Sr. Fon, el doctor Oro-
quieta, loa condes de Via-Manuoly la mar
queses do Squüache. 

El general ocupaba un cuarto del último 
piso, que puedo considerarse como sota
banco. 

Siempre profirió esta habi tación por sor 
la más fresca. 

A l medio día so esperaba al duque de la 
Seo y al médico Sr. Somprún. 

A las diez de la mañana la campaña de 
l a parroquia de Sarita María dejó oír veinte 
Mgubros tañido»., que es la señal con que 
aquí so acostumbra a anunciar que un a l 
ma es tá ©n la agonía. 

Como contraste, por las calles del pueblo 
desfilabctn para Zumaya loa cochos llenos 
de frente alegre, que iba á las fiestas ous-

.karaa do aquella locolidad. 
A las ocho de la m a ñ a n a había tenido el 

general algunos momentos de lucidez. Abrió 
los ojos, reconoció al marqués de Baz tán y 
fijó en ól con tenacidad la mirada. 

Hizo esfuerzos para hablar, pero no pu
do conseguirlo, cayendo en la mayor pos
tración. Entóneos puede decirse quo en t ró 
en ol período agónico, pasando dol estado 
comatoso al convulsivo. Puaieronsole nue
vas inyecciones dq éter para sostenerle. 

El testamento le otorgó ol general en Ma
drid. Por efecto de esta disposición se pres
cindió dol embalsamamiento. 

So buscó una caja, poro había que hacer
la, y so optó por mandar un propio á bus
car ol féretro á San Sebastián, con encargo 
do que fueso de madera ferrada de paño y 
sin adornos. 

A las seis y media de la tarde, hora á la 
quo salí do la casa mortuoria, la sala do re
cibir, que os la primera pieza do la izquier
da en la planta baja, estaba convertida en 
modestísima, pero s e v e r a capilla ardiente. 
Las paredes so han cubierto con paños ne
gros sin franjas n i üocoa. En un lado so ha 
colocado un altar, comp|iesto de tosca mesa 
revestido de lienzo pintado con una cruz en 
el centro y coronada por u n crucifijo. 

Contrastan con la pobreza de la mesa los 
ricos candeleros'y los Evangelios de plata 
que hay sobro ella. 

En el centro do la sala no se levantará 
túmulo alguno, y la caja con el cadáver re
posará sobre el suelo. 

Durante todo ol día estuvo el cadáver 
sobre la cama en que ol general exhaló el 
último suspiro, rodeado do cuatro blan
dones. 

Velan dos Hermanas de la Caridad del 
hospital, relevándose cada cuatro horas. 

Hasta la hora citada, las seis y media de 
la tarde, la fisonomía dol general no se ha
bía descompuesto mucho, y aunque la ago
nía fué convulsiva, no ha dejado huella de 
sufrimiento. 

A las cinco de la tarde llegó de Azpeitía 
el Nuncio, acompañado do su aecrotario, un 
jesuí ta y un fraile dominico. 

Pasó á ver á la viuda y á los hijos, prodi
gándolos frases de consuelo, y concedió el 
necesario permiso para que puedan cele-
brarso misas e n la capilla ardiente. 

Cuando ól salía, entraba el arzobispo de 
Santiago de Cuba, que se brindó á rezar 
una misa, señalando la hora do las siete. 

Las misas quo se celebrarán serán diez, 
i dicióndos uua cada media hora desdo las 
i seis do la mañana . 

E n la parroquia se dirá u n responso antes 
del entierro y los honores militares se t r i 
butarán cerca dol templo quo está e n ol lado 
opuesto al en que viven la viuda y los hijos, 
y de este modo se evi tará eu lo posible que 
oigan las salvas con las descargas do orde
nanza. 

El nuncio vino á San Sebast ián cu ol tren 
do las sois y media de la tardo. 

El general será enterrado en una tumba 
sencilla que consisto en una fosa revestida 
do piedra labrada y cubierta por una lá
pida. 

Pasados que sean dos años, los restos mor
tales serán trasladados á Madrid al panteón 
de la familia. 

El entierro se verificará á las cuatro y 
media do la tarde. Lo presidirá ol Sr. Sil-
vola y á su lado irá el general Pacheco en 
representación de la reina, 

Claro es que aunque el difunto deseaba 
quo no se lo tributasen honores, esta i n d i 
cación no puede tenerse on cuenta y so le 
t r ibutarán, yendo una compañía de infan
tería con bandera y música. Además V¡, 
reina ha expresado deseos de ^v.q r á t a una 
sección de la escolta j ^ j y ftfef-e ̂ a r á . 

También e r ^ i a r ¿ n una corona la reina y 
otr<'1 Z i archiduquo Carlos EstÓban. 

E n San Sebast ián so han recibido cente
nares de telegramas, y en Zarauz muchos 
más. 

E n la mesa puesta on ol Centro del jardín 
de la Villa Aurora, firmaron las listas mu
chas personas, y dejaron otras sus tarjetas, 
efitra ellas ol embajador do Alemania., la 
señora del de Inglaterra, Paal Deroulede, 
los marqueses do Navaffiorcuondo, Bosoya, 
Aguila Fuerte, Ji?.ra Real, Somosancho, Val-
medíant), Santillana, mesa de Asta, Castoll 
raerte, duques de Granada y do Luna, 
condes de San Luis y de Santiago, vizconde 
do Valderro y los señores Carvajal y Egaña . 

El ministro de la Gobernación no irá á 
despachar con S. M. hasta quo regreee de 
Zarauz, despuós do asistir al entierro del 
general» 

Sm Sebastián 23 (11,38 noche). 
í á tANUrJ iSTACIONES D B L SEÑOR DATO 

El señor Dato me ha dicho: 
" L a reina está afectadísima, y es natu

ral, porque ha perdido su mejor, su más 
ol uniformo de cap i t án general de gala pe- § loal y sincero amigo. 
ro sin bandas n i Toisón. Solamente se lo i " E s p a ñ a ha perdido su más flamante pa

tricio. El ejercito su más ilustro caudillo. 

Entro tanto el Dr. Oroquieta hablaba 
por telófono con el doctor Candela. Este 
aconsejó que ao pusieran al enfermo Inyec
ciones de sulfato de quinina. El doctor Oro-
quieta, volvió al lado del enfermo, poto es
te ea aquol momento acababa de espirar. 

El ganoral exhaló ol Último suspiro á las 
d i e z menos cinco minutos de la m a ñ a n a . 
üRodeaban el lecho su señora, sus hijos Ma -
T í a , Miguel y Josó y un sacerdote dol pue
blo. En un salón inmediato estaban la mar
quesa de Squilache, su sobrina, los condes 
do Via-Manuel y kra criados. 

L a muerte fnó agitada por fuerte convul
sión, poro silonoioaa. A l cesar la agonía la 
la mujer y loa hijos so echaron sobro ol ca
dáver, cubriéndolo do besos. Esta escena 
fué «loloroaísima. 

Los amigos lograron arrancar do aquel 
eitio a la familia dol general y entonces los 
criados lavaron el cadáver , vistiéndole con 

colocaron en el pecho algunas de las cruces 
que hab ía ganado ol general en el campo 
de batalla. 

Zarauz 23 (4.30 tarde) 

OTRAS NOTÍCIAS 
A las doce llegaron á Zarauz el hijo ma

yor dol general, señor duque do la Soo do 
ü r g e l , ol doctor Somprun, el ministro de la 
Gobernación señor Dato y ol general Pa
checo. Les esperaban en la estación los 
condes de San Luis y de Vía Manuel. L a 
escena que so desarrolló tvn la estación fué 
emocionante y se reprodujo en la casa al 
vergel duque á eo "padro muerto. 

E n el moriente de enviar estos telofono-
raaa á gjp'n Sebast ián se está habilitando 
para, Capilla ardiente la sala do recibir do 
la planta baja dol edificio. 

E l señor Dato en nombro del gobierno, 
ha dado el pósame á la familia del general, 
poniéndose á fu disposición. 

E l ministro de la Gobronación estaba 
oyendo misa on San Sebastián cuando el 
gobernador fué á darle la noticia del falle
cimiento del general. Inmediatamente sa
lió en tren especial para Zarauz. Desde 
aqu í se puso en comunicación con ol presi
dente dol Consejo, el cual habla anunciado 
por la m a ñ a n a eu propósito de venir on 
«1 caso de seguir la gravedad del enfer
mo. 

A la una de la tarae ha llegado el ge
neral Maclas, capi tán general del dis
t r i to . 

E l j a rd ín y la casa mortuoria están llenos 
de gente. 

Laeeño r i t a Angeles Mart ínez Campos, 
quo como sabe todo el mundo lleva machos 
años paral í t ica, no conoce aún la muerte do 
su padre. 

D E S P U É S D B L A M U B B T B 

8an S e b a s t i á n 23 (9.30 noche) 
Acabo de regresar á esta capital. 
L a reina ha mandado suspender los pre

parativos para la fiesta do mañana . 
El archiduque, quo conocía y había tra

tado mucho al general, so ha apresurado á 
avisar al corto número de personas invi ta
das á visitar el yate, anunciándolos el apla
zamiento de la recepción para otro día. 

L a noticia de la muerto ha sido lleva
da por ol marqués do Aguilar do Cam-
póo á Pasajes, donde se encontraba la rei
na, que ordenó al general Pacheco que 
marchase á Zarauz en el primer tron con 
objeto de enterarse del fatal desenlace de 
la enfermedad dol general, permanecien
do allí para representar á S. M . on el en
tierro. 

E n el tren que salió de Zarany á las tres 
y media regresaron á San Sebastián el mi
nistro do la Gobernación y los generales 
Pacheco y Maclas. 

Los dos últimos cumplieron la misión que 
llevaron á Zarauz, que era, la del general 
Pacheco expresar á la viuda del general y 
á, sus hijos ol sontimienco do la reina, y la 
del segundo darles el pósame en nombre del 
gobierno y ofrecerse incondicionalmonte. 
A arabos, por la alta representación que 
llevaban, los recibieron la viuda y sus dos 
hijoa el duque de la Seo y ol marqués de 
Baztan. 

El primero, que se encontraba on Bia-
rr i tz y fué llamado telegráficamente, s a 
lió en el sudexpreso del sábado, llegando 
á Zaraua á la una y media de la madru
gan a. 

El marqués do Baztán , quo estaba on Ma
drid, llegó con el doctor Somprún á la una 
de la tardo, sin tener el consuelo de ver 
con vida á su padre. 

El tercer hijo, don Josó Mart ínez Cam
pos, se hallaba en Aranjuez y l legará hoy 
para asistir al entierro. 

Por la tardo llegó también do Bíarr i tz ol 
hijo del marqués do Cayo del Key, casado 
con una hija del general. 

De las dos hijas solteras, la impedida, 
llamada por loa suyos Angelita, y cuyo es
tado, como hemos dicho, es muy delicado, 
no sabía la desgracia á las tres de la tarde; 
pero la presentía en el lecho del dolor por
que observaba el movimiento extraordi
nario y mlsterloeo que había on la caea 
y la delataban también las lágrimas que 
en vano trataban de ocultar su madre y 
sus hermanos. Estos resolvieron decirla la 
triste verdad, porque la íncer t idumbre era 
peor para la pobre enferma, y en efecto, se 
la dijeron con todo género de precaucio
nes porque su estado, según el doctor Sem-
prún, que la asist ía en Madrid, es muy de
licado, 

La escena fué conmovedora, y los quo so
lo t«nlan lágrimas para llorar al muerto, 
tuvieron que sacar fuoreas do flaqueza pa
ra consolar á la desgraciada impedida. 

A l decir anteayer el general que no que" 
ría hacer testamento porque su mujer cono 
d a su voluntad, era porque no ignoraba 
ésta que su marido había testado ^a. En 
efecto; manifestó la viuda que BVX marido 
tenía dispuesto que ee le eptettaeo en el 
pueblo donde muriera, quo ^o ee \o ombal-
same y que n o so lo t r i b u t e n h e o o r e a mi l i -

" P a r a todos os, pues, u n a gran pérdida. 
"Ser ía ridículo negar que el general fué 

el más poderoso auxiliar do Silvola, á quien 
ésto tiono quo agradecer eu actual posición 
política y sus compañeros tenemos que par
t i c i p a r de e s a g r a t i t u d ; por todo lo c u a l 
puede considerarse la muerte del general 
como de loa más grandes duelos para Es
paña, para la monarquía y para el partido 
conservador." 

E l " M I A M I " 
Para el puerto de su nombre salió ayer el 

vapor amoricano Eíiami, en lastre. 

E L " D O U G L A S " 
Este vapor noruego, fondeó en puerto 

ayer, procodente de Panzacola, con ganado 

GANADO 
Ayer importó de Panzacola el vapor no

ruego D o u g l a s para J. W. Whitacre 35 no
villos, 28 vacas y 7 terneros; para R. Tnf-
fin y Comp* 30 roses vacunas; para Perry 
y Sestor 185 cerdos, 3ü reses mayores y 7 
terneros, y para R. A. Morris 32 carneros, 
250 cerdos y 8 reses vacunas. 

J 

S E Ñ A L A M I E N T O S P A R A H O Y 

T R I B U M L ~ S U P E M O 
8ala deJustieia. 

Recurso do casación por infracción de 
ley establecido por Reinaldo J. Sandoval 
otros en causa por simulación de contrato. 
Ponente: señor Tamayo. Fiscal: señor Re
vil la . Letrado: Ldo. Castellanos. 

Secretario, Ldo. Mesa y Domínguez. 

Sala de lo C i v i l 
Declarativo de menos cuant ía seguiu0 

por don Bernardo Fuster contra don Po
dro J. Ambron en cobro de pesos. Ponen" 
te señor Noval. Letrado: Ldo. Figuerola-
Juzgado, de Guanabacoa. 

Declarativo de mayor cuant ía seguido 
cor don Juan San Martín Ruíz con don Jo-
eó San Juan en cobro de pesos. Ponente: 
señor Aguirre. Letrados: Ldos. Solaz y 
Corzo. Procuradores: señores Pereira y 
Tejera. Juzgado, dol Corro. 

Secretario, Ldo. Almagro. 

JUICIOS OS&LSS 
Sección primera. 
Contra Francisco Monóndez Aguiar, por 

hurto. Ponente: señor La Torre. Fiscal: 
señor Azcarate. Defensor: Ldo. Colón. 
Juzgado, del Cerro. 

Contra Manuel Mira Amado, por hurto. 
Ponente: señor Demestre. Fiscal: señor 
González. Detensor: Ldo. Figarola. Juzga
do, de la Catedral. 

Secretario, Ldo. Echevarr ía . 
Sección segunda. 
Contra Josó Bailina, por atentado. Po

nente: señor Aguirre. Fiscal: señor Beni-
tez. Defensor Ldo. Rabell. Juzgado, de 
Jaruco. 

Contra Prudencio Valois y otro, por hur
to. Ponente: señor Presidente. Fiscal se
ñor Benitez. Defensores: Ldos. Beci y Ber-
nal. Jnzgado, del Pilar. 

Secretario, Ldo. Villaurrutia. 

hA. T B M P E S T A D , — E a noche de mo
da como la de hoy, que se engalanan 
los palcos de A l b i s u con caras boni
tas, no hay tempestad que no sea deli-
cioea. 

iQ.aé nos importa, pues, que la em-
preea haya hecho ananeiarla con grne-
aae letras en los carteles de la calle 
y en los programas qoe se reparten & 
mano? 

A1J4 iremos, sesrnros y confiados, 
porque naa tempestad hecha con ver
sos de Ramos G a m ó n y con mús ica de 
(Jhapí, lejos de ser temida es bas
cada . 

E n logar de la furia de los vientos 
sentiremos ios dulces trinos de la in
fortunada Ange la y la queja amorosa 
del g a l á n S i m ó n . 

Qae Angela y S i m ó n serán hoy en la 
escena de nuestro teatro de la zarzuela 
la primera tiple Martina Moreno y el 
joven tenor señor Matheo, 

L o dicho; una tempestad, deliciosa, ; 

I E L L I C E O DE GUANABACOA.—Loa 
i salones del Liceo, l a sociedad do la 
| vecina v i l l a , s e r á n abiertos oa la no-
| che de m a ñ a n a para la c e l a h r a c i ó a de 
| on bá i l e á beneficio de los fondos del 
j h í e tó r ioo i n s t i t u to . 

E l sostenimiento del Lieeo, por los 
prest igios de su t r a d i c i ó n , es noa ne-
o e s i d á d para la cu l to ra do Guanaba-
coa. 

Y una ñ o s t a como la de m a ñ a n a , en
caminada á fines semejantot», es de 
presumir qoe tenga on sn favor la pro
t ecc ión de todas las famil ias de G u a 
nabacoa. 

NOCHES DE V I C O . — L a c o m p a ñ í a 
de Vico p o n d r á en esoeoa esta noche, 
como qoiQta func ión de abono, la gran
diosa oref.c.ióa del iuo lv idab iy Tamayo 
y Buns Jül drama mieü!). 

Dará . ÍÍÍJ al espect^oalo la comedia 
t i t u l a d a E n t r e doott r e s . 

V E L A D A EN E L ATENEO, — Ea los 
salones del • 'Ateneo A r t í s t i o ó y L i t e 
r a r i o " se ve r i f i ca rá esca tioehe un g rau 
concierto vocal 6 lus t ro mental cuyo 
programa, como se verá, á con t inaa -
c ióo , no puede ser m á s var iado y B e -
lectc: 

Pfimva gavie. 
1 Conferencia sobre el arte, señor P. Co

ronado. 
2 Capricho, Flor del Valle, Zabalza, se

ñorita E. Locuona. 
3 To ' l ramraenti, dúo. Campana, seño

rita Cabello. 
4 Si tu tn'araasai, melodía, Denza, se

ñorita L . Chaplo. 
6 Marina, düo de la ópera, Arrieta, se

ñorita Bolat, soñor Florea. 
6 Polonesa, número 1, Liatz; señora Eu

lalia Lastra. 
7 Farfalla, vals, Golli, señorita I . Balat. 

Segunda pane, 
1 L a mia bandiora, Kotoli, soñor J. Gu

tiérrez. 
2 Concierto, violin y piano, Beriot, so

ñor I . Molina, señorita E. Lecuona. 
3 O l í tu, Mattei, señorita J. Caballo. 
4 Africana, romanza, Moyerbaer, señor 

Flores. 
5 La Forza dol Daslino, romanza, Ver-

di , señorita L. Chaple. 
6 Rapsodia número 12, Listz, señora 

Eulalia Lastra. 
7 Pigoletto, cuarteto, Yerdi, señor i tas 

I . B ilac, G. Varona y sonoros Floros 
y G. Gutiérrez. 

Las piezas de cp.nto s e r á n acompa
ñ a d a s al piano por la s e ñ o r a P i la r v a-
¡103 de Baiatk 

A las ocho y media. 

C O N S B J Ü S . — 

Quicr^ ciSárlo, buen Juan, 
f pides Con impaciencia 
consejos á mí expéfieí.'cia; 
^no eá así! Fues allá van. 

Oye: tiono mil azares 
eso do tomar mujarj 
por 01 pronto, suelen ser 
malos los preliminares. 

Estos son: ansias, desvelos, 
temores, citas, desvíos, 
trasnochadas, desafios 
y peloteras y celos. 

Amanece coa el día 
y vela: no hay más recurso; 
yo, de novloj estúdió un cúi'S'ó 
bompleto de astronomía. 

Decideste á ser esposo; 
y sufres, quo oa la más negra, 
de la veterana suegra, 
el examen codicioso. 

Entra el gasto—es cosa obvia: 
y te esprimen sin piedad, 
cuando no la vanidad, 
los caprichos do la novia. 

Llegamos al desposorio: 
das el suspirado sí. 
¡Gracias á Dios! Hasta aqní 
has pasado el purgatorio. 

Mas, preso en el lazo tierno, 
tu amoroso afán reposa. 
¡Ay, Juan! ¡eso os otra cosa! 
¡Como que empieza el inflerno! 

Antonio García Gutiérrez 

OBSEQUIO DE ALDÁEÓ.-—Por media-
ció de la c a r i t a t i v a s e ü o r a B o l d á n de 
D o m í n g u e z y en obsequio del colegio 
de ai&Jtó pobres de 8aa V í o e c t s de 
F a n l , s i tuada ea la calzada del Oe^ro 
n ú m e r o 797, han donado loa s e ñ o r e a 
83. A l d a b ó y 0% na g a r r a f ó n de alcohol , 
marca ' - l udas t r i a de 42?,'' para loa 
preparados del b o t i q u í n de este b e a é -
ilcn establecimiento. 

E a nombre de la dama ci tada envia
mos las gracias, por el generoso do-
nat ivo, á los wopolares fabricantes del 
Champagne de F lá ta i io , que se toma 
hoy en todos loa clubs y c a f é s da la 
Habana. 

F I E S T A MUSICAL.—Fara la nocba 
de hoy estamos inv i tados a l concierto 
que o f rece rá A d e l i n a Domingo , la ge 
nial v io l in ia ta valenciana, en la ga le
r í a fo tográf ica de loa s e ñ o r e a Otero y 
Oolominae. 

A d e l i n a d e l e i t a r á á la concurrencia, 
cosa que log ra siempre realizar , ejecu
tando piezas e s c o g i d í s i m a s de su b r i -
' lante reper tor io . 

K o f a l t a r á , entre ellas, el O r a n T r é 
molo de Ber io t , t a n ap laudido en los 
salones del Oentro Astur iano, 

Nos prometemos una velada encan
tadora. 

E K H O E A B U E R A . — - ü n nnevo profe
sor dental á quien saludamos coa nnes-
troo parabiencp. 

Itfos referimos á don Horac io O ó r d o -
va y A v i l c z , j oven estudioso ó i n t e l i 
gente qoe acab;>. do obtener el t í t u l o 
de O i r n j a n c - D e n t i s t a d e s p u é s de r i 
gurosos y lucidos e x á m e n e s . 

Deseamos a l doctor O ó r d o v a una 
c l iente la enraerosa y p roduc t iva 

LOS T E A J E S DE COLA.—-Ea el Ooti-
greeo de H i g i e n e celebrado no hace 
mucho en Roma, el D r . Oaaagrnndi 
m o s t r ó , coa alguaos sencillos experi
mentos, el pel igro que o r ig ina el nao de 
las colats en loa trajea de las seSoras. 

" L a s madres—-dice el referido hom
bre de oienoia—que tanto ve lan por el 
bien do sns hijos, ao piensan qne ollas 
mismas, con sus largos vestidos, pue
den muy bien t raer al hogar loa gé r 
menes del tifus, la d i f te r ia y o i r á s en
fermedades. 

D e b e r í a , pues , estar p roh ib ido que 
los trajes de calle del bello eexo baja
ran máa al lá de loa tobi l los ." 

A u n q u e somos par t idar ios de la l i 
bertad absoluta, comprendemos la ra
zón con qne clama contra ese ma l la 
ciencia. 

S i las lectoras que se hayan hecho 
cargo de lo impor t an te de l a reforma 
tomaran la i n i c i a t i v a predicando con 
el ejemplo, tal vez se logra ra ve r l a 
planteada mucho antea de lo que a lgu
nos se figuran. Y loa datos e s t a d í s t i 
cos que m á s tarde anunciaran una dis
m i n u c i ó n en las defunciones, par t ioa-
larmente de niños , s e r í a n para las qne 
hubieran dado los pr imeros pasos la 
mejor recompensa. 

UNA B B P ü B L i a A DIMINUTA.—Q-ene-
ra lmente se cree qne la r e p ú b l i c a m á s 
pequeña del mundo, ó á lo menos de 
Europa, es la do San Marino, lo cual 
no es exacto. 

E a y una repúbl ica cuarenta veces 
m á s d iminu ta : la Repúb l i ca d e Tovo-
laro. 

L a isla de Tovolaro e s tá s i tuada al 
S. B . de Oórceg», y por t a n t a perte
nece g e o g r á f i c a m e n t e á I ta l ia , lo mis
mo que la de San Marino. N o lejos de 
la costa or ien ta l de Üerdeña, Tovolaro 
es de c o r t í s i m a e x t e n s i ó n ; tiene un te
r r i t o r i o de ocho k i l ó m e t r o s de largo 
por tres de ancho y la pueblan ciento 
sesenta y ocho habitantes. A l g u n a finca 
h a b r á en la Habana que alcance una 
p o b l a c i ó n aproximada. 

E s t a diminuta r e p ú b l i c a es muy mo
derna. E l rey Garlos A l b e r t o c o n c e d i ó 
en 183G la s o b e r a n í a de esta is la á l a 
fami l i a de Bar to loroi , y por espacio de 
oiacnenta años reinó su pr imero y úni-

s i e t e 

á l a s d i e z P . M . 

A l levantarse de la cama 
se siente usted como si 
no hubiera dormido; con 
gran desaliento se re
suelve usted á tomar su 
desayuno y á atender á 
sus quehaceres pero due
len los huesos y las car

nes y la cabeza y no hay disposición para 
nada; llega la hora de almorzar y come 
usted sin ganas—la comida le sienta mal y 
no le nutre; luego se siente usted aburrido, 
triste, sin fuerzas, sin ambición. 

Eso continúa por el resto del dia y como 
á las diez de la noche, ya cansado del 
mundo, se retira usted á la cama.. * á des
cansar? No, porque el sueño es febril, ex
citado é intranquilo, quizas con horribles 
pesadillas y al despertar se siente usted 
como decimos al.principio. 

Qué hacer? Cómo combatir todo esto? Tó
mese un buen tónico, el mejor délos tónicos. 

1 
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M A G i f f i S IlPiTADORES 
D E 

l e n a . 'ería y ;ica 
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E s p e c i a l i d a d e n b r i l l a n t e r í a s u e l t a y 

m o n t a d a d e t o d o s t a m a ñ o s 

URICOS IMPORTáDORBS 
d e l t a n c o n o c i d o y a c r e d i t a d o r e l o j 

ROSKOPF PATENT 
e l c u a l p a r a g a r a n t í a d e l c o n s u m i d o r 

l l e v a n u e s t r o n o m b r e e n l a e s f e r a . 

D o v e n t a a l p o r m a y o r 

R I C L i 37, altop, APARTADO 668 
alt I6-F. O 3 

R o s a d a s CURADOS.̂  

ocíor ^ j ^ f Williams, 
PARA PERSONAS PALIDAS. 

Estas Pildoras le devolverán el apetito, 
las fuerzas, la tranquilidad, el buen humor, 
domando las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams sé apaciguarán gradualmente los 
nervios, irá Usted éngófdañdó, dormirá 
usted bien y por fin recobrará por com
pleto su salud y bienestar: 

A l tomar estas pildoras no hace usted 
experimentos, sino que tomará un medica
mento de resultados demostrados en mi
llares de casos en todo el mundo. 

La expresión "miles curados y miles 
curándose" es literalmente cierta. Los 
curados, solamente en la América latina, 
pasan de diez y ocho mil. 

Y los que se encuentren en la condi
ción de que hemos ha
blado deben recordar 
que ues mejor pájaro en 
mano que buitre volan^ 
do"'y qué un renledio 

p f o b a d o , es preferible 
siempre á otro de re
sultados dudosos. 

1 N K 
I L L S 
r o n 

A L E 
E O F L E 

Cuando compre usted estas pildoras 
examine las etiquetas color de rosa al 
trasluz. Si son l e g í t i m a s v e r á usted en 
trasparencia las palabras W S * 

S i no aparecen estas palabras E N 
T R A S P A R E N C I A (examinando el papel 
contra la l uz ) ha habido e n g a ñ o y debe ex ig i r que se le devuelva 
s u dinero. 

DRo W I L L I A M S M E D I C I N E CO., 
Schenectady, N. Y „ Estados Unidos: 

Num. 2 

oo rey F a b i o ; pero al fallecer é s t e en 
30 de Mayo de 1882. los tovolareneee 
proc lamaron la^Eepábl ioa , onya inde^ 
pendencia foó reconocida por el gobkr-
uo i t a l i ano on 1887. 

L a O o n s t i t a o i ó u repablioí ina de To
volaro elige na presidente, cuya ma-
g i s t r a t a ra d a r á eeie años , y las mnje-

| rea t ienen el derecho del sufragio, lo 
cnal e s t á tony puesto en razón, por
que de lo contrar io , si cuatro docena 
de hombres se descuidaran de ir á las 
urnas, el que quisiera -ser presidente 
h a b r í a de elegirse así mismo. 

Oomo se ve, no es la E e p ú b l i c a de 
San Mar ino la m á s pequeQa, pero ea la 
m á s ant igaa; es el p r imer estado de Et i -

\ ropa en ant igi i rd$d, y uno de los restos 
de las ciudades libres de I ta l ia , tan 
numerosas en o t ro tiempo. U n ermita
ño , en el siglo X V , dió á aquel peque 
ñ o eonsfjo una cons t i tuc ión republica
na, y se ha conservado su independen 
cía , gracias á su aislamiento sobro un 
abrupto cerro y á eu escasa importan
cia. 

L A KOTA F I N A L , — 
E n t r e él y e l la : 
—Oye, Rosi ta ; siempre que vengo a 

verte , t u portero me mira con desagra
do. ¿No p o d r í a s echarle una repri
menda? 

—No. 
— ¿ P o r q u é ? 
—Porque es t ío mío. 

Tos .—Oon la anacahnita y po l í ga l a 
de L a r r a z á b a l cede la Tos inmediata
mente y se curan los catarros. 

L O M B E I O E S . — L a s madres deben pe
dir para sus hijos los P A P E L I L L O S 
ANTIHELMÍNTICOS de LAREAZABAL 
que arrojan las lombrices con toda se
guridad y obran oomo purgante Í D 0 ' 
fensivo en los n iños . 

D e p ó s i t o : Biela , 99. Farmac ia y Dro 
g n e r í a "San J n l i á n . , ' — H a b a n a . 

Seccl de l i r é s Persoial 

Círculo Español de Santiago 
de las Vega?. 

S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
Oon aprobac ión de la J u n t a Gene-

raí celebrada el 23 del pasado septiem
bre, se e>aca á concurso la plaza de 
Profesor de enseflanza primaria de la 
escuela de este Círculo. 

Los profesores que aspiren á la re
ferida plaza deberán presentar loa do
cumentos que justifiquen sus servicios 
profesionales, hasta las diez de la ma
ñ a n a del domingo l á del corriente, en 
cuyo día , & la una de la tarde, se cons-
t i to irá el Tribunal que ha de ex «mi
nar los expedientes presentados Jnnto 
con el procedimiento de la prueba de 
suficiencia de loa s e ñ o r e s concurren
tes, debirndo indicarles que Ja elec
c ión acordada por el referido Tribu
nal, será inapelable. 

De cuantos particulares necesiten 
saber los interesados, pueden pedir 
informeaen el plazo s e ñ a l a d o , todos 
los d ía s de 7 de la m a ñ a n a á 8 de la 
noche, en el domicilio del Secretario 
geooral del Gírenlo, calle 4 n. 68. 

Santiago de las Vegos, 6 de octubre 
de 1900.—Bl Secretario, Joaquin Mas-
cuñana. 

632? . J» 

CASINO ESPAÑOL 
Sección de Recreo y A d O T n o . 

SEOftBTAEtA 
Competentemente autorizada esta Sec

ción para celebrar un baile de sala, ha a-
cordado verificar éste el domingo 14 del 
corriente, á l a r n n e v e de la noche, abrién
dose las pnertaa á las ocho, lo que ae aviea 
para general conocimiento de loa señores 
asociados. 

Será reqoisito indispensable la presenta
ción del recibo del mes de la fecha á la co
misión de entrada. 

Se recnerda á los señores socios persona
les qne sus recibos no tendrán validez más 
que para una sola persona. 

A l mismo tiempo se hace sabor que esta 
Sección es tá autorizada por la Junta D i 
rectiva para impedir el acceso al local ó 
retirar del mismo á la persona ó personas 
que estimare conveniente, sin explicacio
nes de ninguna claee. 

Habana 8 de ostubre de 1930.^-El Se-
retario, Antonio G. Vega. 

affjgi^^.MiíPPPr^iltfiüii,,,, i , ' •'-TT-TITÜ» 

1 tí 
Sil las de este m o d e l o , a m a r i 

l las ó c o l o r n o g a l , $ 1 1 5 0 
oro l a docena. 

S i l l o n e s d e e s t e m o d e l o 

á $ 5 . 5 0 o r o e l p a r . 

S i l l o n c i t o s d e e s t e m o 

d e l o á $ 1 . 2 5 o r o e l p a r . 

íofaes de los mismos juegos á $ 7 , 5 0 oro uno. 

H a y e l s u r t i d o m á s e s p l é n d i d o y h e r m o 
so que se pueda desear. Modelos nuevos S t e i -
n e d , Shel lac y co lor n a t u r a l , fo rmas c a p r i c h o 
sas y t r a i d a s á l a Habana po r p r i m e r a vez. 

E n p rendas y objetos de p l a t a , r e lo jes d o 
oro y p l a t a , n i k e l a d a , h a y g r a n v a r i e d a d de 
es t i lo y precios; re lo jes p a r a S e ñ o r a s , S e ñ o r i 
tas, Cabal le ros y n i ñ o s h a s t a de $ 3.35. 

a 5 6 
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F r a c Sde 
n r o d u c M o p o r i . 

Compafiía Colonhü de Préstamos y i f f ositos 
Habana, Prado, 69. Teléfono n. 835."Cuta. 

Capita l autorizado, - . . $20 .000 .000 
Suscripto ea la Habana, 250 .000 

Esta Compañía facilita dinero á sus asociados para CDnstrucción de casas y mejo
ras de la propiedad, aw como también proporporciona el ú n i c o medio s i s t e m á t i c o de 
hacer ahorros de dinero en grandes y pequeñas cantidades en la Isla de Cuba. 

Paga un buen tipo de intereses sobre todas las inversiones y c-ida poso do dere
chos qne se paguen á este Compañía está garantizado con las primeras amortizacio
nes en bienes raices de Cubai 

CONSEJO DE iDMWISTRACÍON PARá CÜBA. 

P a r a este troje de la especialidad 
de esta casa, sñ acaban de recibir los 
más ricos accesorios y las mejores te
las de Londres. 

Todo el mando sabe que esta es l a 
úni«ia c a s » que se dedica con preferen
cia, á ía confecc ión de trajes de e t i 
queta. 

G , D i a » V a l d e p a r e s , 
(profesor de corteJl 

127, Obispo, 1 2 7 ¿ 
i o 

P K E S I D E N T E 

P r u d e n c i o R a b e l l y P u b i l l , 
Marqués de Raboll . 

V I C E P R E S I D E N T E 

Corone l J u a n J . Orvis . 
T E S O R E R O 

G a b r i e l Costa y Nogueras. 

S E C R E T A R I O 

Claudio L ó s e o s y P u r x e t . 

L E T R A D O C O N S U L T O R 

Nicasio E s t r a d a y Mora . 

ADMINISTRADOR GENERAL 

Carlos T. P M l l i p s . 

CÍO tera 

DE 
13-1 O d i !t 
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F a r a más pormenores dirigirse á 69, T E A D O , 09. 

13-7 O 

D I A 13 D B O C r U B H E , 
Es te mss está conf lágralo á Nuestra Sefiora del 

Rn«srio . 
E l Circular e« á en el Santo Cris to . 
Nuestra Señora del P i l a r de Zaragoza, y san Se 

rafín de Monte Granero y san Walfredo, obispo y 
confesor. 

L o s nombres de Amalarico, Tendis, Tendiselo, 
Leov'.gildo y otros semejantes, hacen todavía extre-
meoerse á la rel igión y 4 la humanidad. E n t'.empos 
no menea calamitosos se r ió E s p a ñ a scjtzgada por 
una gente descomunal y birbara. E n medio de 
guerr*. de herej ía , de porsecuc lone» y de asolac ión 
siempre sa vió claramente que el brazo de Dios es 
taba k v*iitado para oastigar nuestros necados; pero 
también se v i ó que la protecc ión de Marfa st icter-
ponía oomo escudo fuerte para defendernos, y hacer 
que no nos aniquilaceo nuestros enemigos. 

Jamáa fritaron cristianos qae cuidssen del culto 
de Marfa en s i iglesia del Pilar, aun cuando Z a r a 
goza estnTo por muchos siglos en poder de princ! 
pios paganos. J a m á s faltaron sacerdotes que ofre 
ciesen en su templo al Eterno Padre el cordero in 
maculado. Jarnos se interrumpió la serie d e s ú s 
santos obispos. Y mientras Zaragoz» p o s e í a con 
tranqnl idad su tesoro, ^de q c é grada no part ic ipó 
toda la p a n í n s u l a , ya tn tantos obispos santos, l a 
bios y esforzados, ya en tantos mártires , ya en tanto 
ooneilio en que interesó á un mismo tiempo ia reli
gión y gloria de Eapafi», y la cansa c o m ü n de toda 
la I^lfs ia . 

Todos estos bienes particulares de Zaragoza, y 
nnirersUes á toda España , son una oonsecueneia 
•le las promesas que hizo María Sant í s ima el a p ó t -
tol Santiago en la portettpsa aparic ión qne celebra 
hay nuestra la madra la Iglesia. 

F I E S T A S E L S A B A D O . 
Misas solemnes. E n la Catedral, la da Teroia, 

á las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte de María—Día 13.—Corresponde Tiritar 
á Ntra. Sra. del Pi lar en su Iglesia. 

I g l e s i a d e B e l é n 
Se espera que las jóven s, q i e son H jas de Ma

ría LO solo de nombre sino en rea ldad, as ist irán é 
la C o n e r e g a c i ó a el sábado próx imo . 

L a p lá t i ca versará sobre la virtud de la pacien
cia. 

A . M . D . Q, 
6?41 4. .10 

¡ ¡ V I V A L A P I L A R I C A l ! 
E l dia 12 del actual y á las ocho de la m a ñ a n a se 

cantará en la Iglesia de la Mereed una gran misa 
en honor á la Mm». Virgos del P i l a r de Z i r a g o i s . 

E i Sr. D . 1 laudio Hoscos,presidente d é l a J u n 
ta de Cultos & la 9m%. Virgen invita á los aragone
ses y personas deveta», para que asistan á lo mis 
ma. 

Habana, Octubre 10 de 1900,—El Secretario, 
S*ntos G i l . G 

A N U N C I O S 
P U l i DB Ü S U M O . 

B a ñ o s de m a r . 
Estos baños estarán abiertos al públ i co todo e 

afio; sa advierte para que los que tengan abonos 
pendientes del ferrocarril sepan que pueden cum
plirlos y t a m b i é i renovarlos. A l mismo tiempo se 
»an á introducir grandes mejoras p a n la temporada 
de 1901 para que sus favorecedores encuentren toda 
ciase de comodidades. 6172 

M i t o s ñ m u mm m las n a r e 
H é aqu í la prueba. 

producto de medio siglo. 
¡¡Lo que se podría hacer con 17. 

En estos cincuenta años la COMPAÑIA DE S I N - 3 
OER construyó y vendió 1 7 . 0 0 0 , 0 0 0 de máqui- g 
ñas de coser, de modo que con este inmenso produc- a 
to se podría construir una cabeza de máquina tan g 
grande que llegaría desde la fábrica de SINGER en 
Elizabethport, N . Y., hasta s i otra fábrica en K i l - 3 
bowee, Escocia, La ba93 tendría 3,000 millas de 
largo y 1,200 de ancho, y la parte superior saliente | 
de la barra de la aguja, sería 1,500 millas más alta 3 
que la tierra. ¿Hay alguna otra Campama de m á - 3 
quinas de coser que pueda decir otro tanto? Con- g 
clusión: si no fueran nuestras máquinas superiores « 
no se hubieran construido tantas, % 

¡¡Qué de cosas!! ¡¡Qué de cosas!! g 
Tenemos una inmensa variedad, un sin número 

de artículos, todos de utilidad y novedad. Entre otros, hermosas lámparas para todos los 
gustos. Cubiertos do mesa, do varios fabricantes. Cuchillería üoa y tijoras garantiza
das. Máquinas de afeitar y de pelar. Relojes de sobre mesa y do pared. 

Las sin r ival máquinas de escribir de H A M M O N D , últimos modelos. 

Alvares, Cemuda y Cp. 123, Obispo, 123. 
Agentes generales en la Isla de Cuba de las máquinas de coser de SINGES, 

y de las máquinas de escribir de HAMMOND. 
S e r e m i t e n c a t á l o g o s gra t i s á q u i e n los sol ic i te . 

5930 7 g - , 7 " 

DR. ADOLFO EEYES 
E n f e r m e d a d e s d e l e s t ó m a g o é i n 

test inos e x c l u s i v a m e n t e . 
Diagnóst ico por el anííUsis del contenido estoma» 

)Al,jproc8diraionto quo emplea el profesor ELayeia, 
leí Hospital St. Antonio do Par ís . 

Consul'as de 1 á 3 do la tarde. L a m p a r i l l a n. 74, 
iltos. Te l é fono 874. f 385 13-12 O 

| 
Especial ista en enf « m e d a d e s mentalei y n « r v l o -

aas,—15 tfios de prictloo.—Consultas de Ul & 3. 
Salud n, 9). c 1411 1 0 

José M. García Montes. 
Habana 184 

A B O G A D O 
0129 26-9 O 

C Ü R A 
H E H P B S , E C C E M A S y 

C o n s u l t a s g r á t i » p a r a l o s p o b r e s . 

DR. PATRICIO DE LA T O R R E 
C R U J A N O - D E N T I S T A , 

P o r u ñ a e x t r a c c i ó n sin d o l o r . . . . . . $ 1 0 0 
fiimpleza de l a dentadura 2 00 
ScnpaiUilura de pUtlno ó cemento 1 50 
Oriacao íones , de $3 á 4 00 
Mt-dio diente de oro 6 00 
Dientes de espiga fija de platino 6 00 
Coronas de oro • • • • • • • 1 ° 00 

Dentaluras desde 5 á 15 pesos. V i s í t e s e la casa y 
g se c o n v o n c e r í n . 

Consultas y operaciones de ocho á cinco. 

17, ESTRELLA 17 
C a s i e s q u i n a á .Aguila. 

T E L E F O N O 1^04 6217 26 5 O 

Dr. H . C h o m a t 
Tratamiento especial de la Sífilis y enfermedadei 

reneroas. Curación rápida. Consultas de 12 & 2 
Tel. 854. L u í 40. ol<48 1 0 

c l a s e ? d e T T l i -

C 1462 alt 11-5 O 

i f i i e as mm M 
D B L Dr. E & D O X D O 

L a e n r a s e e f e c t ú a en 20 días y 
ê g a r a n t i z a . 

B e i n a 8 3 . T e l é f o n o 1,520, 
o 1413 l O 

' v . • • h a r n e o 

ftnfemedados dol C O R A Z O N , F Ü L M O N B 8 , 
ISí-mOSASy do la P I E L (Incluso V E N E R E O 

r SIFILIS). Consultas do 12 á 2 y de 6 & 7. P r v 
lo 19 .—Telófono 4r»9 C 1440 1 O 

C u r a l a deb i l idad genera l , e sarárfu la y raqnlt iemft dra l oe n i ñ o » . 
O 1410 J»- 2f>St 

ENFERMEDADES DE LAS VIAS URIÍIAEIAS 
L I C O R D E A R E N A R I A . H A T E R A 

de E d u a r d o P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
Nmnerogos y dlBtiuguídos médicos de eeta capital emplean cata prepara

ción con éxito en el tratamiento de los CATARROS D E L A V E J I G A , loa 
COLICOS NEFRITICOS, la H E M A T U R I A ó derrames de sangre por la uretra. 
Su aso facilita la expulsión y el pasaje & los ríñones de las axenillas ó de los 
cálculos. Cura la RETENCION DE ORINA y la I N F L A M A C I O N D E L A 
VEJ IQA y finalmente, sin ser una Panacea, debe probarse en la generalidad 
de los casos en que baya que combatir un estado patológico d é l o s órganos 
genito-urinarioa. , ¿ 

Dósis: Cuatro cucharadilas de ca/ó al dia, es decir, una cada tres horas, en 
media copita de agua. 

Venta; Botica Francesa, Saa Rafael osquln* 4 Oampanari), y en todas 
demás farmacias y droguerías . c 1457 1 O 

las 
demás farc 

JOSE EMILIO BARRENA, 
Cirujano Dentista. (Con 27 años de prác t i ca . ) C o n 
mitas y operaciones de 8 á 4 en su laboratorio 
Lealtad n. 62, entre Concordia y Virtudes. 

« 1437 -1 O 

D r . E m i l i o M a r t í n e z 
Gtarganta , n a r i z y o idos 

Consultas de 12 á 3 NEPTUNO 8 2 . 
1438 -1 O 

D r . B e r n a r d o M o a s 
C i r u j a n o de l a C a s a de S a l u d de 1& 

Asociación de Dapendicntes, 
Consultas de 1 á 3. San I^naolo 46. Domicil io nar-
icular Cerro 575. T e l é f o n o 1906. ' „ -

o 1445 1 A. • | 

Dr. Alberto 8, de Bustarainte? 
M E D I C O - C I R U J A N O . „ 

Especialista en partea y enfermedades dB sefíoras. 
Consultas de 1 á ¡j eaj Sol 79. DomloiloBor52 

i^tpe. Toléfoiio 665, oU39 ~ -V0 

m 
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lío. I p l Yfepz Coiistaoíii 
C 1434 

A B O G A D O . C U B A 24. 
•1 O 

D E N T I S T A 
BEtraooionea grttftíUiirailiiB «iu dolor. O r i ñ o a c i o -

fies perfecUa. Dentidura- . áin planchas. Gal iaao 
n . J29, esquina ¡i Z a a i i , vto .» de !a Bot i ca A m e r i 
c a n a . Precioo raódicc«. 

c H í ü i y 

OCCTLÍSTA 
H a rejerasj-.io í o ŝ » v i s j s 4 Paris . 

M E D I C O Q I f t ü J A N O 
da l a s F a c u l t a d e s de l a H a b a n a y 

I T c r k . 
EapeciaiiaBü en enfermedades secretas y 

hernias ó quebraduras. 
GabinoLe (provisionalmente) a n 

Cá:, A m i s t a d , 6 4 . 
Conanltas do 13 á 12 y do 1 á 5. 

G R A T Í S P A R A L O S P O B R E S . 

JSspeoialifcta en ar;fermodade3 de IUB ojos y « e loa 

Aguacate 110 .—Tolé foao SSS.—Oonsaltas dn 12 &. 2. 
o 1444 O 

^W«<jlMLíta en i»f «EÍ»nítíj'Í<»dtí!' cl^ Iva diaot 

tOUi. Tnitifono fíU r* 1447 1 Q 

T E C T O I Í A A D O M I C I L I O . — ^ o a solo pagar 
AJÜU peeo al moa adelantado, y dej+r 2$ en fondo 
que se dev'uelvrn ¡,1 tsrmlnar. Se i nade eacejer 
entre feás de 2.C0^ nt va a» boiiitaa de busnes s u -
torea i l c s t r a d o í , con iámirias en Salud n. 53, l ib ie -
IÍJ. Gí7 i 4 7 

D E l , \ 

l í i ü e p e í i í i e i i C K i de \ 
p í d a ^ e s e m l o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e 

t á c a í l é d e l O b i s p o . 

8 o u l o s ú l t i c i o s de la tifada. 
^ 18 St 

M E D F J O - C I R Ü J A N O 
Direc tor l a Qniiata, cí«l S o y , 

l í a tragladado su gabinete d'o consullaa á PU do-
oiloiiio particular, Gal laco 60, altos, entrada poi 
í í w lnno . 

ConsultRii fía 12 1 3. 
f394 

Te lé fono n, l i l i . 
2f?-S O 

,10 y u n a s 
C I H U J A N O D E N T I S T A . 

Eetablscido en Galiano G9, con loa ít l t imos ade
lantos p r o í o s i o n a k s y con los precies sigaientei: 

Por una e x t r a c o i í u . 
I d , sin d o l o r . » , . . , „ 
i d . limpieza de d e n t a d u r a . . . . 

^'.l»p88• adora porcelana 6 platipo. 
fhmnaoiKjnea & . . » « » « , , 
S í W ^ í i u r a a hasta 4 pi^fisB ! 

H . ¡a. s id 
I d . 14, S id 
I d . id. 14 id 

1 00 
1 50 
S ÍÁ) 
1 50 
2 50 
7 00 

10 00 
12 00 
35 00 

T r a b a j a g' iraníizadae, todoa los dtiii fnclvsira 
\os de fi«(»tas, de 8 á 5 de la tardo. L a s limpiezas ee 
b aeeE 6in usar ác idos , quo tanto ánf.nn al dienta 

í*»' .t8no69, entre K e p t c n o y San ^l irua l 
G 1464 -'($'•<».. 

1 O 

M O D I S T A 
ST» co-?iocionan trajes por el ú:lim{/ figurin y 

con muoho gactj . T r i j ^ s de novia, ue VÍDÍÍ» y lutc'S 
en 24 hora». Precio? m u / eeonórr i ios Toda clssa 
do ropa de Piños. Sa p i s a á domilio á tomar medi
da. Se eussfia á cortar por medida. Re c^rta y ¿ n -
talJa por 53 c's Habana 59, entre O'I ie i l l i ' v S i n 
J u i ü de D;c8. 6365 4-11 

Juegos para comedor on nogal ó fresno, 
con mármol gris, desde $48.50. 

Juegos para antesala, color meple 6 no-
gal, desde $19.50—comprendiendo G eillae, | 
2 síilouos y una mesita de centro. 

Juegos para sala, deede $57.50. También I 
hay variedad do coloitís. 

Camas de hfeiro cón sus bastidoroa de 
alambre, desdo $7.50. 

Cunas de mimbre ójun-eo, düsdo $7.25 i 
ana,. 

Sillas eatamfiadae á $12.90 docena 

147^ , 1 Q 

* L,AS S K N O R A S — L a peinadora ffltf&ilefia 
/ X G a t a l i o a de J i m e c e í , tan conocida de la buefaia 
sociedad Habsnera edv.erte & en utimerissa « i ien-
t d a que cot.tiná& pEibaüdb cü el misino Icsal de 
í iomprc: PI» pfeiliado %0 cehtaVoe. Admite abonos 
y tifie y laVa 'a cabeza, San Miguel 51, letra A . 

P t l 2S.2 O 

?lí:Ja!atería de José Puig. 
f.£igt&laclán de oa5oí íaa d« gas y ie sigaa.—Cont-

í u c c i á n de canales de todas c las»s . '~ O J O . E n la 
a iems hay medidas para líqmdija tony exactas.— 
Todo se h;xeo coa norfecolón sa Industria y Colóu . 

" 1404 Sfi-.20 St 

m m m m m 

¡ m y í í m . 
htpet í oargo ile componer y barnizar muebles 

ya seon ©LeerídoB, ya ocn l.riüo mato 6 todo b r i 
llado 6 precio muy bontto. Garat tizamos el buen 
trabajo y no pi dimes dinero aí5e!aníaCo basta ter
mina- el trabajo convelido Estos trabfjos se h a 
cen en casa de toarcJuatfc ó en caía casa. 

SE SOLICITA 
una buena lavandera en K a p t ü n o 114, a'to?. Sa 
e l igen reíer^enclas y es p ara un matrimonio sin h i -
i«3.' ^ 4 4 4-9 

P a r a i o s q u e h a s e ^ e s 
de un M t * V t t 0 j ^ a j I - fce golinita un joTcn de doco 

,,'. c t tó írts afe:-» de e J a r . Se piden rcfsr«f lc ; ie , u -.y„ 
| Ofe^aTS ii formarán. C3<S ' /««'O ' 

I nna joyen püüúswlftr para c - ' t , ^ á» ú n h á E n -
; t u i n a 60 d a t a r a ; g ^ Ó l l r Con su obl ig'aoión. 
i 4I*IJ« q*iuag i a i i r n <*•«!. Monsorrats n. 7', altos, 

rtO ti. 3. 6 20 4.-9 

h desea tomar en aipikr 
una cr:sa qiig so enc;;.0£Í:ra en bÁ?nas cbnaicione?, 
con arbojleda 6 patio aCipíio, qae e s t é bien situada, 
entre la Vivera y AITOJ O Naranjo en la parta aHa, 
Se reciben Icfarmcs en Silud. 3, 6331 4-9 

os 
D E S E A C O L O C A H S S 

un buen cochero en casa particular. TiouSpersonas 
que respond-. n de sa c j n d icta. l í a Colón 31 itfor-
man. • Qlgg 4.9 

"áca reñora peniagulsr de cof.turera en casa pa i t i -
cnlar ú hoto], sabe c o s e r á man3 y m í g u i a a , ínroir 
y cortar y t a m b i é n es útil par.i ios q^eha^orts (!» U 
casa: i í eno ne-rsenaa r e í p e t a b l e s qao la garanticen. 
Catorroaa Trocadora 24. ^826 4 9 

"OTna c r i a a d o r a p e a i u a t l l a t 
de tres meses de tar ida daeea chocarse 5. lecho e n 
tera, qaa t;ea6 buena y abundante anrque tea p a 
ra doa n;S3e, i e o c n o : í l a por lós mejores mSl icos . 
ÍLforftian ü a r m é o 6. aitos. 3 n la mismo un aprec -
d!« d5 sattra bai t^nté adelantado con buenas reco-
meadsciotiej:. f3 5 4.9 

nnajoreu d& COIK de 1J á 18 «ños da criada do 
^.ano de un matrlaaonio, tiece-quien la garaatice y 
sabe su o b l i g i c i ó u . Dragones 7fi en les altos pro-
grfn-ar por B e ^ a r d a . 6316 4 9 

D S J ^ B ^ I T C O L O C A B S i ^ 
dos j í v jnes pen'nsulares da m a n a j í d o r a i ó criadas 
do mano, si p u c d i sor que 6óa en ÜQÜ niisma, daga: 
siendo may c ariáoaas con loS ti&og y.teniciV'ió lo» 
mejores itiforqies. Dif,ara8i>n Mnrrí) 2 l á ío' las ho-
ratt . . 63i 1 4-9 

ñ E T f 
una cocinera oue sena sa c b ü g i c i ó j . O - R ^ i l l y 78» 
peluqaarí?. 6310 4-9 

que 
-9 

maquinas, 
ijas, guijos, coronas, centrífugas, dina

mos; y pasta lubricadora para carros todo 
de clases superiores y precios reducidos. 

De venta en todas las ferreterias y en 
el escritorio de 

T: m 
1 ¡ 5 3 O 

A M GRAN LESION SS EHFEEMQ! 

Orillantes, 
as, 

perlas, zafiros, rubíes, topacios, turquesas, 
ópalos, rubíes-esqinelas, sueltos como pa
ra joyeros ó personas del gitb. 

NOTA.—Hay,colecciones de temos con 
pulseras, prendedores, sortija y candados 
ó aretes, do cualquiera de las piedras ya 
mencionadas. 

Precios do 80 á 100 pesos y hasta $3,200. 
Hay pulseras, sortijas y prendedores de 

oro y piadras finas dosdo $1.20 hasta $100 

Compostela 56, 
Casa de Borbolla 

o U 8 2 . .. 1 O 

M i l 

SSaeafea o s p a c i o s a y v e n t i l a d a c a -
y a i&n a . l ^ i l a n v a r i a s h a b i t a c i o n e s 

b a l c ó n á l a c a l l e , o t r a s i n t e r i o -
«•©a; yxt,xx e s p l é n d i d o yvexitilg&do s ó -

c o n e n t r a d a i n d e p e n d i e n t e 
A H f , i m a a « P r e c i o s m ó d i ^ o a » l a * 

war^Aájrá e l •portero 4 t o d a » j x e r a » . 
0 1452 i O 

una criada de mano oon buenas ref í renc ias y 
haga raindadO", (Vín'ita 317. 6138 8 

%IBS33A C C X . O C A S I S B 
da c i fat í i de mato, sabiendo ceser una Joven pe-- i 
ninsular con bueaasi re^omandaciones, informan i 
Amistad 49. F n la misaia CsS i un portero, t a m b i é n f 
coo f í caTcendac iores . 6322 4 9 f 

E l «A^tiaerv'oso Howard» es el iníls poderoso tón ico conocido del sistema nervioso y ol regula
dor más inofensivo de sus trastornos fuacioaalos E s t á indicado para curar «vahídos , h i p o c o n d r í a , 
todo dolor, neuralgias, jaquesas, gastralgias (dolor da estSmago), insomnio, vér t igos , mareos, dasva-
noclmiento»), dolor de cabo'.a, í ob i l idad cerebral, dei oída y da la vista, asma nervioso, palpitaciones 
nerviosas, dolor que precede ó acompaña á l a i raglas, hlstarismo, parál is is , ñ o j a l a d , e t c . » — E l enfer
mo que hace uso del «Aat narvioso Howard» experimenta r.ipidamenso t^los resultados que lo dejan 
éaspenso e l ja ic io , al pu-to do no podar creer en IOÍ efojtos tan sron^os y sorprandoat JS del m s d i ' 
camento. Desp iér tase el apasito, si a-itas e-.tabi dicatdo; ragaUrfzatHí) las d igas i ioa í t s , si antes 
eran dlfíc l e í y tumultuosas: al desairmon'.o profaud} r á la fi'.ta de energ ía eo las det-jrmin acionea 
eucédense el vigor y tal enteraz* de voluntad, qua el m i i v í d u j Uoga á crearse transforoiado en otro. 
So afirma la memoria, se robusteca la iutol igeñola, el pea«amiento adquiere mayor con aistencia, 
vuelven las ideas con la i itidoz y claridad apetecidas, y sin la niebla y c o n f u í i ó n en que poco há 
veíalas envueltas, sUnto más potente la fuorz* de las ideas y ol diaourrlr a^rad^blo y fác i l , A estas 
modificaciones ú ñ e n s e l a s do ñ o a mi.8 fácil respiración, la s e n s a r ó n de ia tranquilidad y marcha nor
mal del corazón, un su .fio trfíUqn'ílo, reposado y reparador, del que sala c a l a nía m á s fnorto, í g i l y 
activo, Pero ettas profandas y rápidas moiidcacioaes quo introduce ol m í d i j a ^ i e n t o eu ol organis
mo no paran ahí; cont inúan parsisteatos y progrosi/as hsst* qa« haca.i das ipnraser toda hue l l a do 
padecimientoto narvioso. iiil •Aat.inerviosa How*rd» no oont ien» opio ni »a» «ale», ni bromuros, ni 
calmactes. L o s individuos cuyo s i s t smi nervioso se halla «a c o a s t a n t » t a m í á i por 1»J « o n d i c i o n e g 
especiales d é l a vida moderna. U s luchas, vid» raboianto d« pUaores, preootpaclouos, ansias de glo
rias, do riquezas, oscritores polít:oos, b jlsistis, etc., h a l l a r í i el S6jurs> d» su «alud, de su t r a n q ^ l i -
dad y de su vida ea el «Aut iner í i iso Howirde; 4 pesetas c » j * . Sa m * a i * por * l correo, p r e r i o e n v í o 
del importe en sollos ó giro. Venta, botioas y droguerías da Habana, y Tea i sa ' e Rey i t , J o s é Sarrá. 
Depositario general y óo ico para ln vonta ea España , Guil lermo García , O.^palUnas, 1, Madrid. 

o 1480 alt 1 O 

Be íílquilaíi con entrada independ:ente, cspsc'osa 
aiitesala. hermosa sala, amplio y fresco comedor, 
cuarto de baño , inodoros, ga ler ía con persianas, 
cocina y oaaitos de criados ea el 2o piso, cielos r a 
so» en toda la casa, pisos do mármol y mo?aioo3, 
con t*do el cor fort apetecible y ocabados de fabri 
car. Z c i l n e t í n. 20 entre Animas y Troeadero. 

P a r » tratar de su precio y demás pormenores tíi-
l igirsa é San J o s é 21. o 1431 1 O 

P a r a m a n e j a d o r a 
jriada do ihano desea colocarle t l í i peninsular, 

sriEosa Con los táúos:. Tiene buenas reforen-
olfts ó infirman en Animas r¡323 

DE. I N E I p l PIECOMO, 
T^TRECUSZ X i E h k U f i S T f t A 

- ',p»^'' Maria 33. De 12 é 3. p 1441 • O 

Boctor Luis Monta né.. 
IMariamento, consp.Has y op írac io i -ps de 1 á 5 

9ih Ignacio 14, O I D O S — N A R I Z — G A R G A N T A 

C I R U J A N O D E N T I S T A 
Se trasladó á, Gaii&r o i .Ún . 36, con los precios 

S é p t i m o n * 1 6 2 . 
5941 26-23 St 

D E M. P E R E Z . 

Saa lUfael 38. T e l é f o n o \ f i U 
Se hacen toda clase ds t íabi i jes en mármol , como 

ion: L ip idae , í í ó ^ s d a s , C r i c c s ; Sloanmentos é Ins-
oripciones en ei Oemeu'crio. Se limpian panteones. 

T a m b i é n tesem. e m á r m o l e s pr.ra muebles j me-
!aj do enfri con pies de hierro, Todo muy barato. 

UN A P E R S O N A Í N T S L i I G E N T f f i E N F O N -
da y cocina, soilcita ana periona formal ó li t a -

l.igcnto on el mismo ramo quo reporta $300 para ha
cer una buena socio l a l con otra ftíntidad ipnal. 
Para iüforrrfs pregaatar por Travioáo , Sol 48, de 
8 á lO.de la m; ñ^n; iy di) C á 8 d i Ja tarde. 

6319 4_9 

A b o g a d o y P r o c u r a d o r 
Se baos cargo do toda claso do cobros y de toda 

clase ds iptectados, teota iDeutsr ías y todo lo quo \ 
pvrtenezoa al Foro, sin cobrar nada basta la c o n - ' 
c lus ión, y facilita dinero i cuenta de herencia y so-
bre hipoteca. San J o s é 30. 6á?8 4-9 

DÍSSJBA C O X . O a A l l i B -
toro 6 crlüdo áí manb 6 encargado 

S M S O L I C I T A 
| fu industria t ú m . Í7 , altos, nna criada de maro 
I que sepa c u m p ü r con su obii; aoión 

buana r e c o m e n d a c i ó n que no 
6220 

Si no tiene 
e prseente. 

8-5 

3» elfia pres 

e l 378 2ft-14 St 

jnlentes: 
Por s n a r s í i a c c i ó n 

I d . i ' . cín dolor^.s i 
l ímpastA lluras 
í ' r i n c a c i o n o B . . , . 
Limpieza es Taboca 
D e s t w f o n » d.t 4 piezas, 

Sd. ce 6 id 
I d . de 8 id 
lü. de 11 id 

Estos precios son ea pl 
afios. i j 14S5 

1-00 
1-50 
1- 50 
2- 50 
3- 60 
7 fO 

10-00 
12-00 
15 CO 

ioteles y F o i a s . 

> M tm US. 

garantizados por diez 
t O 

B M P E D H A D S 7 S 
E s t a cssa sirva con mcd'cidaa en los precios co

midas 4 dow.icillo bien en camina ó tableros, admi-
í'énítoso abonados j e r caí t i 6 á mesa redonda. 
Buen cooin<ro y coraides á g n s í o de los matchan-
(es, y servicio esmerado. E lcor inero es ol cotibeido 
Qairiao Rodr ígu í» o l436 la-1 7d-2 
' T r inmi iiwniipif<mirwi 

Ü I S & I C O D E N I S J 0 8 . 
UOMUIU» de i!» í 3. [oitarttia 13Q AL, -¡s^xiit* t 

f » B K t s u a l . Te5 V A 

A m a r g n r a 
n i4fo 

N O T A R I O S . 
T e l é í c n o 8 1 4 

1 O 

Dr. Jar 
£s}»ecfulísía ea euforraodades da los ojos 

ConsuIUe, operacior^os, o lecolón do espojnelcs. 
De 12 á 8.—Industria 64. 

« I W 1 O 

RO CRECI 
M E D I C O D K N l S O S . 

Kaameu de nodrizas y de la lechs pcoho. 
CcnscUas do 12 r media á 2. 

Cerro n? 603. Te lé fono 1140. 
4766 26-1 S i 

S n M a n r i q u e 6 8 
altos, so solios i una criad v blan ja 6 da color para 
ayudar á la limpie-ta da la casa y servir á un m , t ; i -
mcuio t o L : ha de tsner rtcomen4aoiori05. Suollo 
siq pretcnsiones, 62 3 4 - í2 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
detrcsmoie. i de parida, dose •, colooarfe á leche 
entera, que tiene buena y aliuadaEtoi pnede dar 
bneaafl '•ecom¡?n íao ioaes y daráa razóu á ;oilab l u -
ras en Zula^ta 32. 6'88 4-12 

U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
qua sabj «u obiígao ó i, d ^ s í i c o ' o s a m eü uo esta-
b i e c i m i i n í o ó c^si p-<rtícaiaf. T i e n e psraonas qut» 
retpondrn per eíla. I ; f i rmarán Dragonea 7?, 

63Í6 .{-12 

TARO 
C o m p o s t e k 5 6 

1 o 

, Los encontrará de todo gusto y úl t ima 
novedad, centros para mesa basta de $3. 

Un par de j a r r a s por $ 3.50. 
Selojes á $1, 1.20 y 2.50 uno. 
Cuadros de capricho y platos pintados 

para a d o r ó o s de salas y comedores desde 
I 2 á 100 pesos, 

cargado de f nft f Eíspejítos d0 UDa y tr6s ]anaB pura fanta-
caia 5 quinta. 8-ib i leer, escribir y tiene quien res- | SÍa , bieaiadoS ó lisos, desde $1.50 hasta 43 
ponda por él. Roina 82. 63i8 4 9 | peSOS. 

M o d i s t a s de s o m b r e r o s 
Fe nece dtan ea la sombrerer ía y esa de modas I 

E ) Nuevo Louvro. San Rafael y Amistad. I 
6324 8-9 ' I 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r | 
recién llegada í Cuba, dssea colocarse do criada de S 
mano ó man fiadora v siendo corta f m i l i a para todo j, 
el pervioio. Tleoe personas que responden por ella. 
Informarán á todas horas Bornaaa 22, t in torer í? , 

6 i l 4 4 9 

U s a j o v e n p e n i n s u l a r 
ao'.icita e o í o c s c i ó n de criada de m '.nos ó m a n e j i -
dorr; sabe c t m j l i r bien con eu o b l i g a c i ó i y tiene 
buenas recoio-ntlaoiones. D.vr5u r a s i n C a a c n 1 5 . 

J>yj) 4-9 

SE SOLICITA 
una criada de liiano, dó color, qua sa lg» á la calle 
y traiga V e n í s rt íereaola^, on ViiUgas 76, altos. 

OJOS 4 9 
• © 2 § ^ B A C O X ^ O O A ^ S S 

de criada de man?8 una iV-.ven paniasular, con bue
nas recemendaoiones. D a r í a razón Cuba 118. 

6302 4-9 

N E P T U N O 19 
Se solicita un c-a.arero que sepa cumplir con tn 

deber y ttnga quien lo garantice; si no es así qua 
no se presenta; caiabióu te necesita una criada que 
sepa ¿o co-tnra. Suc'do el quo so convenga. 

6 301 4 9 

nn buen cocinero y repostero. Cocina a la francesa, 
e spañola y criolla. Tiene personas qus-lo recomien
den é informan Aguacate 7S, esquina á Obrapía , 
cíifé. 6189 8 3 

creada de mano que taaiga buenas rtferen-
C t r r o B21 altos. 

6157 8-2 

" O O Q U E G A L L E G O , E L A G E N T K M A S A N -
J j L t i g u o de la Habana, facilito crianderas, criadas, 
cocineros, manojadorss, costureras, cocineros, cria-
drs, cocheros, porteros, ayudantes fregadores, re 
partidores, trabajadores, dependientes, casasen a l 
quiler, dinero en hipotocaa y alonileres; compra y 
venta do caras y fincas —Roque Gjülego, Agniar 81, 
Telófono 4«Í? 5936 Á ^ ' 2(5 22 St 

'•''•T;":'.'-::A\ , : ^ : : ̂  .: | Surtido completo en colores y A m a ñ o s , 
un oriido de raaro, tiene muy bneua c o n d u c í a y f y 611 sedas y algodón. Precios desde O a 4IJ 
p í r s o a a quo p-irantiza por é ; C a d e de Escobar n. I naanp n n o < l d & W ^ 
165, 6391 r ' . 4 9 «̂CJUV, u u u 

| pava comedores y salones, con pantalla: 

S E A L Q U I L A 
la casa eallo de Santos Saaras n. 29 en 4 centenes 
mensuales, compaasta de s a s í í / l j o m e i o r y 3 c u a r 
tos, cocina, pali J y traspatio ?' tiene agua de Vento 
y la llave es tá en la bodega de la esquina á la c a l -
zada de Jv-sás del Monte, 63;9 4-10 

S~ e arrienda una finca de #i cabal ler ías; tiene buen 
pasto y tierra de cultivo, agua corr íante , varios 

DOZCS, arooledas, palmares, en el partido de B u e n a 
Vista , Guanabacoa; es tá cercada toda de alambre. 
I n f o r m a r á n calle de M . ximo G ó m e z n. 85, G u a n a -
bacoa. 6263 4-10 

S E A L Q U I L A 
la hermosa casa S a m á 7, situada en el mefor punto 
do Marlanao. L a Uiiva en la casa do al lado, y para 
informes en Galiano 84. 6364 4-10 

S E A L Q U I L A 
la casa Gsl iano 82, esquina á San Rafael , res taura
da con todo ¡o que exige el dopaatamfíuto do 8 a n i -
dad. Inforpian Galiano 8t. 6353 4-10 

E I N A 22.—Se alquila el sojundo piso de ebta 
_ j h e r m o s » y vctt i lada casa, con espaciosa sala, 

ftiuesala, hermoso sa lón de comer, cinco hsrmosoB 
cuartos, bafio, cocina, 3 cuartos de orlados y des 
inodoros. E a la misma y en B e i n a 91 impondrán . 

6352 4-10 

Se alquila para escritorio, homOres solos ó matri 
monio sin n iños , en c a s i de familia do e ¡ t r i c t a 

moralidad, una bonita y espléndida habi t s .c ién , p i 
sos de mármol y vista" á l a calle y al Parquo, con 
muebles, comida y d e m í s as'stanoia ó sin estas con
diciones. H a y ducha y Uavln. Cienfuegos 7. 

6342 4-10 

11E 

los bajos de !a casa do A n c h a del Norte 21, con sala, 
t es cuartos v baño. L a lUvn en el n. 28 é informa-
rán Lapunas 82. 7304 4-9 

B E A L Q U I L A 
la hermosa casa Villegas 101) compuesta de siet;» ,1 
cuaitos bajos y tres altas, cocina, repos ter ía , cuar
to de b a ñ o y d e m á s comodidadas ea Praao 46 está, 
la llave ó i n f o r m a r í r . 

6337 4 9 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r » \ 
desea colocarse de criandera á Itche entera, l a que 
tiene l uena y abundante, m u / car ñosa con los n i 
ños. Tiene oereon&s que respondan deeu cocdF.c'a. 
Iniorman Ssn Miguel 3(6. 6SS9 4-12 

«1 4ntMÍ@ h paras 
A B O G A D O . 

Domla l lu T Mta lio, Cura 
O 

T N G L B S E N S E Ñ A D O filv C U A T R O M E S E S 
J . é . h a b l a r . — U n a profesora inglesa as. clís&S á do-
rrlcillo ó ea su mnra.áa á procicá m ó d i c o s de idio
mas, mu8ica,_s(',rco, instrneción y dibujo. Dniíf irpe 
d* 6 á 7 ó te jar as sifiss escrites en Kan J o t é 16. 
hsjos. 6387 4.22 ' 

íssliliición Francesa. 
A M A R G U E A 

Directorss Melles. Martinon y Rivierre. 
I d t o n í ^ l F r a n c ^ í . Kipañol é Ing lés Se admiten, p i -
ptlas. meaio paoJias v externas. Sa fii«iUtft]) oros-
pertos. 6530 13-9 0 

S S S O L I C I T A 
en Prado 88, bajos, una buena y general criada de 
mano.; no inqtportt que saa blsrnca ó de color siendo 
i'.seada y tjnieudo quien U recomiende, 

e3f0 _ „ 4-12 

b S S E A C O L O C A K S E 
UCB criandera p í n i n s u l a r coa bneua y abundante 
leehe, si es pre siso aunque sea para dos niñof ; i n -
furmarln Aialstad '0. E a la mis n a la recomien-
dan. 8:t97 4-) 2 

C o s m a n e j a d o r a s 
y una cocinera ¡«eniasuíarts deaaan colocará?, sa
ben su ob: igaoión y tUnan personas quo roapojdan 
ptr ellas. D,*rán razóa en San Ruftel n. 5? 

15391 4 12 

Casa de Borbolla 
C o a p o s i d a 5 6 

3SSSBA C O L O G A K S U 
nna J v - a do crlor de cr iada de mano; no friega Í ^ ^ ^ ^ ' V / ' ^ «J " ^ " " ^ k Z ñ n J í ^ ^ J Z ' ñ Z ' 
sn-los, fclena Luanas reeomendaeiones. D e - e a buen f Precios de 3, O, 7, y nasua 1U00 pesos una. 
rneldo. "No t;ene inconveniente en ea:ir fuera d e s 
la Uabana. I.-.f j r m a n F a c t o r í a 17. tecceoris . 

6^94 ¿ . ,4^9 

^BS33A C O L O C A B í S S ~ 
nn joven para peón d i a l icacsn ó otro trib.ijo, sea 
para la ciudad ó el cimp.^, Soi 26, 

6 99 4 9 

^ J S B S A C O L O G ^ K , S B 
une joven peniosula? de maaejadora OT casa pai t i -
eu'ar de poca famili ' . Gal e de la Z a r i 4 n. 140 le 
tra A entre Hoepital 7 E s p a d a , dan itA-on. 

6297 4-9 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de cuatro meses de purida desea colocarse docrian-

Se compra en todas cantidades y pegaudolos 
5 m i s altos precivsde pUsa; cobre viejo, bronce, 

dera, tiene Ebantíente leohe y personas qua rtspon- j l a t 6 ^ ^ í jeTmpf¿nta8, plomo, zinc, h ie -
trapos, p a p e , earesza, as^as. dan por eils. I n f e r n a r á n en Acgelcs y Siiios. car

nicería. 6285 4-9 

U a a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
de tres meses de parida, desea eoloCársa á locho 
entera, que tiene buena y arundia te . Puede dar 
bnents ;i>fotmeS y darán razón en Ckavez n, 2. 

6 95 4-12 

Se o f r e c e u n a s e ñ o r i t a , 
profescra con tfiulo. para dar clasoj eu e spaño l á 
doml„J,l0 6 en nu colegio, I^for sati Morro 8. 

«267 4.7 

K a m ó n Mt Iglesias . 
P r o f e s o r de Solfeo y P i a n o . 

6^34 26 5 O Villegas 92, altos. 

ColípVICTOBIá.Miiralla W M 
DlJ-ectora: Srta. Victoria R V á z j u e z . — E n s e f i s n -

ra elemental y superior. R e l i a i ó s . Ari tmét ica . G r a 
mát ica . GeograHa. F r a n c é s Irg léa . Piano. Sa a d 
miten internas, medio interna» y externas. Sa fac i -
l í tan prospectos. G l i33 1 () 

MXSB P B A H O B 
P R O F E S O R á i A M E R I C A N A . 

Amistad 64. 

D E S B A G O L O C A E S 5 1 
un joven penintu'ar de criado de mano, sabe c u m 
plir con su obl igac ión y tiene qi ien responda da sa 
buena conducta I n f j r m a n R e i n a n , S. 

6593 4 12 

iicita 

S B S O L I C I T A 
una criada de mano do mediana e i a d , bianca ó de 
color, que eepa lavar pura des pereonas. Se de:ea 
con buenzs referoaoias, ladnatria 72, altos. 

6309 4 9 

U n a s e ñ o r a ¡ 
dasea colooarsa paia coser ropa do cabail sros, de 
n iños y de señoree ó do cociceM p i r a una corta fa- i 
mii ia. San IKOSCÍO '-Q, ontresueloa. ' ¡335 4 9 j 

Un cocinero é cachífra 
n a c i ó Ifi, erq. se solicita 

altos. G 538 
á Empedrado, 

4-9 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano qne sea blanco y joven, p r e S -
r iéado lo que haya trabajad < en botiaa. Informa el TÜh T v í ' í n ? » ^ 9 se *0'icita á D . G e n a r o , 

V i H I X t i M O . tí» t » * Saarcz y Gonzá lez , que | D r . GniizSlez, Habana 112, por el esciitario. 
tnvo Oftible;imi<»nto de bodega har4, un año en la 6 65 l a 6 3J 
calle do P a r n a n d n a esquina á San R o m á n , para nn 
asunto que le i ttaresa 6374 2 d - l l 2 a - l l 
Q E 
lOmenor A'bo'to 

D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E L 
M e t é n d e z y F r í a s , da 17 años , 

qu í en el mes do septiembre de 1893 estaba eslocado 
ea una farmacia L í a Mart'nas. Vue l ta Ab jo. Su 
madre D ? Dolores Fr ía - , viuda do BTes-éndez. FU-
plica á las personas quo pn.dan d i r razón sa diriian 
á Jesfo de) Mo»:t=!4A7. 6377 4-11 

P a r a c r i a d a de m a n o 
ó manejadora decea colocarse una jovau peninsu
lar, t imbieu de cocinera á la e ípaf ioH; sabe c u m 
plir cor>. su ob l igac ión ó inf j rmarán Oaoios 15 fon-
da E l Porvenir. 6380 4 - ! l 

D e s e a c o l o c a r s e 
un buen trisdo de mano qne sabe su ob l igac ión . 
I n f o r m í n en Revil'agigedo 114. 

6379 4-11 

6151 13-2 O 

U n a pro fe sora de I n g l é s , 
desea dar lecciones en este idioma á camhio de 
una h a b l t a c i í n y comida. T iene buenas reforen-

D I R E C C I O N ; 
Profosor B , Prado 67. 

5643 26-9 St 

fflEDIClM, DERECHO, CIENCílS, 
Ponlet y Bouequet. Pa to log ía E x t e r n a , 3 tomos. 

—Cha'ot. Medicina y Cirujía operatoria, 1 temo.— 
Comby. Trata io de las einfermectades do la infanria, 
1 tomo.—García So l i . Puto logía general y a c a t c -
mía Pato lóg ica , 2 t o m o s . — C a j » l . H i s t o l o g í a N o r 
ma', 1 tomo. —Sapoey, A n s t o m í a Do criptlva, 4 to
mos.—Ribemcnt. Tratado de Obstetricia, 2 lomrs. 
— Koeher Tratado de operacimes, 1 t e m í . — L e 
gran*. Tratado de Me iicina L f g a l , 4 lomos.—Hoi-
mann. Tratado de Me-^icin^. Legal , '¿ t mos.—T.iy-
lor. Tratado de Medicica L-'jral, 2 tomos.—Grac-
cher, Comby, Maifan. T r a i í é des rus'adies de l ' 
Eufance, 6 t o m o s . — R o b í n . Trs i té de T u s r a p t u l i -
qoe Appllqne, 15 tomos. — K ü s s y Duva!. Tratado 
ue F is lo 'og ía , 1 tomo —Cheri . wiz. G ^ a Médics , l 
lomo.—Penzoldt y S;int' ing. Eaoialopedis d e T e -
rspónt ica , 7 tomes. AfLhinet. Ene io lópes ia de C i -
rniía, 8 tomes.—Uneter. Elementos de Uirujfa, 3 
tomes.—Reclus ct Duplay. Traité de Chirmrgie , 8 
tomos. Laudé i s . Tratado de F is io log ía , 2 tomes. 

Pastor, Derei ho R . uidnc, 1 tomo.—Zsrzo, T t o -
»\a y práctica de la Redacc ión de intirumentcs pú 
bncoB. 1 tfimo. — Garófalo, L a Criminología, 1 temo 
—Galea , D M j c h o Civi l , 2 tomoí .—Mlrag l ia , Pilo-
eofta del I ^ W « o , 2 tomes - S a p i n o , Dore ho Mer
cantil, 1 tomo. Ley do R i juiciam ento C i v i l , 1 to
mo. L e y de E r juiciamiento Criminal , 1 tomo. C ó 
digo Civ i l , 1 tomo. 

Bales y F e r r i , Historia Universal , 2 temes.— 
CBrtioe, Gramática Griega, 1 torco.—Girriga, Q r ¿ -
rnática Gi iegs , 1 temo—Ribera G ó m e z , lÜBtoria 
ÍJpfversal, 1 tomo. 

N O T A , — G r a n surtido en obras da texto para la 
JtMversldad é Institutos, Grsmát icaa ir ¡.'les as, etc, 

UT^Precios sin competencia, 

L A . F I S I C A 
l l m a c e n de libros de todas clases 

J fon te 6 1 , Habann. 
fi^'fi alt 4-12 

O X f l B A G O L O G A H 3 S 
de er i ida de mano ó manejadora una joven penin
sular aclimatada en el pais: tiene buena» recomen
daciones de las c isas donde ha estado. L i f c r m a n 
San L i z a r o 12*. 6^72 4 U 

Para dos caballeros 
se solicitan habitaciotej con toda ashtencia en fa
milia. Dirigirse por correo á M . H . Apartado 68. 

6370 4 11 

B E S B O ^ X C Z T A 
una criada oeninsular que sepa su obi i^ac ióa . 
do 20. altos" 63ü6 4 - U 

P r a -

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
des¡ía colocarse de criadera á lecha entera, que es 
buena y abundante: tiene cinco meses da parida y 
qu'en responda por su conducta. Ancha del Norte 
n. 255. 6376 4-11 

BARBERO 
Se solicita er o fijo, á sueldo, Monte 319, antes de 

llegar íí les Cuatro Caminos. 
G'64 laVIO 3 d - l l 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r , 
de dos meaes de parida, desea colocarse á madia 
leche, qne tiene buena y abundante. I n f o r m a r á n 
Gloria 2i5, E n la rois-ua casa una criada ó manc-ja-
tíora: 0350 4 •10 

U n a c r i a d a de m a n o 
peninsalsr desea encontrar donde colocarse. Sabe 
su oblig&cUn y tiene buenos informes. D a r á n r a 
zón eu B e l a s c o a í n 19. E n la misma casa una buena 
manejadora 6157 4 10 

U n a j o v e n p e n i n s u l a r 
desea colocarse de criada de mano 6 rasnejadorí», 
pues este acostumbrada á Isa dos coca?. Tieno bue
nas recomftdaciones ó it-formarán en Vivos 170, 
bajos, cuarto n, 3 6358 4-10 

DO S C A B A L L E R O S ( I N G L E S A ) desean a l 
quilar una h a b i t a c i ó n amueblada en una casa 

privada de familia cubana ó e s p ' ñ o l a . Daho tener 
moderno bañadero ó inodoro E s ~ r i b ' r con todos 
particu'ar^s á A y C . C[c «Diario de la Marina». 

6340 8-6 

{ rro dulce y fun-Jido. t 
| p e z u ñ a s , goma v i ' j a , zunchos de goma, h a r r a d u -
í rae y gomas da bicicieia-; en la misma c:isa so ven

den carriles us&doa do todos t a m a ñ o s , vigas de 
ao ro y ttaá gran partida do hierro dulce « fundi
do propia para embarcar; sa vandea dos t x i n ? u i -
doi es qu ímicos , uoo d-* C00 galones y otro de 100, 
una tUTbina, un» m'iqnina p. ra moler hueecs y h o -
js s de máng'e . E s r . t ir io P. B . H a m e ) . ^al la 
Hamel núins . 7, 9 y 11, es^uinAá Hospi ta l , apar ta 
do 225. T e í f o n o 1474. Tológraf > H a m el. 

£ 3 4 8 4-10 

Compro y ves do casas 
doy ditero en hip tJcas y en partidas y me hago 
cargo de toda el-?,Ee de nznoáo-: actividad y for
malidad, ele 9 á 12 —Troeadero 6) . 

6 ^ " ; 4 7 

Compra de sellos. 
Compro salloa de correos i i .u ' í l i z»dos , pagando 

los de Cuba y Puorto Rico , anteriores á T 9 9 , á 
£0 certavos ol ciento, huv ien lodos los qae tlecon 
cobriLd^tbs al contado, 

H , Leonard , 47 Prado, H a b a n a . 
6233 .fiTr»V 4 0 OlfiOÍ: ^-5 

U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
que sabe tu ob l i gac ión y con pertouas que respon
dan por ella, dosea oolouarse ea casa part icular ó 
e í t a b i e c i m i e n t o Informan en Toniente Rey 32. 

6 57 4-6 

S E S O L I C I T A 
acomodar una c r u d a ao mano qao sea blanca y de 
mediana edad para s rvir a u n a corta f irni la , de -
bigndo dar baen^s reforjn. ias S j l n . 49. í m p o n -
drán.- f232 4-7 

D S S E A C O L O C A F . B 5 ! 
una cocinera peninsular, sabe cumplir oen su obl i -
g i c i ó n y tiene quien la garantice, eu Mural la 1!, 
cafó Vivero d a r i n razóu do onoa á cuatro. Es tá a-
d imaf ida 6 90 4-7 

U n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r 
d cuatro mese i do parida, qee tiene su u i n a q u e 
puede verse, desea coloiurfie á leí ha entera, que 
tiene bu^na y abundante. E i t á acl imatada en el 
psis, tiene b i s n o í informes y darán r a z ó n ^n A n i 
mas 58. 0291 . 4-7 

Un par do sillones $ 5.30. 
Un sofá $8.50. 
Sillas á 4 pesos. 
Jnegos completos para ealcncs y antesa

las, los hay caros y baratos; es decir, á gas
to del comprador, y de todas las formas y 
en colores de moda, ' . . t ® 

Casa de Borbolla, 
Compostela 56 

c 1483 f_ ^ O 
H I E R R O "ST C O B R E V I E J O 

Se compra cobre, bronce, metal, zin, plomo, cam
panas y h'erro en p e q u e ñ a s y grai-des partidss P a -
gf» los precies m á s uitos de plaza y al contado. SJI 
24. Teíóf .no 802. J . S jhmidt . 

(085 26-29 St 

T m m M & . C O L O C A K S B 
uc joven peninsular, sa preñare en casa de comer
cio: recomendaciones las que sa pidan i n f o r m a r á n 
A m a r g i r a 8, á todas horas; b V Í 4-7 

T o r r e n s 
se ofrece para mueb'er ía o casa particular, criado 
de mano y c o m p o s i c i ó n de muebles. Malcja 78, á 
1 odas horas. 626 • ¿- 7 

Se o f rece u n m a t r i m o n i o 
joven, peninsu'ar y sin h ' j a i . olla buena cocinera y 
él nara portero ó criado, para lii ciudad. Dirigirse 
á Villegas 31. 62Í.5 4-7 

So alquilan Neptsno 153 y J e s ú s María 112; l a 
primera de des ventanas. 4 bajos y dos altos; 

la segunda do alto y bajo acabada do pintar, ambas 
buenas, pisos, cloac?, baño ó inodoros, alquiler 6S 
pesos oto americano cada uus, las Uavss y duollo 
Prado ? 8, hijos . 6307 4-9 ^ 

Be alquila 
la casa F u n d i c i ó n n 3, con agaa, inodoro y capaci 
dad psra mucha familia. L a llave 6 i m p o n d r á n 
Habana n. 210, altos. 630? 4 9 

SE ALQUILA 
hermosas y frescas babitacioneí» á la brisa y á l a , 
c i l le . San Ignacio 16, altos. <i334 4'9 i —————————— ' p 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Obrapía n. 44, acabada da cons-}j 
trui'-, con dos pises independientes, el bajo prora | 
establecimiento y el alto con sala y eustro cuartas ! 
y demás comodidades, en nueve centeces cada p i - ¡ 
so. L a llave en el establo del frento é ir f o r m a r á n í 
en BernazR 6S. altos. 63.12 4-9 • 

iSS A L Q U I X ^ 
la casa Merced 94, con eala, comedor, dos cnertos 
grandas y uno p e q u e ñ a , agua, azotes, éesa .cüc , e a f 
$28-50 oro. L a llava an la c a r b o n e r í a da enfrenta , 
¿ i n f o r m a n en Egido 35, altos. 

_ _ 6 3 Í 6 4_9__ \ 

SE A L Q U I L A e l e s p l é n d i d o p i s o 
alto B i c i a 1 1 7 . I n f o r m e s San . 

M i g u e l 7 3 . 6 3 2 1 8 « 9 

La hermosa f§í§a Obrapía n. L 
toda junta ó por partes. L o s altos con 7 cuartos á, í 
la calle, sala, Balón do comer, cocina, agua, iuodo-r 
io, etc., etc., en 13 centenes. L o s entresuslos, i g u a l , 
espacio, en 9, y la planta baj?, propia para almace- . i 
r«MI, en 26. A l lado, Barat i l lo B , la llave. D n e ñ o ^ 
Beroaza n. f6 6325 8-9 

En diez centenes se alquila l a casa calle JB. n ú 
mero 5̂ 2, Vedado, con sala, comedor, siete cuur-

t,op, baño con hermosos tanques, agua de Vento,, 
jardines y árboles fmtales. L a llave en el n. 18. 
D i r á n razón Campanario 63. 

6281 4-7 

L u z 1 3 , e s q u i n a á C u b a 
Sa alquila en sesenta y c ho pesos, y tiene za— 

guin , sala comdos ventoras, cuatro cuartos bajos. 
V tres a i to í . «266 4-7 

B'B A L Q U I L A 
una accesoria compuesta de dos h a b i t a c í o u s s muy 
hermosas, con agn* é inodoro, propia pura hcmbrei 
de ofioío. Obispo £6, altes, i m p o n d r á n . 

6279 8 7 

C>( KAw C A S A D E H Ü E f s P i í D E s . — E n eat-a. 
Jrhermoea casa, toda de mármol , Consulado 124, 

esquinad Animas, se sequilan espléndidashabitae le^-
ues y departamentos para familias, matrimo;ií'>i ó 
personas qne deseen vivir con comodidad, con mwe-
blsry toda asistencia, pudiendo comer en sns habi
taciones si lo desean. H a y ba5o, ducha y te lófon» 
n. 281 62)?4 4 7 

ALQUILERES 
3 ^ A L Q U I L A N 

los bf jos de San M ^ u e l 146; 1* l ave en la bodega 
E l Gleho, S&.n Miguel y Eser.bir . Informes en Nep-
tuno y San N i c o l á s , sedeifa L i E p o c a . 

6382 4-12 

P B 8 B A C O L O C A R S E 
un buen cocinero ea c a s i particular ó esfableíi1'-
miento: de m i s pormenores calze da del Mont-» £55 . 
Tiene buenas re ferenoíss . 63s'8 4-7 

ÜN I N D I V T U Ü O , prá t i co ea c o t t i b i l i d a d T b i é n 
relacionado con el comercio y que h i tíesjm-

pe.Bado cargos de importancia en casas respetables 
desea encontrar c o l o c a c i ó n on alguna casa de co
mercio ó empresa, ya sea en el escritorio ó para 
cna'qaier otro puesto que quie aa ccnfiarlo. Puede 
dar garant ía y •ores'ntar les ínforineí y referen^i'í.s 
que lo pidan. Dir ig ir je con las iniciales R . C . á San 
I g c a c i j n. 11. casa de baños . 6?70 8-7 

D33S.BA C O L O G A i a S í S 
de criado ce maro un peninsular de mediana edad, 
non la¿ recomendad res de las mejores casas de l a 
Habana. I i forman en tígido 16, Te lé fono 451 

0S76 4-7 ! 

MiGMíFICOS ALTOS 
Se alquilan con entrada ¡ a d e p e n l i e n t ? , espaciosa 

sala, comedor, inodoro, ga ler ía con persianas, c i n 
co h zb.tacioaes buenas y enrirto para criados, p i 
sos de moDuico» y cielos rasas. C a m p a n a r i j n. 33. 
Se informa en la m'sma. 

Se alquila la ca-ia Rea l í e P a í n t e a Grandes n ú 
mero 106, con cuatro cuü i tos , etc. L a l lsve y due
ño Campanario 38. 6884 4 12 

U n a c r i a n ¿ e r a p e n i n s u l a r 
de cuaíro y medio meses de parida, dssea colocarse 
á leche entera, pudieniio verse su niño , se ofrece 
para criar do» l iños en ei ta ó en el campo. T i e n e 
boenao rsferei cise ó infarmarán en Prado 1Í0 ó Z u -

| lúe ta 1%. 6347 4-10 

¡ U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r 
de un m'-a de parida, con b u e ü a y abundante leche, 

i deses colocarse de criandera á lecbe entera. T iene 
j qu'en respenda por ella. Informan Habana 159. 

6361 4-19 

a r o v E L A S 
• precios baratos, de E m i l i o Zols , P é r e z Galdó<, 
Wontepir , I onson da Terra i l , Domas y otn r, mu-
%\x9t cAebros. D e feuta Salad a. i 3 , Ubrei í» . 

U n a c r i a d a d© i r a n o , j o v e n , 
desea colocarse en una b u s c a easa. Tiene buenas 
referencias é informarán lievrilggigado 59. 
_ _ 6281 4-7 

S 3 B S ^ A N G O L O C A S S ^ -
dos j ó v e n e s peninsulares, u sa de «riada de mano y 
otra do manejadora. Saben coser á mano y á m í -
quina. Tienen buenas rdcorneudaciones. D a n razón 
en E s t r e l i a n. 154. 6288 4-7 

S E A L Q U I L A 
en $'"6.59 U planta beja de la casa 111 de la ct l le 
de Composttla, entre Sel y Muralla, con sala en
tapizad;», tres cuartos, comedor, cocina, pluma de 
agua, cloaca é inodoro. 6393 4-13 

la casa CC'ÓQ 
L a Perla. 

58 Infuim.38 
63Í9 

la 11. va Animas 84. 
4-12 

M a g n í f i c o s a l t o s y b a j o s 
acabados de f ibricar, sa alquilan en Aguiar 6", c s i 
e fq i ina 

U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r 
con buenas recomendaoioneB y que sabe su obliga
c ión , desea colocarse en casa particular ó estable
cimiento. I n f o r m a r á n Glor ia 227, entre Carmen y 
Rastro . 6282 4-7 

C - K e i l l j 
Saenz de Calahorra. 

631.5 alt 

E n la misma ieforma el uenor 

4a-9 4d-I0 

fes 
Be 

B E S O L I C I T A 
un cocinere ó cocinera de color, que tenga buenas 
referencias, en Campanario 49, do las 8 de la ma
ñana en adelante. 6350 4 9 

U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r , 
desea colocarse en casa de buena familia de cocine
ra y criada. Sabe cumplir con su oblltración y tiene 
las mejsres referencias. D i n razón Vive-* n. 170. 

6343 4-10 

M S E A C O L O C A R S E 
un as iát ico rocineio en general para eelablGoimíen-
to ó cn«a parlicular. l u í o m a » eu Indio n. J4. 

esií i-iQ 

Se sol ic i tan 
comerciantes al por mayor y menor que deseen ins
cribirse en el Registro Mercanti l abonando por loa 
trabajos que originen la ínfima suma de un escudo 
oro. Despacho de 9 á 12.—Antonio C . Taybo, ex
empleado de la Secc ión de los Regir tros y e x ~ R e -
dactor Mercanti l del «Diario de la M a r i n a » — N e p -
tnno l4 t . c l 4 9 9 22-6 O c 

C O C H E R O 
U n joven de color desoj. coloearsa-, bien en casa 

de m W í c o ó corr^der, tersando buenas refar^ncias. 
No t^ere inconveniente en ir ai cttmpo. liifarra».-
l á a Industria '36, bodíga, , 

6¿43 1-7 

dos h e b i t a c í o n e i , sin niños , en casa psrt icuiar . 
dan y f o toman ref .rencias, Compostela 19, 

e375 4-11 

S E A L Q U I L A > 
una gran casa propia para nna f ibr ica da tabacos y 
para almacjnes de i lom ó lo que se quiera. D a r á n 
razón San Ignacio 4. 6373 4 - ! l 

- m A L Q U I L A N 
los altos de la calle do Compoetela n. 213 esquina 
á DesGmparadoe; son muy ventilados per su ritua-
oión frente al puerto, con ; gi.a abundante y deea 
gue á la oleaba í n f o i m a n Aguila n. 1(2. 

6371 8-11 

T O L E T 
thehandsone honse L9 7 Samá stre-f, locstod in tbe 
most pron iret place of Mái ianao, T h e key w 1! be 
found in ibe housa m x t to ií. F o r fnftber infor-^a-
lion apply to 8t Gal iano. St, 6 :f5 4 10 

C e r c a de l a A d u a n a 
y muelles en corta familia se alquilan "hermosas h a -
V.iUciones altas, ventiladas, aseadas, con mueb'es 
ó sin ellos, á personas decentes. C a s a de orden y 
moralHad. O á o i o s 73; suban al piso priaoip«_L 

i r ' " «358 10 

O e alquila la cssa balafl 1)3 entre Gervasio j K 
Í O C h a v e z , C3n sa'a, comedo1-, cuatro cuartos ba-^! 
jos y tres altos, cocina, baño, dos inodoros y agua. 
L a llava en la sastrería del frenta: Informan O b i s -
po 111 esquina á Villegas, altos de la p e l e t e r í a . 

6'87 4 7 ^ 

S E A L Q U I L A 
á hombres solos ó á señoras solas y de mornüdadl 
dos habitaciones en la casa San N i e o l á s n. 85 A„ 
entre Dragones y Z t c j a . 6550 8-6 

S E A L Q U I L A 
la casa n, 41 de la calle de Aoosta, muy p r ó x i m a a l 
colegio de B e l é n : es de alto y bajo y tiene adomás; 
entresuelos P a r a informes dirigirse á Acos ta 28. 

6."61 13-6 0 

N E P T U N O 1 9 
Con iaraejorablos condiciones h i g i é n i c a s y á una. 

cuadra de parques y teatros, so alquilan Aspaolosas 
y frescas habitaciones á todo servicio interiores y 
con ba lcón í la calle, con derecho á b a ñ o , ducha y 
entrada á todas horas. 6.51 8 6 ' 

@B A L Q U I L A 
una v idriera en el Pasaje Comercia l de la Manza
na de G c m a r , frente ai paique Centra l , propia pa 
ra platería ó re lojer ía ó casa de cambio por no ha->( 
ber ninguna cu sos alrededores: en l a tíulceií i ta 
formarán. 0f52 8-6 \ 

" O R A D O N . 102, altos del ca fó y res taurant—En 
X teta casa, en el p^nto m á s c é n t r i c o de la H a b a 
na, á una cuadra del Parque Centra l y tettros, se 
•>frecoa muy hermosas hanitaciones amuebladas ó 
no, á precios m ó d i c o s y con vista á las e s l í e s elel 
Prado y V i r í u d e s . — S a habla ing é s . 

6U3 8-2 

0 3 A L Q U I L A N 
los bajos do la casa Salud 30, con todas las comodi
dades neossarias para una numerosa familia. I B -
formarán en la misma casa en los altos, y en R a y o 
nüm. 31, altos. 6188 8-2 

S E A L Q U I L A 
la hermosa y c ó m o d a casa ca'le de Velasen n. 8, en-
tio Habana y Compostela. la formaa San Rafae l 
n. 2, refrigerador. 6180 8-2 

V E D A D O 
Se alquila l a msgní f laa casa de l a calle 5? n. 67, 

compuesta de patio, traspatio, comedor, sala, eeis 
hermosos cuartos ó inodoro, i m p o n d r á n Animne9B. 
Habana. 6132 la-1 12d-2 

I I ^ B I T A C I O I T E S . 
Se aleiuilan 4 personas de la mayor moralidad en 

el antiguo «Hotel Roma». 6060 16-28 St S B A L Q U I L A N 
habitaciones altas á hombres solos,;coa servicio de 
criado y baño grát i s , entrada á todas horas. C o m 
postela 113, entre Sol j Muralla. L a s hay desde 
$4.25 á S&ÍO.GO oro. 5881 26-20 St 

;ido 1 6 , a l to s 
E n e s tos v e n t i l a d o s a l tos , s e a l 

q u i l a n d e p a r t a m e n t o s y hab i tac io 
n e s c o n ó s i n m u e b l e s , ¿ p e r s o n a s 
de m o r a l i d a d , c o n bafio y s e r v i c i o 
i n t e r i o r de cr iado , s i a s i s e d e s e a . 
T e l é f o n o n. 1 6 3 9 . 

5800 36-18 84 

AN T I G U O H O T E L D E F R A N C I A . — T e r i e n t e 
Rey n. 15. Habana . E s t a cesa es tá situada en 

el centro de los negocios, á proximidad de la A d u a 
na y d e n á s edificios del Estado. Preai&s, todo in 
cluso, d^sde un peso hasta dos diarios, constituyen
do la única diferencia, la s l toaoióm del cuarto ocu
pado, /.justes especiales para familias ó amigos que 
quieran vivir juntos. Servicio esmerado. C o c i n a 
selecta. No hay mesa r é d e n l a . Faci l igades para los 
pagos. 5781 26-15 St 

¡fasiBSísiammMm 

Múúimw\ñmm 
E V E N D E la casa Neptuno 218 A , tiene sala, 
comedor, 3 cuartos bajos y dos altos, de m a m -

p o s t e i í a j azotea, c o n s t r u c c i ó n moderna, sgua y 
acabada de pintar. Precio 3200 pesos rebajanao nn 
p e q u e ñ o censo. Puede verse de las doce eu adelan
te. Trato directo. Informes Leal tad 38, 

6369 8-11 

S E V J B N D E N 
las casas O'Be i l ly n. E 6 y 2 < , sin i n t e r v e n c i ó n de 
tercera persona. Informarán en la calle dei Santa 
Rosa] 31 i P i l ar ) de 8 á 11 me ñaña y de 4 á 6 tarde. 

_J)_553 26 10 G 

Í> n « i n Se venden las dos espaciosas eso&s'si-
^ g 1 " ' toadas en la calle Mart í 28 y 30, con 

sala, comedor, cinco c»a i t>s , cocina, pozo, alglbe, 
coa cuarent.i varas da fondo por quince de frento y 
sns pageles moy limpios. Informan Martí 96. 

6357 8-10 

Q I N 1 N T E C V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
fOvende la casa calle de Escobar n. 77, entre Nop-
tutfi y Conriordia, de alto y bcjo con sorvioio do 
cocins, inodoro y b a ñ o arriba y abajo, propia para 
(loa f. millas con independencia ona de otra, gana 
93 pes^s oro de alemler; i n f o r m a r á n en la misma, 
pn l a sedería E i Clave l y en Neptuno 5, altea de 
Pornor . 6312 4-3 

T A L L K R D^S L A V A D O . 
Se vendo uno muy acreditado en p u n í p c é n t r i c o 

peí? tener quo retirarse su dueño al extranjero. Se 
admite na socio en buenas condiciones. I n f o r m a r á n 
á todas liorae Merced y Pioota, café . 

6 íí'S 8- 7 

BO D E G A - P o r tener que ausentarse su d n e ñ o 
para la Pen ías t i l a sa vende nna buena badega, 

sosa en la esquina y muy cantinera; se da muy b a 
rata, es el gran negocio para el eamprador. I n 
formarán. Campanario £5, esq. A Vir tndea . 

6221 26-5 Ot 

So vande on buenas condioioaes un magníf ico c a 
fé situado en el cents-o de la « iudad, cuyo luach, ae í 
como su cantina y leche de vacas qne despacha á 
drmiciiki eu corroí! se hal la muy acre-litado. 

Bu venta diarid es de 80 4 100 pesos. 
l í s r á razón y e n t e n d e r á eu la venta «1 agente J o 

sé Abalena, ¿ulu«ka y Virtudes, p e l e t e r í a E l P a 
quete B a r c o l o r é i , do 11 á una de la tarde y de 8 á 
10 de la noche. 63S0 8-5 

b o n i t o l e e d 
en la cr i le do Neptuno. Sa trasnasa cen sus v idr ie 
ras y rrmatoBies. Informarán Neptuno 81. 

(Hit i O - 3 0 

á LOS VEGUEROS, 
u 4,000 quintales polvo de tabaeo propio 

pata semilleroa y siembras 'le tabaco. In formarán 
h fcnúa. «8. bodo i í s . 2894 156-12 My 

V E N D E 
en 9.090 peses la casa Alambique 43, de sala, «eis 
cuartos, cocina patio, agua y c caca . Informes Per-
uuudo Diaz , Coba 91. caf-S. S i n i n t e r v e n c i ó n de 
corredor. 5850 56-18 81 

;'.v.-iM;í3-i'K,̂ f..»i;;íi;̂ ns«BB 

0 [ CARRUAJES 
F n l i m o n e r a s a m e r i c a n a s 

recibimos conf-tintemente un bril lante surtido en 
negr.'-t y avsliansdas con caprichosas «tuarniciones y 
Apreoi<>£ j ' m i s concoide»- Tenlonte Bev 25. E l C a 
bailo Aneialujrí S770 '2614 8 

P A R I S E N L A S Á B A N A . 
P O R N O K M A N D I A . — N u e v a y brillante reme

sa do limoneras y troncos premiados en la E x p o s i 
c ión . Toniento R e r 25. E l Caballo Andaluz . 

5771 26-14 S 

DE ANIMALES 
E n O b r a p í a 8 7 

ge vende una p í r e j a de yeguas doradas de 7 cuar
tas, maes'-ras de tiro solas y en pareja . Son nuevas, 
pal as ) sin reeabios. Sa dan barate. Preguntar por 
Benito. 03^1 4 - U 

Caballo de m o n t a 
de Vuena a'zada, sano, buen caminador, se vende 
barato. J e i ú s del Monte n. IfO. 

6100 4-12 

& t * q T i t t t J ! L 3̂ 000 caballea y muías 
la muy hermosa y Asmante casa Aaruiar 9!, con es- V E N D I D 0 5 E N 

p ' é n d H a s l á m p a r a e y m a m p a r a s . T a n i e n t e R e y 2 5 . | T e | J e r l f e ^ ( $ ^ 0 C a m i l l O S . ) 

U n Qaliano n, 08 
ee a'quilan freaoas y hermosas habitaci íneo a'taa 
y bsjss propias para hombres solos ó mat riracnioe 
sin n i ñ o s . 6214 8 0 

•Aguacate 126 
Se alquilan los bajos de oita casa, propios para, 

establecinremto ó para fAtniiia, L a llava en la fas-
trería de enfrente, P»ra informas San Ignacio 54, 
bajos, 6255 35 6 O 

H ly 30 caballos y el dia 9 se reciben 60 de tiro y 
rae-nta. M u í a s siempre h»y 75. Se reciben semana'-
mente,—J. A . Castresana —Tenerife 92. 

6367 4d-8 

B M A L Q U I L A 
la casa Concordia 115 con s i l a , com edor, saleta, 
cinco cuartos, b a ñ o , inoioto y cloaca en ;0 cente
nes; la llave enfrente en el n. ICO 

6245 8-6 

P r o p i a p a r a u n s r a n hote l 
so alquila en el Vedado la casa conocida por Q u i n 
fa Sígarroa, calle once eutre cuatro y seis. L a lis,ve 
en la misma. Informes Neptuno 16, 

6224 8- B 

A L Q ' U X L A N 
dos casas, una con toda» las comodidades para una 
familia de gutto, an m ó d i c o precio, y otra pf-qv.e-
fia en cinco centenes, ambas en l a guinta de L o u r 
des, coa derecha á te^éfeno. 

c 1491 8-5 

une j a c a crio-Ja, color alazam do gran t a m a ñ o , muy 
dobla y caminadora. R e a l 07, Q u ó m a d o s de M a r i a -
r s o . f2r8 4 7 

V 
Acabamos de recibir otra partida de va

cas do abundante leche: son receatinas y 
todas tienen sas crías en muy buen estado, 
las t;U9 por ser de edraa cálido no sufren 
acl imatación en este pais. 

Depósito y venta: 
A l e j a n d r o R a m í r e z 1 0 , C e r r o . 

f h j i i 13 6 O 

Se verie nna yegna criolla fina 
y su potro do 3 meses. Inquisidor 48 á to
das horas. c 1425 13-29 St 

Y PREfflM. 

AL O S D U E Ñ O á D E C A P E S Y S O C I E D A D E S 
Se vende un magníf ico 1 i Jar fabricante Nadal , 

en rauy buen citado en la ec iáa de $?0 oro ameri 
cano; se vemda ¿ii, toldo do lona y un motor para 
elevar agua y a d e m á s un indicador e l é c t r i c o . Todo 
en ganga por des^copar el looal. Virtudes n. 1. 

6378 4 - U 

S E . R E A L I Z A 
un lojoso y fino B u r ó f raaeés incrus^do , de mod»-, 
2 repisas da espejo biselado y un espejo do lo m i s 
mo de escultura fina, una sombren» do cuerpo en
tero, una nevera grande supericr y una m á q n i n a de 
coser de cadeneta. Sol 14. 6S63 4-10 

S E V E N D E N 
unos muebles usados prpios para casa de h u é s p e 
des, P r a d i 53 esquita á Colón , por la cochera. 

0307 4-9 

•fc/fTESAS D E B I L L A R —Be venden nuevas y 
lyJLusada'i. Sa compran, c mbian, componen y a l 
quilan. Surt'do de paños , bolas, gomas a u t o m á t i e s s 
etc. Se dan informes por correo d i r i g i é n d o s e á R . 
Miranda. Obrapía 30, 6187 26-3 0 

D a los embutidos el mejor y V i n rival iaa eíMil-
sitas butifarras de Blanes marca L A C A T A L A N A , 
Hijos de P . Bargnet. Unicos receptores: Alon
so, J a o m a J Comp., Oficios 40. 

C 1350 7S-22 Ag ^ 

GANGA mucha GANGA. 
E n 5 cestones se vende un piaao de uso. O ' R e i -

lly n, 61. 6146 8 2 

g a n J o z é 2 A , bajos , i z q u i e r d a 
Se vende un m a g n í f i m escaparate imperial, lunas 

v ic i í ladas , un paravan cari nuevo y nn juago de l a 
vabo porcelana finísima. D e 11 a. m. á 6 p. m. 

6161 8 2 

de Capas inip^rmeables 
d e s d e 2 e e n t e R e s á 8. 

Maximino Fernández y Cp. 
Maralía 91 y 93. 

C 1419 Í 6 27 St 

DROGOEEIÁ Y E M Í M Í 

IMIHI lliiilllillllllllllB» 

i l 
FR1CCI05E ASTIREUM A T I C A S 

Remedio infalible para el alivio de 
toda clase de dolores. 

Las neuralgias más rebeldes se ali
vian enseguida. 

El reuma ee curis. 
Ninguna casa de familia debe estar 

sin este precioso remodio. 

D e p ó s i t o s : F a r m a c i a del 
d o c t o r G a r r i d o , S o l y Agua
c a t e , y e n l a s i í r o g r e r í a s de 
R a i r á y J o n l i s o a . 

Cta. 1377 26-14 St 

D E L A A C R E D I T A D A M A R C A J . P O R T Í f i Z A . 
Nueves y usados se venden y alquilan con ban-

dfs í rances sa automát icas ; constante s u r t i á o da 
toda olace de efectos f i n i e s e s para los mismo?. 
P R E J I O S S I N C O Í P E T E N C I A . 

Nota.—Se rebajan bolas de b'llar y se visten b i 
llares.—53, B E R N A Z A , fS . F á b r i c a do billaree. 
Se compra i bo¡a i de billar. 577d 78-14 St 

i'l • rr imniinrinVi ii iiiiiiT-nTTT-ñni 

La na^ninaxia, utensilios, 
y marcas do la fábrica de chocolates, dulces y l ico
res 

E l S o l de R e m e d i o s 9 
so vendo en condiciones ventajosas para quien de
see trabajar en el giro. E s t á tasado todo en $Í8,Í"G0. 

T a m b i é n sa admiten proposiciones para consti
tuir Sociedad. 

Para m á s detalles y tratar en cualquiera de ambos 
sentidos, dirigirse á R . V . , San Ignacio 40, Habana , 
de 7 á 10 de la mañana , C 1467 1 O 

ecoBoüi 
leotas rusta 

boticas vendo 

Hgcesdado?, 
é industriales. 

Agrienlíores 

B O M B A S D E V A P O R D E M . T . D A V 1 D S O N 
y de mano de Gonids Mfg C ? para T O D O S los 
usos A e r í c o l a s é Industriales. L a Bomba vertical 
de M. T Davidson para pozos no tiene rival . E e 
S E N C I L L A , segura y barata. 

E L M O L I N O D E V I E N T O D E A C E R O . E L 
D A N D Y » con torre de acero t a m b i é n , es el motor 
m á s barato para extraer el sgua de los pozos y ele
v a r l a á cualquier altura. 

E a venta por F r a n c i s c o Amat , Cuba 69, Habana. 
o l 4 f 5 s't O 

S E V E N D E 
una m í q n i n a Baxter de seis caballos con caldera 
de 12 en buon eetado. 

Dirigirse á Alfredo Sliefel. San Miguel 11. 
Sti. Spír i tus . o 1468 1 O 

SE V E N D E N D E 3L0,000 P O S T U R A S D I A -
rias desdo el 15 de octubre hasta ol 15 de no

viembre, garantizadas á criollas leg í t imas . Infor
marán Figuras n. 3, l l á b a n a , y ca Kan Cristóbal en 
c a s a d a J o t é Sarrá. 627i 8-7 

Caja de hierro 
do combinac ión con dable puerta exterior é interior 
se vende on Barce icna 7. 6158 8 2 

Posturas de lal'aco. 
E n los Palacios eo v é a d 3 n cu la acluriidad U l 

de la Hacienda ísaa J u a n de Z a r a s . 
6169 13-3 O 

SrB*M!£M0E FAVREi 

BaE¡cs3ínsísaHE5ŝ  sil 
i lAS P O D E R O S O 

Y E L !¥-AS COMPLETO eetts. s u p e r i o r e s 
fij r i ñ ó de lechs d e Dipicre no solo la carne, sinn tura-

bien 1̂  cr?5í. el pan v los fiM-nlentos. 
La PAN CREATINA DEFRESNB 

previene las afecciones del estómago 
y facilita B¡e|lB)ro la digestión. 

P O L V O — E L I X I R 

E n tocias las buenas Farmacias 

1413 8--J6 St 

i i od iar 

P u r g a t i v o s , H e p u r a t i v o a y A n i i a e p t i c o a 

c c i r E S T R E i i l i 1 r^Ti 
i,, y BUS o o n a e c u e n c i a s : 

/ * J A Q U E C A -- M A L E S T A R - P E S A D E Z ( 3 A S 7 R I C A 
í f C O N e E 8 T i C & i E S — E N P E R M E S A D E S I N F e C C t , 0 S A 8 
' Ex í jase el R ó t u l o a d j u n t o en -4 C o l o r e s . 

Paria, F«,• L E R Q T , 91, Ruó des Petits-Champa, 91, Y -ronAt, Fniíncm» 

JA» 

í d e S a n í é « 
V\dii(loeteiiT / ¿ 

U n i c a p r e p a r a c i ó n e f i c a z , 
d e u n a p u r e z a a b s o l u t a y d e s a b o r a g r a d a b l e . 

CLIN y GOMAR, PARIS — y en /ai Fsrmiclas 

U I N I N A B O I L . L i E l n I S M U T O B O I L L i E 
(BROM M fCm A T O DE QUININA) 

contra F I J Í B R E S , N E T J U A L G l A S , G O T A , 
J A Q U E C A S , R E U M A T I S M O S . 

A L B U M I N O S O 
contra D I A R R E A . m s i i N T E U I A , G A S T R A L G I A S 
A C E D I A S , E R U C T O S . - 14, rué Beaux-Arts, PARIS. 

B O U C H A R D A T 
Tr. Farm., pag. 300. 

lo, C > i > i n i ¿ ) i i <ie 
G U B L E R 

Ccmment. tíu Codex, pag. 813 
C H A R C O T 

Cliniq. Salpétriére. 

l o s l ^ r o í e ^ o r e s 
T R O U S S E A U 

Thérap. pag. 214 

DE AMONIACO i^lpT'^l 
DE r i í^l ' ILIJ I 

y xxxi p o d e r o s o ccUraante 
Jaquecas, Vapores, Insomnios, Ti>s nerviosa. 
Palpitaciones, Espasmos. Corea, Convulsiones, 
R"^!as (¡olorosas, difíci les. 
Ciática, Epi lepsia , H i s t é r i c o , etc. 

E n c a s o de d i s g u s t o p o r e l o l o r , t o m a r e l Y A L E R I A N A T O de P I E R L 0 T en Perlas. 
L A N C E L O T * &c O , 26 , r u é Sa in t -C laude . P A . R 1 S y en todas las Farmacias. 

© 3 mía n e u r a s t é n i c o 
de l a s P á E V R O S I S 

de l a s M E V F I A L Q S A S 
- y de la U E U R i k B l E m k 

de los • 3 r e c j T j i . l a r i z a 
los ( « g - N S T R U O S 

I T I S , T O S , C a t a r r o s p u l m c 

CUIíACION RAPIDA CIERTA CON I.AS 

Compuestas con C R E O S O T A de H A Y A , A L Q U I T R Á y de N O R U E G A y B Á L S A M O de TOLÚ 
Eslc produelo, infalible para curar radicalmente todas Jas Enfermedades do las Vías respi

ratorias, está recomendado por los Médicos mas célebres como el único elicaz. 
E l es t a m b i é n el único que no so fomeníe no fatiga a l e s t ó m a g o sino que ademas le f o r t í ñ e í t 

h reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la m a ñ a n a y otras dos por ta, 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 

Exíjase qne cada Irasco llsve el Sello ds la Onion de ios FalirícantES, i lia Se evitar las F:lsi:iCJC¡ones. 

Deposito principal: E . T R 0 U E T T E , 15, roe des ÍRnneiiMgs-ínéüSíriels, PÁPJS 
D e p ó s i t o s e n t o d a r s l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s . 

A C E I T E E 9 H O G G 
de M I S A D O FRESCO de BACALAO, N A T U R A L y M E D I C I N A L (Frasees TRIANGULARES}. 

£ 1 aceite de Hogg se vende igualmente C R E O S O T A D O 
ÚNICO PHOPIBTABJO i I S O G - G - . 2, R ú a C a s t l g l i o n e , P A R I S 

De Venta en las Droouerias ée^gs SrSv 8ARRÁ, Dr J O H N S O N , Or G O N Z A L E Z . y {odas las Boticas acreditadai. 

UM i ni • iMmaanga 
Productos, m a r a v i l l o s o s 

ñ /ara suavizar, blanquear 
^ y aterciopelar e l cutis. 

Exipse el verbero BOinlirs 
Rehúsese ios productes similares 

j r . SIIVXOSW 
13 , r . Granye b u t e l i é r e . P u r i s 

B E V E N D E 
en todes 

1 as F a r m a c i a s 
y Droguerías 

L A O 
ENT0 COMPLETO PARA LOS NIÑOS 

FROCORANDO LOS M E J O R E S SERVICIOS E N LOS PAISES CALIDOS 

P O R M A T O | 
P.\H!S 

1 (i. U n e dn I'nv.-- l loy 
I .ONÜON 

i * , O- uou o ire^ í K M 

Za^ranta y M ' á t e f t m j f i * úml " D i a r i o d s la Maj isa" , 7 Noptn&i 


